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CRISIS ABORTADA! LO D E rRIiANDA 

O que muere y lo que no nace 

íior 

i p l a z a d a l a cr is is . E l se- estos r i e sgos y q u e b r a n t o s só lo Espa f t a 

i:;rv-a Í Í ; r i í s i s n a a ix i te r runpi i l a los su f re . E l f e n ó m e n o es u n i v e r s a l , ca

lón di?, íiUü iji-oyectos, acaso «spa- i-acteríst ico do l a p o s t - g u e r r a . L a s o rga -

Lo c;n oí exilo feliz de u n n u e / o d e - n i z a c i o n e s po l í t i c a s , los p a r t i d o s y a u n 

;i;lá er, oc tub re . N o nos h a soipriii- ei rógLinen p r o p i o de t o d o s los E s t a d o s 

^! sacosü. Aye r , mientríüs o t r í s ' co- e u r o p e o s se d e s m o r o n a n y c u a r t e a n . El 

' . \ i ; ; cdr r ían a c e r c a de l a formación m a r t e s e s c r i b í a L'Hommc Libre: 

" mi evo Gobie rno , ind icábamos co- i - i . ig la tcr ra , F r a n c i a o I t a l i a : t r e s 

íf'' vlucifjn m á s p r o b a b l e , é s t a : n i Cor- p a í s e s l i be ra l e s , con o p i n i ó n sens ib le . En 

•Ji' • crisis. I n f o m i e s de ú i t i m a íioia todos , l a m i s m a c a u s a y los m i s m o s efec-

IHOcont radec ían los a n u n c i o s do las t o s - a q u í y a l l á , t r e s P a r l a m e n t o s en 

.« l^s - l ías a n t e r i o r e s , n o s e n t e r a r o n de ía pu t re facc ión .» 

.oliK'ión que, en efecto, t u v o a y e r l a di- í'iJo, cu efecto, acon tece en t o d a s pa r -

iffii s i t u a c i ó n po l í t i ca p l a n t e a d a p o r v l t í s . P o c o h a disolvió Gioli t t i e l l 'ai-la-

? a r j a m e n t o a l Gob ie rno y , s i n g u l a r m m - ' m e n t ó i t a l i a n o y convocó n u e v a s C o r t o -

•&, fi! m i n i s t r o de F o m e n t o . ' ;Todo<; los viejos p a r t i d o s u n i é r o n s e pa-

P p r o , en fin, n o so I m p a c i e n t e n (|u;ft- VÍI. r e h a c e r s e , y en b loque o coal ic ión 

103 e n c u e n t r a n dlver t imiei i to—írecuenie , ! d i e r o n a l a s e lecciones en l u c h a c o n las 

:ior desgracia-—ftn l a s c r i s i s pol í t icas: j o r g a n i z a c i o n e s e x t r e m a s d e i z q u i e r d a y 

a q u e a n t e a y e r se p l a n t e ó e s t á n o más 

EL SIONISMO 

ojic ap lazada, . C u a n d o l a s Cortes reanu

den «US t a r c a s , ¿ s e r á m á s débi l l a opo

s ic ión de l a s m i n o r í a s ? ¿ S e r á m á s fir

mo y e s t r e c h a l a cohes ión de la mayci-

de d e r e c h a : a l a s d o s s e m a n a s de ac

t uac ión p a r l a m e n t a r i a cao Gioli t t i y a.ún 

no S6 a d i v i n a qué so luc ión se d a r á a 

esa c r i s i s , a b i e r t a h a c e y a c inco d í a s . 

Y no h a b l e m o s do A u s t r i a , c u y a di-

La invitaci ? A de De 
Valera 

Los unionistas peí Sur la han 
aceptado 

a 
(SERVICIO EADIOTELEGBAÍ-ICO) 

D ü B L I N , 29.—Los cuatro diputados unió. 
nistas del Sur de Ir lamia, a quienes se diri
gió ayor ol señor Do Valera, lo han contos
tado aceptando sa invitación para coaíeran-
ciair con él en esta ciudad. 

«DEBEMOS IR UNIDOS» 
D17BLIN, 20.—í:] señor T)o Valera ha t<v 

legraiíado al eeñor Craig que la delegación 
irlandesa que debe iv a Londres para, nego
ciar la paz está dividida en dos frajjcionss, 
una de Irlanda deil Norte y otra del Su r ; 
pero formando un todo mismo, con arreglo 
al principio común. 

MAC N E I L L Y G R I F F I T H E N LIBERTAD 
D U B L l N , 30.—Esta noche han sido jiber. 

tados por las autoridades dos de los deteni
dos, porteneoieaPes al partido nacionalista ir-
landos. 

Sü tra:,a do ÜOÍ? eoilorwí John Mac Neill, 
diputado por Ir landa en el Parlamento •)•"•-
tánico, y Arthur Griffilji, vicoprcsidenta de 
la república oculta de Iríar.da. 

¿Un hogar nacional o un Estado 
independiente? 

MABRüBCOa 

•rí'V.> T o d o h a c e s u p o n e r q u e n o : y eojíícil s i t u a c i ó n po l í t i ca t r a z a b a a y e r Da

tan n e g a t i v a e s t á l a m u e r t e del Gobiei- | ' '«&'0 en es tas p á g i n a s , n i de Alern-' 

n o . Do a q u í a e n t o n c e s v i v i r e m o s en pl-T toia, d o n d e t a n t o s y t a n 1rascendenia]p.=; 

ina i n t e r i n i d a d . ¡ T i e m p o p e r d i d o p a r a l a c amb ios pol í t icos se h a n o p e r a d o desde 

g o b e r n a c i ó n del p a í s y l a r e so luc ión de 'os Ufas de l desas t re , 

E L PABLAMENTO D E L SUR 

La cris in po l í t i ca de E s p a ü a es liart-o 
í ienos p r o f u n d a q u e a q u e l l a s q u e h a n 
pjesto e n t r a n c e g r a v í s i m o l a v i d a nor
mal de esos pueb los . A q u í n o h a y p o r j l ' ' 7 cuatro, rospcctivamonte. 

qilé d e s e s p e r a r ; y a ú n p u d i é r a m o s so-i K. aa la R.—La reunión cclebr.vla, ayer no es 

SE INAÜGUKO AYER 
LONDBES, 30.—Ayer s,c. lia cwebrado en 

Dnblín la inar.guraeión del Parlamento da 
la Iriandaí meridional. 

Do !V1 senadorcis y 125 diputados que lo 
0/>mponO!i, soJf.mente so» hallaban presentes 

los p r o b l e m a s p e n d i e n t e s ! 
• Y g r a v e s son , e n v e r d a d , los q u e apa
recen a ú n en p r i m e r t é r m i n o . E n no-
.viembre s e r á l e g a i m e n t o impos ib l e se
g u i r s a l v a n d o con a n t i c i p o s de l E s t a d o -
c l a r o es q u e s a l v a c i ó n do momento—la ^íi"l>ii' con o p t i m i s m o el a p a r t a m i e n t o d e ' J-''^"^' T.°' ^"^^o ninguna de !a6 dos a«ambl..>a« 

^ ' 1 • • j j , T» •> ' * '•'i'^'f'o el numero de raiorci)ro3 suficiente poja 
c r i s i s ferroviai-ia. P o r en tonces s e r á pre- ' í'*^ i z q m e r a a s del P o d e r , que n o es obra^ quedar instituida. Si ni Parlamento no se rouniess 
t i s o r e so lve r sob re el p r iv i l eg io d e l Baa - 3 ° la v o l u n t a d de l a C o r o n a , s i n o impo- «'entro de un pkzo da quinos día», a contar desde 
I , -., _ , KÍ/,iAr. A^ 1 _ ~ I : J 1 1 1 • ayer, es decir, aritos del di» 13, entrarí.i en vjgor 
co do E s p a ü a y a p r o b a r u n p r c s u p u e s - s ic io i de l a r e a h d a d , a l a c u a l se r m - i g i régimen llamólo do «colonia de la Corona». 
' to. . . , si és te n o h a de ser , c o m o en los '^*''^' convictos de su i m p o t e n c i a , los p r o ! No es áo estrafiar lo ocurrido, ya. qne el GoMcT-
'ú l t imos a ñ o s , eje y p e s a d i l l a y p e r e n n e Pi» ' ' caudillos l ibe ra les . I " " republicano iriand-ís había doddido pres^i;^ 
1 > j ^ j ii^"3í-:^ "c" j ¿/vi-^m-i. ^ , candidatos en las oieccioncs a diputados, que tenían 
b b s t á c u l o de l a p o l í t i c a e s n a ñ o l a . Y an- i '" ' ' '̂ "^^r, a n u e s t r o j u i c io , d e lo quoit- l carácter de plebist-ito; pero no acudir al ParU-
tes d e esa fecha . . . e s t a m o s , y a , e n p r e - l ^ " Espaíia acon tece es ,?,r,?í, a l a vez q u e ' mentó,, pi>rquo osto seria reconocer nna ley extran 

j . , . . , ' c /to<=y.r. 1 • • ^ . . ! ¡«ra. AccinJó no concurrir a las do senadores, yj 
senc ia de o t ros m a s u r g e n t e s y hondos . / ' ' ^ o.esnacen los viejos' o r g a n i s m o s , nip,-
O r g a n i z a c i ó n do l a P p l i c í a f ren te a la S"no nuevo s u r g e . Y¡ ^.^ on l a d e r e c h a 
c r i m i n a l i d a d t e r r o r i s t a ..y a l d e s a m p a r o <íond' aparecen organ'j,2a.ciones que' a los 
de l a s o c i e d a d : situaci(ii;i d e B a r c e l o n a , P^*ses eKtranjeros mé g co t ip romet idos— 
d o n d e e s t á n a s e s i n a n d o , ' . n o y a a centp.-i^''^™''''"ia, Italia—le.': p ^ t á n s i m e n do de 
n a r e s de e spaño le s , s i n o U l a a u t o r i d a d , |S" í a Y sostén; y < , g \ n l a o.recha, don-
ía l a j u s t i c i a y a los m á s í u n d a m e n t a l e s , j •'G, en nues t ra T >atria,,.i<3eWa na-cer, 

atria,,_^ '̂5 
Resentíales, v i t a l e s e i n s u l t i t u í b l e s p n n - p o d r í a robustame" ^ ^ ^ , ^ : g | a^ún p a r t i d o ! ^ ' ^ ^ ^ - J ^ ^ — t ^ 
icípios de t o d a soc iedad c iv i l i zada . ;,Y¡ a n á l o g o a aqué l lo 
íqué dec i r , e n f in ,_de cue^stiones i n f f m . a - ! ' - " " sefiales de 
•feionales—graves", s e V ^ ^ o e , - i í e - e n lai?' ' ' « r t e n . 
*rud el m i n i s t r o de Esadr , p^ -.^¿^^^ ^ p J; \ Lo m o n o s 'q. 
[paña, con los ojos oíTaffo? , p o - dónde 'P°< ' ' ' í a ha.cer st 
.bien le p o r o t e ' N - J . c j , ; . . .^lor. do esto.i^'*'" i n t e l i g e n t e ; 
'mif, p o r r u t sóio o " ' 

.n 

jora. Acordó no concurrir a las ao seoattorcs, ya 
que, do todos modos, en el Sonado tendrían mayo, 
ría los nombrados por ol virrey. 

I.o ocurrido con ostos nomliraroienton es (tinto-
miítico. Los Obispos católicos y los Consejos lóca
los Eo han negado a nombrar sus soladores, y im-
che- de los nombrados por dei-ri-to han rehusado el 

carg'̂ - . ^ , , 
IMS cuatro diputados qne han asistido a la re

unión son los elegidos por la Universidad do Du-
bliji, únicos uniouistae de 128 eiagidos sm lucha. 

" ^ 124 «sinr-

«L'OsservaioTe Romano:» del 
día 23 dice que el sionismo i.es 
el más interesante y, •por mu
chos conceptos, el más grave 
suceso político actual». A él se-
guiremos consagrando, por con-
siguienite, articulo? '^nfcrmatí-
vos que, recomendamos a la 

,, atención, de los lectores. 

C u a n d o , e l 2 d e n o v i e m b r e do 1917 el 

m i n i s t r o b r i t á n i c o de Negocios E x t r a n 

je ros , l o r d Ba l four , d i r i g i ó a lord 

R o t h s c h i l d l a f a m o s a c a r t a q u e y a co

n o c e n n u e s t r o s l e c t o r e s ; c u a n d o , a co

m i e n z o s de l mfis s i g u i e n t e , l og ró el ge

n e r a l Al lenby a p o d e r a r s e de J e r u s a l c n , 

y c u a n d o e n 10 d e f eb re ro d e 1918 m a 

ni fes tó el sei lor P i c h ó n l a conformidr .d 

del Gobie rno f r ancés con los compro

m i s o s s i o n i s t a s d e I n g l a t e r r a , p a r e c i ó 

q u e el ¡sionismo h a b í a g a n a d o el plei

to en defini t iva. S i n e m b a r g o , alpro 

mt iy i m p o r l a n t e f a l t a b a p a r a los iKir 

t i d a r i o s de l a c r e a c i ó n de u n E s t a d o 

j u d í o i n d e p c o d i o r i t c : p r i m e r o , l a ac la 

r a c i ó n del t é r m i n o a m b i g u o « n a t i o n a l 

h o m o » , con ten ido cii l a c a r t a de l o . d 

Ba l fou r , q u e d i s t a b a m u c h o de s igniP-

c a r n e c e s a r i a m e n t e l a recomsti tucióri 

do •un E s t a d o j u d í o p r o p i a m e n t e d i c h o ; 

y s e g u n d o , la un i f i cac ión de l c r i t e r i o 

i s r a e l i t a s o b r e el p a r t i c u l a r . 

Respec to á lo p r i m e r o n o qu i so I n 

g l a t e r r a , a l p a r e c e r definir con m a y o r 

p r e c i s i ó n el a l c a n c e d e s u c o m p r o m i s o . 

E n l a Confe renc ia de S a n R e m o , ab r i l 

de 1920, se a c o r d ó i n c l u i r l a d e c l a r a 

ción de lo rd B a l f o u r en el T r a t a d o de 

p a i con T u r q u í a (que l a c o n t i e n e , en 

ef íc to , en s u a r t í c u l o 95) ; p e r o n o se. 

a c l a r ó s'u s en t ido . El «Times» de l 25 de 

d icho m e s p o n í a en b o c a de « u n a per 

s o n a l i d a d d ip lomát ica j ) l a dec l a r ac ión 

de que n o p e n s a b a I n g l e t e r r a en c r e a r 

en P a l e s t i n a u n E s t a d o j u d í o i ndepen 

d i e n t e ; y a ñ a d í a el m i s m o d i a r i o lon

d i n e n s e : «El leader de los s ion i s t a s 

ing leses , d o c t o r W e i z m a n n , n o defiende 

Los rebeldes de Yebala 
aislados 

a—— 

Una brülaníísíma intervención del 
Tercio de extranjeros 

j u d í o s , de c lase m e d i a para" a r r i b a , el 

s i o n i s m o i n t e g r a l c o n t a b a con m u y po

cos a d e p t o s ; y a p o r q u e c o n s i d e r a s e n 

los -unos i r r e a l i z a b l e o d e s v e n t a j o s a l a 

so lución r a d i c a l de l E s t a d o i n d e-

p e n d i e n t e y a p o r q u e c r e y e s e n l o s 

o t r o s q u e e r a m e j o r c a m i n o parS, Ue-

g a r a el la el p r e p a r a r l a con d i s imu

lo, m e d i a n t e l a r e a l i z a c i ó n de u n pro

g r a m a t e ó r i c a m e n t e m o d e r a d o , c o m o 

el q u e s i n t e t i z a n l a s p a l a b r a s an t e s 

t r a n s c r i t a s del doc to r W e i z m a n n . E.5 

el h e c h o quo , en los t r e s a ñ o s ultimaos, 

a u t o r i d a d e s i s r a e l i t a s d e m a r c a n o h a n 

eistado de a c u e r d o a c e r c a de l a s as]ñ-

r a c i o n e s y r e a l i z a c i o n e s q u e a l pueb l r 

j u d í o conv ienen . 

S y l v a i n Lévi , p ro feso r de s á n s c r i t o 

en l a S o r h o n a , c o n s u l t a d o po r v a r i o s 

pe r iód icos p a r i s i e n s e s , so m a n i f e s t ó con

t r a r i o a l s i on i smo . E n c a r t a a l «Pe t i t 

P a r i s i é n » , d e c í a : «No c o m p a r t o por 

n i n g ú n concep to l a s a s p i r a c i o n e s sio

n i s t a s . No creo n e c e s a r i o , n i ú t i l , ni 

pos ib le , c o n s t i t u i r u n E s t a d o j u d í o en 

P a l e s t i n a . » 

E l m i s m o d ía , ,4 d© m a r z o de 1919. 

p u b l i c a b a el c i t ado d i a r i o l a s i g u i e n t e 

d e c l a r a c i ó n d e T e o d o r o R e i n a c h , o t r o 

j u d i ó do a u t o r i d a d n o t o r i a : «Los i? 

r a e l i t a s n o f o r m a n u n a n a c i ó n , n i de

s e a n , en s u i n m e n s a m a y o r í a , cons t i 

t u i r l a . E l hoga,r q u o p u e d e c r e a r s e e n 

P a l e s t i n a p a r a los j u d í o s q u e lo da 

Pflcn, n o s e r á , n o debe ser de n i n g ú n 

m o d o , XíZ: Estado j u d í o ; l a i dea d e est 

E s t a d o a n a c r ó n i c o n o es c o m p a r t i d a 

p o r l a s n u e v e d é c i m a s p a r t e s de los 

j u d í o s e s p a r c i d o s p o r todo el m u n d o . » 

De o'tra p a r t e , l a Asoc iac ión «Al l ian 

ce I s r a e l i t e Univcrse l l e» , qi i c u e n t a en

t r e s u s m i e m b r o s protecto" •"' los m.'ís 

pro-

Sin wbargO, ni teincsrs» eJegidos, 43 ostin eneaxoslailos, y 41 andía 
l¿í>arirTi p» ad-i buidos, Iiorquo la Poljcla los i^rsigue. 

res a 
dios . Su; 10-

y a l a s a s p i r a c i o n e s s i o n i s t a s e n t a l sen-1 Ues Re l ig i euses» 

t i do , s i no q u e p r e t e n d e S o l a m e n t e s e ! 1919, y 

pode rosos fina,ncieros j u 

n u n c i o c o n t r a l a s asp i 
n a l i s t a s de l s i o n i s m ' . r a c i o n e s i-: 

c i o sa que cncontr.- "' ' ' en u n a n o t a 

TEjTOAJí, 30—Noticias retalt)l«as (»t_ ,>.™. 
po dan cuenta de laj operación combinada 
que realizaron lae ti-es columnas mandadas 
respcjctivamente por di general Sanjuijo y 
los coronóles Saliqíiet y CogoUudo, las que 
operartxQ por la, divisoria quo forman los ríos 
Ketikeir y Amgarc-t, remontando i u ^ o las 
al turas que dominan a estos. 

Coa .esta operación quedó cerrada poc com
pleto^ la extensa y accidentafclfaiina región 
quíi íoi-ma la cuc-noa de los citadas ríos, lle
gando hasta ol l ímite oriental do Beni-Aros, 
£3in la. misma fa.lda dei Yobcl Alam, úl t imo 
baluarte de los rcfceldes de Ycbaia, qued'an-
do los de Beni Aros complatam.ent«i aisla
dos de los de Beni-Hozmar, Beni-Laiti y 
B€4ii-Hassain, alejando la zocaí ixsbeldo do 
tal grado, quo l a línea iTetuiin-Xauen que
da asegurada por completo.. 

L a columna Saliquet estableció una posi» 
ción en A kaJla de Beni-Baten, conourrien. 
do, adornas, a la unión do las ci tas dos eo- ' 
lumnas y establecicmdo otra nueva posisióii 
emtro ambas. 

E l combate fué rudo, oponiendo t4 enemi
go una tenacidad extremada y concentTamdo 
todos lo6 elemontos en la d c f ^ s a del Yebel. 
Alam, que creían nos proponíamos bombar
dear. 

Las tropas dieiron muesfe-as repetidas dO 
su elevadísimo espíritu, mereoiendo especial 
mdiición €il Toi-cio extranjero, e l cual ha es-^ 
crito la primera página gloriosa de su BIS. 
toria* 

E n los momentos en, qud Ini harca, cf 
sus principales jefes a la cabeza, f.proves) 
k* na repliegue! del terreno para inten 
llegar a las aomcíralladoras, las fuerzas c 
ii'eroio, con una brillante amometividad, n^ 
sólo evitaron los prepósitos del ciDftmigo, sino 
que obligó a éste a emprendefr rápida liiiídai, 
ao sin sufrir gran número de bajas. 

Las nuesttas fu<ten: el teniente d.íñ. Tcr. 
cic^ extramjero don Manuel fro.TPs Mcnín. 
desí; teniente de Policía ié Cauta, don Ja
cinto Gallego Alíaro y ajféres de¡ Rjgularc-
de Teluán, don Juan Muñoz Crespo, ir 
nueve soldados del tl.'ercÍo y ocho índigo 
muer tos ; capitanes del Tercio orítraiii"' 
Pablo Art-edondo y don Joanuin 
Zara te ; el de Artílloríai, don Jo« 
de Navar ra ; teniente do Policí 
don Juan Sanz PrÍ€Íío; alfcre 
tes do 'i 'etuán don Vicente 
(Torré y alférez del Tercio, d 
te to Bosch, más 18 soldedc 

a m o s en «Les Nouve^ i ^ < ^ Í g ^ , , ^'^^'>^- „ , 
del 1 de a g o s t o d e l ' ^ " ^ ^ ^ ^ " ^ ^ S " - ^ ^ ^ ^ * 

.-->,-ontirn .1 Inq «rvm'^Q i=ir.''R''1tas! vn 

\m\ iTLfoi "^if^ssnfHrt' 

. l o t i co—obje t i vamen te hab ían les— 
íle a c t u a r e n p l e n o d ivorc io con l a n a -
p ó n . . . , y es c l a r o que , si sobre esos t r aa -
fcendentales a s u n t o s h a b l á r a m o s con in-
' f o r m a c i ó n def ic iente , p o d r í a m o s d a ñ a r 
a l i n t e r é s p a t r i o . P e r o ¿cómo c a l l a r el 
¿peligro d e q u e t a l e s negoc ios se t r a m i t e n 
•por Gob ie rnos ine.stn.bles y de n o sobra-
Ida a u t o r i d a d ? 

• N o se n o s ocul ta , p u e s , l a t r i s t e rea-
I Mdad p r e s e n t e , y a i m q u e e l l a d e p r i m a y 

ienérve, n o h e m o s de d e j a m o s d o m i n a r 

^or el p e s i m i s m o . S e r í a nec io p e n s a r q u e 

pop sii' a d v e n i m i e n t o se 

a u n a p r o p a g a n d a act i -
|,^.,, ...„^x.í^^„TO _N s i s t emá t i ca . Y es m u y 

a l i a m o s a . rgumentarIP" '^ '^ ^° l ^ ^ se \ acó.. . T a n e r r a d a omi-
Parí .s l l e g a n : en e j . ^ ' ' ^ " 6^- a n u e s t r o p a r e c e r , m á s t r a s c e n -

a d o afci-ransú a l y e r r o j ^ " ^ ^ * ^ ' ' ' ^^^ ^^ coif i t radanzas do car tera .s 

DICE CHUKCHILL 

y j e f a t u r a s , e n su.spenso o en p r e p a r a - , 
c ióa . P o r eso h e m o s de volver , o t ro d í a i * '̂''''" „ , - ^ , • •„ A ^ 

- . vuivui , ubiu u ia , I ^(j^igjjjcs llegado a un punto trágico de 

«ÜN RAYO D E ESPERANZA» 

L O N D E E S , 30.—En un banquete ofreci
do por la Unión de las razas anglo-sajonas, 
el ministro de lats Colonias, mister Winston 
ChurchiJl ha dcfcl arado, hablando do la ac-

situación cid problema irla.n:!és: 
^ j Kf VXJ. CB-J ÍÍ i T P m p -

sobro eli t e m a q u e en l a s a n t e r i o r e s H-¡ üuestra h i s t o r i a r pero en este momento no 
n e a s e n u n c i a m o s . i nos falta un rayo de esperanza y este rayo 
: ^ _ » . 'adquiero mayor luminosidad. Acaba d e p r o -

GRECL'4 , sent.i.rs6 a I r landa otra ocasión pura salir da 
. '_, \ su situación actual, al mismo tiempo qiio_ fe 

t f M I V . I Í í T C U f r ^ / ~ ^ r > i r ' r » M r > . o I intenta establecer relaciones entre las dife-
¿ L - » l i \ i i l E L Ü L i O V j l M L K l N Í J r ! rentes unidades que forman el Imperio I:P' 

ATENAS, 30.—En ICÍ; círculos polí t icos I t:inico. sobro tases honrosas.» 
se hab la de la posibi l idad de una crisis i . • - • - — — 
m i n i s t e r i a l 

Es candidato probable p a r a sus t i tu i r al 
ac tua l p res iden te el señor S ta rgh iad is , ac
t u a l m e n t e en Esmirna . 

LO D E TÁNGER 

CUESTIONES AFRICANAS 
. ^^ 

CAMINO DE TAZRUT 

LA PROPOSICIÓN DE 
"THE TIMES,, 

t a b l c c i d o s e n P a l e s t i n a y a los q u e se 

e s t a b l e z c a n en a d e l a n t o , l a s l i be r t ades 

y cond ic iones n e c e s a r i a s p a r a el des

a r r o l l o d e s u s e m p r e s a s y el ejercicio 

de s ü r e l ig ión .» 

Y es q u e — s e g u n d o p u n t o a q u e a n t e s 

n o s r e fe r imos—, a u n e n t r e los m i s m o s 

q u e dec- ^ei J. ae a g o s i o a o i dífccansar doe días 
OH+.-, .-.^ -n.r ^^ ^si: «La Al l i ance Ts-1 P*ra '••>«^'.uli.rírí 

——'- - . . . .uparte •.o..ii. ;jS/)iració'= (la i ' ' " ^ ^ "^ •"— 
de c r e a r u r i E s t a ñ o j u d í o en P a l e s t i 

n a ) . Lo q u e conv iene es q u e en c a d i 

p a í s los j u d í o s se a s i m i l e n r e a l m e n t e 

a l a n a c i o n a l i d a d r e spec t ivo , par t i c i -

recjbido un nido golpe, y es muy posible 
quo al caer la santa ciudsidela de Tazrut 
en nuestras manos, ese hecho repercuta en 
.alhucemas y el problema militar se toma 
en político. 

Pensar en continuar las operaciones ímci.i 
Oriente, dejando al Baisuni a la cppaida. 

• Hemos dado un paso más hacia la gua
rida del Baismii. E l general Sanjurjo, mar
chando por lai idivisoria entre los ríos Am-
gaset y Akeriker, ha tomado dos nnevaí', 
posiciones en los límites de las kabilas de 
Beni-Aros, Bani-Laifc y Beni-Baten. Deben, 
pues, encont'rarso esas posiciones, aproxi-
madaments , ,an loe puntos que se indican 
en el cr<3^is. E s t e nuevo avance ncs ha 
costado diez bajas. I 

E s posible que, mirando el gráfico, píen- ! 
se el lector para su coleto que mal so con- í 
cibe mi afirmación d e que hemos dado un 
paso más hacia la guarida del Eaisuni , 
cuando ésta se halla en Tazrut, al Sudo^iís-
te de zoco el Arba, y el general Sanjurjo, 
partiendo de este último punto , so ha en
caminado hacia el Norte. 

Aquí todo s© explica. E n primer lugar, 
sabido es que por todas partes so va a Bo
ma y a Tazxu'fc, y en segundo lugar, n o ' se 
obride que en terreno montañoso no es cier
to que la distancia m á s corta ca t re dos 
puntos sea la línea recta. 

Sépase quo la orientación general del Ye-
bel Alam y de ¡as demás montañas^'estri
baciones de ésta es Í íoríe-Sur, sin quo exis
tan puertos (al menos en los planos que 
tongo a la vista n o ' los veo) que permitan 
el fácil pseo de esas montañas do Este a 
Ooste. En cambio, marchando de Sur a 
Norte os posible quo aeá.so pueda envolver
se fáoümente el Yebel Alam para caer sobre 
Jas faldas occidentales de esta montaña y 
seguir hacia Tazrut. ' 

Imaginad que es encontráis frente a un 
tnuro m u y elevado coronada da defensores 
ique os acribillan a balazos desde lo alto 
del mismo. 

Aunque podáis desalojar a cañonazos? im
punemente a los que os hostiilizan, el cañón 
no os s>ervirá para trepar y salvar el muro. 
¿Qué haríais si est-abaia obligadfss a pasar 
al otro lado de ese obstáculo, sabiendo que _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ ^ _ 
era. limitado? Seguramente Duscaríáis el ex- ¡ ' i— . . . . - J s : •' i ; '' ir*—-T°J 
tremo del muro para envolverio, ¿no? Pues ¡ cuando va so tiene la .i-onviceicn c"o ove 
eso, al parecer, hace el general Sanjurjo. j aun estando Xauon en nuestro poder' no \Íí ' 
Marcha, hacia el Norte aoaei? p.ara envolver i a íca-cor su brazo el caudillo d^f^os ypbaJas" 
el Yebel Alam y quifiá, quizá para evitar | sería tentar al diablo. Y he «quí 'por nué! 
quo por esa parta reci,ba el_Ea"i-.uni m u n i - ; a raj entender, vamos a Tazrut. Si llesra-

1 1 I ' ' H " I I r — < - " I • i ! » . . *-» 

c ion^ . No se olvide que al Nort-O' o o 
está Tánger. 

Hagamos votoB por que sea ve.r'.cida pn 
breve la• resistencia del Ea i su r ; "T Beni-
Aros, pues si tal 66 logra, si f-e xc preci-

eneraigo que 
llí.§-&§fiap-íi> .6'i-' J. 

azrut i mos pronto y bien, como m de desear, no 
tspero el general Beren<rner que nos nue<lo-
mos ronor.'.s aclamándolo (¡que fuera tore
ro ' ) , poro no falt.arán bueni^í espa.ñoIes que 
aprecien y enaltezcan su labor. ¡A Tazrul 

úuve.. puen!.o • por todo! 
i. .;;!,) habrá finaanáo CÜERSñ 

E l m a r q u é s d e L e m a í a d e c l a r a í m -
p r a c í í c a b l e y p a r c i a l e n f a v o r d e 

I ' r a n c i a 

E l Hiñes del 27 de j u n i o , l l egado 

a y e r a M a d r i d , -pub l ica un t e l e g r a m a , 

f echado e n e s t a Cor t e el d ía 25, guB di

ce a s í : 

«.El mini-itro de Estado, señor marqués 
do Loma, cu unai conversación que con él 
tuvo esta mañana, me ha dado a oonoccV 
su opinión ve^pe^-to a la soMción del pro-
blemia Üé ¡Tánger, propu«ii!su por ^suostro 
corresponsal en Marruecos. 

i E l marqués de Loma c.ossidera qua la pro-
I posición es impracticable y no satisfactojiat, 
! desdo el punto de vista del interés de E-s-
! p.f'ña, y quo, en consecuencia, no puedo ser 
' lomada <.ki consideración como base para' 
¡ ucgociair. 
¡ « ü n examen atento de lo proposición 
I — añadió — confirmó mi oiiinión J e quo el 
' autor de la proposición es muy parcial en 
; favor de la opinión de Francia contra los in. 
teroees de las otras partes , e hizo notar una 
importante inexactitud en la proposición 
cuando dice «La internacionalización deJ 
puerto do Tánger está siempre garantizad ?>, 
por el hecho do que la construcción (Ud 
puerto de Tánger, y su conservación ha sido 
ofrecida a una Compañía internacional.» 

I'.l pe r iód ico i ng l é s se o c u p a a cont i

n u a c i ó n del a r t í c u l o p u b l i c a d o en E i 

DEBATE r e spec to a es te a s u n t o , h a c i e n d o 

aif-'unas a p r e c i a c i o n e s q u e o t ro d í a reco

g e r e m o s . 

LA NOTA ESPAfíOLA 

PABIS, 30.—Según el «Pe t i t Par is ién», 
la no ta dei Gobierno español r e f e r en t e a 
líis conco.'iiones hechas por el r epresen tan
t e del Majsen en. Tánger fué en t r egada 
en Pan's el día 27, coincidiendo con la es
t anc ia on esta capi ta l del Rcij'̂  de España, 
í! su regreso de Londres. 

Dicho diario añade que I n g l a t e r r a no ha 
manifestado todavía de un modo oficial su 
cpi.r.k'.n acerca d e e s t e a&xinto, pe ro que, se
gún iiiforvrirciones de origen oficioso, pa re 
e s que ei Gobierno inglés t i ene la in ten-
c i ín Oo no hacer objeciones c o n t r a el pro-
coa i v. i'en to seguido por eí Sul tán. 

Po'- n t an to , ser ía Espaíia sola quien 
proLostnso: pero es dudoso que el Gobierno 
i'rancé.=. te p res te a d iscut i r el p u n t o de 
vjsía 0.7^".••r;', qu.3 pa rece d i s p u t a r e l de- , 
rechó c.i\ Í-Juil-Vn a hacer concesiones. 

ÍNDICE-RESUMEN 
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E n el Eaal («Antaño o un 
Corpus viejo en Madrid»), 
por Eafael Botllan Página 3 

Desde Suiza, por Gonzalo de 
Beparaz Página 3 

La reforma de Madrid (Fal
tan calles amplias) , por 
«El curioso de la Corte»... Página 3 

Deportes (Lasl carreras de 
Madrid) , por K Página 4 

Crónica de sociedad, por «El 
abate Faria» Página .'3 

Folletón de E L DEBATE 
(Currito de la Cruz) Págs. 5 y 6 

— «o» — 
MADRID.—Una numerosa Comisión dol 
Sindicato de ferroviarios católicos ofreció 
ayer sus respetos al señor Nuncio. Monse
ñor Tsdcíiohini recibió afablemente a los 
visitantes; con los qne conversó detenida
mente, tenitendo pora ellos palabras do 
aliento.—En ol teatro Eeal se celebró un 
brillante festival en honor do los concu
rrentes a la reciente Asamblea Eucarís-
tica (pág. 3) .—El jefe del Gobierno 
planteó ayor 1» cuestión de confianza a 
su majestad el Bey, y e! Soberano rati
ficó su confianza al señor Alleudesalazar. 
E n las Cámaras se loüj'eron los decretos 
de suspensión de las sesiones de Cor

tes (pá¿. i ) . 

— «o» — 
PROYINCIAS.—Varibs desconocidos arro
jaron anoche tres bombas do mano sobro 

:! las terrazas de dos c-nfés, hiriendo a vari.as 
\ personas—Se hacon gestiones para la 
implantación de un servicio postal aéreo 
entre Bayona y Vigo, con escalas en San
tander, Aviles, Gi;ón y Corufla.—Un in
dividuo, í.pie padecna manía persecutoria, 
agredió a una pareja de la Guardia civil 
que iba de escolta en el tren de Carf.a-
gena y a varios viajeros.—Asamblea azu

carera en Granada (pág. 2 ) . 

— «o» — 
MARRUECOS.—En un nuevo combare 
librado con los rebeldes, nuestras tropas 
han llegado hasta el l ímite oriental de 
Beni-Aros, (dslando esta cabila do todas 

las demás (pág. f ) . 
|i . — «o» — 
|i EXTRANJERO.-—TJOS Estados Unidos no 
¡I aceptarán los bonos de la Comisión de 
ij Reparaciones—Giolitti ha decli'nado dífi-
¡I nit ivamente el encargo de formar Go-

hiemo.—IJOS imionistas del Sur de Trian -
da acceden a conferenciar con De Vale
ra.—Se ha oomcti'do un atentado contra 
el Príncipe regente de Servia, resultando 
ileso; muchns personas han sido heridas, 
aunque no de gravedad (pág. í ) . — Se 
creo inminente la ofensiva griega en Asia 
Menor.—En Busfe, del Norte, se ha de
cretado la movilización general (pág. 2 ) . 

— «o» — 

E L T I E M P O (Datos del Observatorio). 
E l buen tiempo se consolida en Espa

ñ a ; solamente en Galicia se observan 
lluvias. 

La temperatura máxima de ayor fué 
do 34 grados en Sevilla, y la mínima de 
9 en Pontevedra y Cuenca. 

La temperatura de ayer en Madrid 
fué: miixima, 2 7 , 1 ; mínima, 12.? ¿^ 

Tiempo probable para fioy: a\¿ 
España, buen tiempo. ' - '^. -

p a n d o d e s u v i d a i n t e l e c t u a l , m o r a l y 

po l í t i c a y de s u p r o s p e r i d a d económi

ca , d e r r i b a n d o de u n a vez l a s b a r r e r a s 

q u e les s e p a r a n d e los demá,s e l emen

tos de l a pob lac ión .» 

P e l i g r o s a i n g e n u i d a d se r í a , s in em

b a r g o , f ia r a e s a s d i s c r s p a n c i a s el f ra

c a s o de l s i o n i s m o . E n p r i m e r l u g a r por

que , f a v o r a b l e s o a d v e r s o s aJ a spec to 

n a c i o n a l i s t a del s ion i smo , los e lemen

to s i n f luyen te s de I s r a e l c o i n c i d e n en 

f avorece r p o r todos los m e d i o s l a inn . i -

g r a c i ó n d e los j u d í o s e n P a l e s t i n a y 

s u i n s t a l a c i ó n e n ella como e l emen to 

p r e p o n d e r a n t e , con g r a v e d a ñ o j ' con

t r a el deseo man i f i e s to de l a m a y o r í a 

de s u s a c t u a l e s h a b i t a n t e s ; y en segun

do I t iga r p o r q u e t o d o i n d u c e a creei" 

q u e , b a j o e s a a p a r c n f e d i s c r e p a n c i a , se 

o c u l t a el p r o p ó s i t o de c o n q u i s t a r las 

v e n t a j a s de u n a doble n a c i o n a l i d a d . 

E l a n á l i s i s do c a d a u n o de es tos d o s 

p u n t o s r e q u i e r e a r t í c u l o a p a r t e . 

LAS CASAS BARATAS 

¿ T r o p a s 1 M a r n i e c o s ? 

Se aseguraba ayer con g r a n ins is tencia 
que se es taba disponiendo r áp idamen te el 
envío a Marruecos de una división. 

Se h a n c e r r a d o l a s Cor tes s i n q u e se 

h a y a v o t a d o de f in i t ivamen te p o r a m 

b a s C á m a r a s el p r o y e c t o d e l ey refor

m a n d o l a de C a s a s b a r a t a s . D i scu t ido 

y a p r o b a d o en el C o n g r e s o p r i m e r o y 

en el S e n a d o d e s p u é s , h a s t a h a b í a d a d o 

ya. d i c t a m e n l a Comis ión m i x t a . No fal

t a b a , p u e s , m á s q u e u n t r á m i t e , p u r a 

m e n t e f o r m u l a r i o : l a a p r o b a c i ó n de eso 

d i c t a m e n , q u e n o se p u e d e modi f ica r . 

Como dice n u e s t r o co lega La Voz, 

«... el proyecto tiene ya todos los atribu
tos característicos de las leyes, salvo los 
de la sanción y promulgación : la mera fór
mula do una firma. 

¿Sería mucho pedir, en nombre de les 
sagrados intereses apoyados en ese p r o y e c 
to, que el Gobierno convirtiese el dictamen 
de Comisión mixta en un decreto con fuer
za de ley, del que se obtendría oí corres-
pondionta «bilí» de indemnidad al reanudar
se las sesiones en el otoño? 

No croemos que haya en el Poder eje
cutivo escrúpulos para realizar «sta apa
rente prolongación de funciones, a la quo 
tan acostumbrados est.án Tos Gobiernos. 

El interés público lo demanda así.» 

E s p e r a m o s qiie el s eño r p r e s i d e n t e 

d e l Consejo y el s e ñ o r m i n i s t r o de l T r a 

ba jo , conocedores de l a g r a v e d a d , c a d a 

vez m a y o r , de l p r o b l e m a de l a vivien

d a , y s a b e d o r e s de q u e e r a n y a m u 

c h a s l a s p e r s o n a s y e n t i d a d e s q u e pa 

r a r e so lve r lo de a l g ú n m o d o e s p e r a b a n 

con a n s i e d a d l a a p r o b a c i ó n de l a lev 

y l a p u b l i c a c i ó n de l o p o r t u n o r e g l a m e n 

to , se a r ' ' ~ u r a r á n a d a r p o r r e a l de

cre to u n o j , - 'osición l ega l , que el P a r 

l a m e n t o o> ^ o p i n i ó n a p r u e b a n y en 

CTiyo ob % % ^ / e r á n con a g r a d o quo .-̂ p 
proceda';^ itiarnzflriflmpnfA s"-

pachoR 

a u s e n t e s 

^ a r a z a d a m e n t e , 
^idad. '• 

NOTICIAS OFICIALES 
El a l to comisario t e l eg ra f í a al min i s t ro 

de la Guer ra desde el campa insn to del 
zoco Arba, a las doce y cua r to de hoy, 
que acaba de r eg re sa r de d icho p u n t o des
pués de real izada u n a i m p o r t a n t e opera
ción, la que h a resu l tado brülant ís i .ma, 
ofreciendo el enemigo g r a n res is tencia y 
acometividad, tomando en ocasiones vio
len tas ofensivas, que dieron lugar a nues
t r a s fuerzas, y espec ia lmente al Tercio 
de Ext ranjeroo, p a r a demos t r a r su extra
o r d i n a r i a b iza r r í a y dmi rab le esp í r i tu , no 
pudiendo ade l an t a r de ta l les de la opera
ción po r lo t a r d e que t e rminó aquélla, y 
q u e el n ú m e r o aproximado de bajas por 
n u e s t r a p a r t e asciened a unas SO, en su 
mayor ía indígenas , y e n t r e ejllas s i tenien
t e del Terc io Ex t r an j e ro Manuel Torrea 
Síeléndez, t e n i e n t e de Policía J a c i n t o Ga
llegos Alfaro y alférez de Regulares de 
Te tuán J u a n Muñoz Crespo, los t r e s m u e r 
tos ; cap i tanes del Tercio Ex t ran je ro Pa,-
blo Arredondo Acuña y Joaqu ín Ort iz de 
Za ra t e López, tendiente de Pol ic ía J u a n 
Sana Pr ie to , t e n i e n t e del m i x t o d e Ar t i 
l ler ía José Enr iquez de Nava r ra , los cua
t r o graves, y muy leve el alférez del Ter
cio Ex t ran je ro Rafael Mantero Bosch. 

ESTADOS UNIDOS 

Los bonos de la Comisión 
de reparaciones 

a 

Ni se los han ofrecido, ni los acepíaránj 
• — 

WASHINGTON, 30.—El min i s t ro del Te
soro h a informado a n t e la Comisión d e H a 
cienda del Senado, declarando que jamás 
ha sido propues to a los Estados Unidos la 
acep tac ión de los bonos d e reparac iones de 
Alemania, e n reemplazo de las obligaciones 
aliadas. 

Añade que el Tesoro nor teamer icano no 
•desea en modo alguno esa proposición. 

• 

LOS ARMAMENTOS 

UN VOTO T UNA C U I T A 

WASHINGTON, 30.—La Cámara de re
p r e s e n t a n t e s h a aprobado por 340 votos 
con t ra cua t ro la enmienda p resen tada por 
el d iputado señor Borah, con ar reglo a la 
cual se autor iza al p res iden te a en t ab i a r 
negociaciones con I n g l a t e r r a y el Japón 
p a r a la reducción de los a rmamentos na
vales. 

El p res iden te H a r d i n g hab l a enviado a 
los jefes repaiblicanos de l a Cáoiara u n r 
ca r t a , diciendo que ser ía m u y de desea i 
una decisión favorable acerca de la cues^ 
t ión del desarme, añadiendo que el Gobierv 
no amer icano con t inua rá sus gest iones cfir-
ca de los Gobiernos ext ranjeros ^•- • 
g r a r u n acuerdo acerca de es te i 
asunto. 

ine.stn.bles


¡li 
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EXTRANJERO 

Movilización general eo Kiisia 
Las-tropas griegas der:;otadas_en Asia Menor 

fcmCüEKT& Y-'-TRES ^ 1 1 . CüñTBOGIEtT-
irOS- f R S S I K K MILLONES T)lu ím^-^il 

.-La CosnisióB. v . r índpal d&l 
el p resupues to 

Tn;5S?.íí 
i jeír !«•*•?!«•' aprobó aye 
,r..-,,Mfvv,V,.itürio p a r a el ejercicif. ac tua l . 

• }••! déficit del presupues te orclnar jo ^se 
3ev0 ? 4£Sü m-líDiics de marcon, quo ae-
U cubr i r se ibadiaiste ImpuestrjfS, y e l d e j 
|ris5>;nuí3Sía> CjcteaoitHnarío a 4.9.120 raiJf> 
¿es^ *iue deweíáa cafarirso poi medio c e 
j-niprástitos. 

t,i&.caDtÍJÍsdñs;,do£íiaa'ia:í •'' ' » ejecución 
{si uitfan&t-am 'no so hs^lan inseií i tas en 
ÍHasl píe6tiW3.ttsto, e a eX quo úmcp.mmte 

. ^'íi&fí&n litíícritos 1.460 .jO-illoBe!!, con des
aine A i-p-paracáfines. 

L a cl«!ttás. consolidada dismisnyc? en 7.5o4 
^i l loi í íS, con mot ivo del iing^evo áa los 
ImpaestOB a r t r a o r d i a a r i o s , y ta deuda flo-
tartt« se eleva, comprendidos los 132.000 
'^i l íones de l ul t imátuíia , a 370,182 niillo-

Las t ropas gr iegas han evacuado Niso-

naedia. 

LA ET?AiíüilCION D E ÍSMÍDT 
C()]S&'l'ANTIKOP"LA, 30.—Lac autoñdadas, 

alindas han tomado la gravo inioiativa d« 
padÍT a! ftlto macdo gtiegio' que retraso hí 
lívacuación do las ciudaíl do Ismidfí. 

Esta, eTaciiaoión originarla un.psli'gro po-̂ ft 
fa d u d a d de Consíijntkiopia, ijusí quod'iaí* 
fi. caasecue'iioia de ella, abierta .a un ataquo 
dé, ios k-Tínalistas. 

üíIISIOK KEMALISTA A .RUSIA 
PAHib , cú.—Va íolegrainai <?•? Ba tum di-

C3 quo ha Ucsgado a Kai-a una Misión ^ -
tr3<>tdinaíia líemaJistai que laajrcíia ai Moscií. 

'^mmcíB, 

DE NUESTRO CONCURSO DE CARICATURAS 

D u r a n t e el per íodo d e enero a abr i l la 
producción hu l l e r a en A-.-!ETí.ania tv;tnentó 
)n c n a t r o miUones3 da ic i i t í í f las rst 'ppctf 
P mismo per íodo de 1920, aun cxisside '.-..=! 
^ ¿ b inferir/r en u n 26 p o r 100 a .5a píDdua-
jíSn de an t e s d e l a gue r ra . 

iLa ex t racc ión de l ign i to aujnentfi en uh 
~#tcio desde 1913. 

T R S S M ü E K T O S t ITEí.WTIOCKO 
K E R I E O S 

LTJNEVILLE, SO.—ÜQ {rií&.millte.r, pro-
offdeata da l iheaaaia , chocó f'sta mañana 
;-on otro de manicbras .ca M(jrJ.av¡llor&, oor-
.•a do csísi ciudad, resultando trea sold&dps 
muertofS y 23 heridos., 

AGCIDEMfE ASTOMOir iMSTA 
P A R Í S , 30.—^Ayar por la. tiardei tíiocaTon 

r.',;<! aut<>nió-.-iles, uno de los cuaiój ccupab* 
cx:sniie •'.'.••=! el rrariEcai rocl i . 

L~--'3 ocupaaíái» í^ul tarooi ilíísos, perp '.os 
vi'.es Buírieroii d««pe;):í«iotoB. 

llalla 

E3J B E Y CONSTANTINO S t , F R E N T E 
LONDRES, SO.—Telegrafían dé Esmi rna 

ií «Tinaes» que l a ofensiva g r i ega es in-
jíiinente. 

Si r ey Cons tant ino , el Diadoco, el pr ín-
iipe Andre y el gen«ra l Papoulas salieron 
| é Ji&imrna el miércoles» dirigiéndose al 
í rente d e combate . 

¿DERROTA G R I E G A ? 
. . ÍOKSTANTINQPLA, 30.—Se asegura de 

i aena fu-enta que los gr iegos han sufridr 
¡m nuevo fracaso en e l sec to r -de Uchak. 

L a dec imote rce ra división g r i ega h a siát. 
i e r r o t a d a por coaiple to y es perseguid?. 
por las t r o p a s t u r c a s . 

U n comunicada fcemalilsta anuncia la 
dcapaciSn d e Sugihu Delih Bek i r y de las 
posiciones gr iegas de Ttspetarla. 

BAK'3Tt3C-«- n.WTüKíLílíOS 
MOrPüTA, '¿('--Lt: r.?^\danner;r-. ha lo-

:-;ado '"M-jíî fl/t ñ VIS) p'-^i'-rrrnsa parti-ía da 
'•;<andalMof5, íWpiif-; d s reili? cc-n. elb» u n 
i-tvrdad-oroi corilbsís, «n el cual rcsultaroa 
iros baudidos muertos. 

ALIGANTE 

Toros en Alicante 
AUCANlf i 30.--Se han lidiado toros de 

Miun, por Bekion íe , Chicuelo y G r a n e o 
Ptiinei-o.-Behr.onte da cinco verúnicas" 

cefiie'as. (íaLmas.) 

C(ge loi trastos y real iza una fa«Bna 
magiífica para, t e rmina r con una estocad»-
tencida. (.h-ación y oreja.) 

, Stgundí.—Chicuelo se adorna con el ca
pots. 

O n h muleta hace una faena co r fada 
para de í r media ec su sit io. (Ovaci-w y 
oreja.) , 

Terceo.-Granero mu le t ea con ijiteli-
gi>jcia.iast;i apoderarse del toro que e-ifi 
diicüíímo, 

¡eñaa ¿ s pincht^íc.s y a n a buena estó
cala. (Paiiittó,) 

Cui to . -Bek-Jonte h a c e u n a faena t eme-
ríTis CO! pases de to-.¡a.<5 las marc í - , o«c 
ei tolasian al púlr—). 

K t o í le desa rn - , y ¡¡o a^arr? a 'fn pi-
filíf.. coíendo la timieta en la car dei 
orí. 

jítizf una estocada tendidü v i. ' ' 
lesaljüando, (Ovación dcl i r íU"" --- j 
• a t o . ) • • ' ••"••' 

(Jufto.—Qrn.-Jo realiza una faen" '^«•• 
/ey ' 'h ' - ia p i r n j n a estocada (-.aví-e''"•'•'• 

iS0;o.—Granero coinca cua t ro v-n-.-^ s, 
pprrcí?. (Ovacione,s.) ' " ' " 

: & la m u l e t a hace a n a m a ^ í f i c a ^ac-
n^n ia que soores.Vien t r e s naturales" !u 

^ r a iMon y señala un pinchazo en hu 
Loscaud ln a p^,l..o. ÍOvacicn.) 

AYUNrA^;"íJí;KTo 

tiisia 
¿NUEVAS OPSEACiONES CONTRA 

POLOMÍA? 
I J O N D H E S , 30.,—Telegrafían do Helsing-

fcaa al «Timos» que, a cocaeoucncia do la 
íiiblcv'aoión en Sibf'ria, quo oada día revis-
;,..> earoctorcs; des ma.yor ciravédad, los comi
sarios acfvietistafi da la Rusia del Uorte han 
orrlienada la movilización froncral. , 

Parece quo esta movilización, obodoc-e 
también al propós;í:c> del GcLierno de los 
sotvi'sts de. empreiider nvte'vas operJioíooies 
contra Polonia. 

—¿Fes.-®,, césao v.as l&u c c r l a j MJa a i ía? 
—^Forqiwe tes íu.'.suo •m.&íss.á q n e asá s e s o t a r á ssn poqmt© csaa^do sne gtosgass' d e Sasrgo. 

azücarer 

tOrn^lGA. FBANCESA 

'unciones, Oriente 
Alia Silesia 

YUGOESLAVIA 

COM-RA EL REGENTE 

^' 
líN""ÍI^I,ENTADO 

í í a Comisión de Ntgo^^s 
Extranjeros 

P A i U S , 30.Í—L,a Oemisión do Negoc-ios? 
extraiiijeros de la Cámara de Diputados ha 
dicha qua confía en el Gobierno para que 
Be mantengaía las sanoionea de orden mili-
iar y económico has ta quo Alemania haya 
fcumplido sus obligaoicmea, imsistiendo es que 
so resüelvaí la cuestión do Alta Silesia con 
arreglo al Tratado de VensaUes y teniendo 

. En. cuenta los deseog de las poblaciones y 
• su kifcuíMM.ón geográfica y ooonómioa. Res

pecto a lo de Oriento, después do la negar 
tJiTa de Grecia no so la debe preetar niiigu 

'a hoetiljdad quo siempre mostraron a Fran
cia Faioal y Abdulah, indicados por Ingla-
t a r a para majidar Mssopotamia y Trans-
)oaJdania, respectivamieato. 

DOS NÜETTOS D E R E C H O S DE ADUANA 
PAJRIS, 30.—Los principales productos 

- ^ 1 -

BEljOlíADO, S% ^yer, a las once de 
la maSaca, cuar,dc¡, . J^ríncipa recente y el 

ITrabajos püblicos en oonstrucoión,. 
_ La bomba chooó contra im postí* telegrá

fico y explotó en el airei antos de que pa^ 
sara el ooehe del Príncipe. 

Han resultado heridas, varias decenas da 
personas, soldados ia mayor parto, aiuaqua 
del ninguna gravedad. 

E l autor dal atentado, que se hallaba en 
el téfoep piso dol edificio en construcción, 
mtéíitó huir , poro fué deteaido por los mis
mos obreras, quo I s , encontraron otiras i&es 

, ^ .„ bombas y un rCTÓlvór. Opuso una resistcn-
tUk ayuda mili tar ni financiera, y recuea-da cial desesperada. La mul t i tud intfíató íinchar-

ie, impidiéndolo la Policía, 
Declaró llamarse Spassoif Staiohi, pintor 

dccDiMdor, natural do Eaniza (Ijanato ser . 
vio), y haber llegado la noche'aí tcir ior pro. 
ocsloñtfl de Novisad, ciudad cercana a Bol-
grado, oon la intención de ejeculaí sti plan.' 

L a Policía comprobó ^ue , contra sus afir-
ilim:«nüeios y mercancías pai-a los cuales . macicnes, era un agitador comunista cono-
ierán aumentados los derechos. _ de Aduana « d o en los centros rojos por el sobrenom. 
ÔD, arreglo al decreto que publicará hoy el 

<Journal Officiel», «osi: 
CoQ u n coeficiente de aumento igual áp 

loe , respecto ai la últ ima tarifa, lcs'''ceirea-
4eB trigo, naezola de trigo y centeno, avena, 
sobada^ centeno, maí¡?; auorión, tanto en. 
craso como en ahrinas ; cebada tkjstada, ga.lle. 

J » , pan da gluten, sémolas, mijo, gluten, 
fastas de I ta i ia para sopa, arroz on grano, 
haiúiaB y sémolas. 

Con un coeficiente iguül a dos y medio, 
. tós aróoaress estranjeiros, melazas que no 
«etén destinadas a la destilación en las co
lonias y posesiones francesas, chocolate, le
che concraitrada y azucara y harina lactca-
Ja azucarada. 

Oon on coeficiente igual a tros, la miol y 
• (\jB oompufístos, parabéis, bombones, frutas 

jonfitladeB con azocar extranjeio, galletee y 
confituras eos azúcar o mie l extranjera. 

Ifiste decreto entrará eai vigor a part i r ucS 
lía de hoy. 

Las mercancías cuyos deetinatalrios justi-
Squen dcbidsimenté haberlas espedido direc-
lamente para Francia;, antes de esta fecha 
jstarán sometidas a las anteWores tarifas, 
dendo esto decreto aplicable en tadas sus 
o a r t ^ para Argelia. 

BRIAMB Y QUIÑONES D E LEÓN 

PARÍS , 30 E l preisideaito del Consejo de 
ministros do Nt'gocios Extranjeros, séfior 
Er iand , ha recibido hoy íil embajador de 
España on París, señor Quiñones d© León. 

o »». , 
BUENOS AIRES 

rojos por e i sobrenom. 
bre do «Tro-íaky», quo llegó de Rusia en 

CRISIS E N ITALIA 

lONUMENTO A MITRE 
Colocación de !a primera piedra 

, BUENOS A I R E S , 30.—La colocación de 
la primera piedra para el monumento ÍJUQ 
se ha do erigir 'en recuerdo del general Mitre 
ha revestida esciípoional solemnidad. 
I Ál a.cto asistió el Gobierno, las autoridad 
des, los Cuerpos diplomático y consular, to
das las colonias extranjeras y una muche
dumbre inmonsa. 

Pronimoiaron e,locuentes y pairióticns dis. 
jursos loa niinistros del Brasil, Uruguay y 
Solivia y el alcald'3 de Buenos Aires, señor 
Cantilo. 

Lai muchsdum.bro aclamó y acompaüó al 
iesc£.ndiont-e del general Mitro hasta ol pa-

r!-«) --erióaico «Ija Na,oión». 
or de esto periódico,, don Gorge 

GioHtti no quiere el Poder 
B 

ROMA, 3 0 — E l Rey ha conferenciado con 
Nit t i , Salaníra , OrlandS y otros políticos. 

Gioliiti, a quien eo había confiado el en . 
cai-go de fremar Gobierno, ha rechazado de-
finitiivamontc la misión. 

E L BEY LLAMA A BONOMl 
ROMA, 30.—En vis ta de que Giol i t t i y 

D s Ivicola insis ten en .<3u neg-ativa p a r a 
cons t i tu i r Gabinete, ol Roy h a consultado 
al señor Bonomi. 

en Granada 
Ert Caríagzua, un loco fí^iioso «co
mete a valias personas, üiricrido de 

gravedad a cinco 

GRANADA 

LA AGITACIC 

TRES BOMBAS EN BARCELON 
Los expícsivcs son arrojados por uacs descünocidos sobr 
las tenazas de dos cafés, causando gran número de herido 

ASAMBLEA A2ÜCARERA 

GRANADA, 30.—A meiodla se h a celo-'[ 
brado la asamblea convocada por el go
bernador p a r a t r a t a r del coníiioto azuca
re ro . 

Después de un largo deba te , el gobermi-
dor anunció que d e n t r o d e t r e s días lle
g a r á el r ep re sen t an t e ds la Sociedad Ge
nera l Azucarera , que t r a e la proposición ^ _ „„„.„ 
del prec io definitivo a que habrí i de ñdqui-] había en dicho sitio a aquella hora, y quo 
r i r se la caña de azúcar, 

En su consecuencia, se acordó suspender 
in asambl»!) hapt;» c) füf) 4. 

MURCIA 

tSafeetona 
YASÍOS DESCONOCIDOS ARROJAN SO-

B R E LAS TERRAZAS DE DOS CAFES 
TRES BOMBAS, QUE EXPLOTAN, 

H I R I E N D O A NUMEROSAS 
PERSONAS 

BARCELONA, 30.—A las ocho y media 
de esta noche se ha cometido un triple 
atentado c-n la Rambla de Canaletas, esqui
n a a la plaza de Cataluña, que produjo gran 
pánico entra la numerosa tvcnciuTcncia quo 

, b a circulado rápidamente por toda la ciu-
•dad, causando honda sensación. 

• Frcnto n\ • cuf'í r.orJvvr^ntal «ft Ii"- oid-s 

vna estrucndocia detouación, .seguida, con 
segundos ¿o iutervalo, ds ctros tres o 
cuaí-ro. 

El pánico ha sido indescriptible. El nu-
merap,o público que sucia haber congregado 
al final do la Rambla ha salido huyendo en 
todas d i rcc iones , quedando aquélla en unos 
momentos desierta. 

El público que so haüaboj «n la terraza 
dsi^'.aíó Confinonral ño lia rcfuí^iado dentro 
de! local, derriban.do sillas y ií?eFa,.í. 

E n los primeros mcl"iTenios so lia creído 
quo ol atentado ée había comoiido contra 
¿1 alcalde, habiendo contribuido a hacerlo 
veii'osimil el hecho de pasar por* aquel sitio, 
en el momeata do ocurrir la agresión., el 
«auto» de la Alcaldía, en el quo iban el 
alcalde accidental, señor Coll, y el teniente 
do alcalde señor Marqués, los cuales, como 
asimismo ol chófer, resulíaron ÍICSCE;. 

Tampoco en la carrocería so ha obseíií-ado 
fcuoUa alguna de proyectil. 

Otra de las versiones circuladas iüS la 
de que (¡o habían colocado peta,r,;k« do gran 
potencia en la lín-e» de los tranvi.os. 

Añadían los que esto af i rmaban 'q i i s ol 
primer petardo estalló al 'paso de un tran
vía BSCcnde.nto de Gracia, en c-1 m.omento 
qtio tomaba Ta curva para entrar en la 
Rambla. 

Por último, se ha dicho íambién que las 
bombas líts habían arrojado unes indivicluca 
qlo iban en un «auto», según unos, y en 
la imperial de un trajivía,, sê TÚn otro.s. 

Ninguna de estas dos versiones ha podiíio 
c/omprobárse. 

La quo parece más verosímil, y so dice 

Las hor idaá"ae ¿stpe son do e* "^^ 
portancia. 

•'ii.vi los dispensarios fueron ÍAU '̂ •"_̂ ''-
liaiiaa varias señoras que sufríaa'"^"'^''^^ 
nerviosa. \ 

E l alüíiUe acc identa l y el "** ,!̂ <' 
alcalde BCfior Mny|nés estu'vicror^? '^}^' 
pena-u-sos para enftorarBS del i ^^ ' ° * 
heridos. | • i u 

A últit.na ho ra s ( | h a sabido^" *' ''f* 
rrio d í l N o r t e lafr l jol ieía y'^ontrado 
varias bombas cargaci'las, 

Dichas ar te fac t l i s b'p,n / a s l a d a d o s 

UN LOCO FURIOSO 
CARÍTAGENA, SO.—j\nocho en el tren de 

viajaros que llega aquí a las onco, montó 
Oln la estación da Síurcia un hcímbr» bien 
vestido, que representaba treinta años. 

Durante el tcayccto so agregó a 1& pareja 
do escolta, conversando con los guardias, 
a los que raanifefetó que t& ponía bajo su 
protección por llevar encima una fuerte can
tidad que temía la fuese robada. 

Ap.Esnas llegaron a la estación de Car{ag(f-
na, s in mediar palabra el'guna, el moncio-
nadoí individuo sacó Jinaj navaja barbera, y 
£~alanzándose sobrol los guardias, comeuí'ó 
q darleti tajos en la cara, así como, ai algunos 
viajeros quo se encontraban próxjmcs, eln 
quo nadio se atreviera a acercarser por en
contrarse furioso. 

Al fin, y aprovecíhando un descuido, <ú 
guardia de Seguridad, Antoui<> Cairrión, au
xiliado de otros compañaros, logró después 
do una gran bicha, arrebátatele e l a r m a ; 
poro entonces, oí agresor salió huyendo « 
campo tra.victea., peSBeguulo por íes guardi'as 
y numeroso público. 

Al Uogar Ireiite a lai fábrica de harinas si
tuada en Isa inmediacion'Ss da al <í6taoióri, 
volvióse nuái'ameni© contra loa perseguido
res, a ]¡CB quei ütíicó ft mordiscos y patítdad. 

Entonces, un guardia civil cargó el fusil 
y lo hizo varios .disparos, derribándole en 
t ieír». 

Los héridn&, qn4 fueroa cosducidos R.1 Hos
pital , Boni: Guardia civil Salvador J iménez | que éstó confirmada por un tesiíigo prpsen. 
Soto, tres heridas en la cara, grave; Fer- eial, CK la de quo un prupo de jóvenes. 

a Earcelolna. ••• \ 
Relacionadas', CÍ6w|i est_ 

cho seis o s ie te ' í . lc tef l ' 
,, i-,'iiví<« , ̂ ü . „ . . •Srsfí'í ' ' ' • 

;tkui,se han he^ 

5volucióo de la Fábrica 
dei Gas 

" a 

SE5ION EXTR,,\GaDINARÍÁ 

„ijL^''"" '*'"•'''. ~ '^^''^ ''••• i«- mañana, v Dt-4 

t , v , ^*'"^i«í«^ ffispe^iaj', noínbradá~par.'i 
r^o .vñr los .uj., :U« relu.ionad*^ con ia^ in-
.autHc.ó.a Cié ,ia í-,hric.a del ü a s , efe^etuad*'. 

* P«>pu€,.fa del .eñor Prado Palacio 
hn «1 auimo. de LCKICW l.-w concejales, aun 

Z^Z "• "V''- ' ' '^- '='^-'^« ^^ deplorable 
D Z ^ ; !í-í'^, °^'T'^-' í''^' '^ incautación, 
ve,T?.?^ '"''"* ^ '̂ '̂ ^̂ '̂ ^ -"̂ ^SO demasia<la c«ñ 
Inulf! T"^ ' ' Compañía, en el período 
c-ilicu da los arios de guerra. 

ri/m •" '^^' ^ ^''^'"•' '* '̂ '* ^"'-•'osa adminisSrn. 
^,tJ- , i«',.con'Peíencia do los técnicos 

I í^f'» 

mumc:pa,J^s directores fio la fábrica, las 
P<^ das han sido considerables, millón y 
^dio según 1.a pcnoncia, más de cinco mi-
cakitriahr'™ " ' • " ' . '^'•'^««i^'i^s y en cifra in-
es t^mfn í ' ' ' ^ " " '^^' socialistas, ya que en 
esto punto, sogún el cristal con que se mi
ro, a.,í se vt-íti ÍHs cosas 

c ía í ' ' n„ rn ' ' " °" f ' "^V" ¡a Comisión se o f rc 
t j n Z ^ ° ' ' " ? r '^''''^' " " « dejar oue 
ü^*'^!"^^'--'-'--'" t«los los litigios planteado,. 

»n 

^ t e a Compa,n,„, que ,>or;;id;r^ba ilegal 
una , r f " ^ *'-* Ayuntarniento que por 
otro S " ' ' ' ^ t "° ' ' ' '^ '^ ''=^^í«' a<=ordado; V 
Zli'uT"^ >̂l que la ponei,ci.a aconsej;ba 

•t.'i=-i}-í̂ t«m;.̂ ;.̂ a transa:co'íSn e!,i 

Navarra 
l a que de'!;p'd^*,''^-",S",'^'f'"s gestiones se 

Ü R CRIK, 
P*Jví.t*LONA, 30.-

met ido un c r imen s 

Ifl 
SOCIAL 

Lodosa se h a co-
í! . 

INGLATERRA 

La alianza, con e! Japón 
B 

Plazo ampliado 
ta— 

LONDRES, 3 0 . — El Japón ha, aceptado 
una proposición del Gobierno íQglós prolon
gando por tres mcse's e^Japso. do tiempo con
cedido para la renovación 3ol Tratado an<'!,->. 
japonés. ' 

N. de la. R.—La alianza anglo-japonesa termina 
ol tim 13 ñe juho da 1922, y si oí mismo día del afio 
corriente no ha. fjüo demmciaao ol Tratatlo, queda 
en vigor por oíros aiez años. A'hora, ¿ien, la Con
ferencia de lea Dominio?, enyo nomtüíizo estaba ec-
Balado para el 1 4£ji.ir!!o, no ha, -«anpozaáo hasta 
r.l (Ka 20; eeto rotr.nso pueSe éxplioiir' la prórroga 
do la- fcch.t do i-cnnvuáón; pero, ¿no íntervendrli 
tambiín dificaltaScs en el sonó de íñ? reanidos? 

LAS H U E L G A S INGLESAS 

¡Hs re.peticln-3 aclar't 
lió a! bslíxk C 

- a didcu' 

e<! do ia 
~.de> d o n -

Los mineros al trabajo 
ss 

LONDRES, 3 0 — L a Federación patronal 
minera ha firmado con losi íreprraenicntcs de 
la Unión do iiigcnieros metánicos un con
venio, do ca-ráclor provisional. 

E l trabajo se ha reanudado sin irtcid entes 
•en la mayoría do las esplotacioner, minoras, 
y soiamCaíe aa \Vigan unos 5.000 mineros 
se han negado a aceptar el acuerdo quo ha 
pucfelo fin 3 la bu-s'lga. 

RECTIFICACIÓN 

DICE MÍLLAN DE PRIEGO 
El dir:-.-.-b^r de Soguridaci, c s ^ ^ ̂  d rugada 

se d.-)lió dr del iiieidc-ntp oci-uy*" i f ^ranto la 
,-.iÓLÍ d'j 1,1 A-sambifiH h¡í' í'^.^ica 

•f.'>tri,rrrúfic<is de'' 
'!0 dio 

oon 
'iódicOs, 

orden 

uando Campos, de ssjsentai y cu-atro años, 
n a t w a t des Larca, htíridas profundísimas fu 
el cuello, -ana, do las cuales le interesa la 

quo pasó corriendo por aquel sitio, aiTOjó 
las bombas, dos ífcnto al Continental, y 
o t m grupo arrojó otras tres frente al Círcu-

yugular ; -Pablo Muñoz Sánchez, gravo; An-¡ lo do cazadores 
tolín Muñoz Sánchez, heridas en el cucUo, j Pct-o después de estallar los explosivos 
grave; J u a n Oller Navarro, guardia- civil, bo-1 so oyeron tr.'s! disparos ds arma de fuego, 
rida en léi fronto, do pronóstico reservado. • que se supone hicieren los que cometi,eri-,n 

Cuando cstaba,n curando a los háridos en ' el atontado para abrirec paso. 
el Hospital llegó en un cOcho el agresor, i So dico quo uno de los grupos dosap.wc-
que so enccsctraba en estado desesperado, i ció por la callo do Pelayo y el otro por la 
hasta el punto de que falleció apenas ing^e- i do Tallera. 
eado en el Ijonúfico cetablocimiento. | E n el- lugar del sucoso fueron recogid^i 

Rogistr.idas las ropas del cadávee resul tó: muchos fragmentos de lag. bombas y una 
ser éste et de José R<IBO, natural de Vina- i pistola Star. 
roz, dó oficio barbero. j So erco que los artefactos eran del sis-

Llevaba ínc ima 40 pesetas, y varios docu- • í-cma Orsini 
mentes, entro ellos un certificado acreditan, 
do qu.j pa<lcía ,manía persecutoria. 

J u s t o a un velador del Continental se 
ha hallado otra bomba, que. no llegó a es-
tajlar, y quo so ha conducido, con las da-

•—f¡— I bidas precauciones, a la Delegación (Ti! Po-
PONTEVEDRA ¡ licia dol distrito del Hospital." _ 
• i Momentos después do ocurrir el hecho 

SERYIGIO POSTAL AEREO BAYONA- I acudió al lugar del mismo el jefa de Poli-
YIGO : cía accidental, comandante señor Pizó'. 

VIGO, 30.—Ha causado inmejorable im- i Han resultado, a consocuencia de la ex-
presión ia proposición presentada por la i plosión, varios heridos y contusos, que fue-
Comptüía de hidroaviones del Cantábrico el I ron auxiliados en las farmacias próximas. 
A.vimtí^micnto do Santander, pidiendo una I En una de ellas fué asistido el abogado 
áiibvención para extender hasta Vigo ol ser. i áon Valcritín González de la Barcena, que 
vicio postal aéreo que tiene establecido en- ! sufrió contusiones do pronóstico reservado 
fcrc: Bayona (Francia) y los puestos del Can- i en la cara y manos, 
fabrico. i Valió después a su domicino. 

Si esta línea so estableciera, tardaríase 
hora y media en venir do Santander hasta 
Vigo, haoiondo escala ,en Avilcss, Gijón y 
Coruña. 

— — ^ - f r - í f t — — . 

LO DE VILLAVERDE 

E! maquinista, libertado 

KI juez do Gstafc , i n s t ruc to r de la cau
sa seguida por l a ca tás t rofe de Vil lavcrde, 
decretó ayer la l i b e r t a d provisional, bajo 
fianza, del maquin i s t a señor Garrote , qrie 
conducía, el t r e n de Toledo. 

Lls?'!"i 1 Madrid ayer t a r d e en el t r e n -
t r a n v í a Gots.fo, y s r°üibir l« a l a esta
ción ac rors más ca -íOO compaijeros. 

E n diversos dispensarios han sido asis-
í idos los siguientes : 

Enr ique óaardiola , do veintisiete años, 
del comeroio. Heridas centunas on la frente 
y conmoción cerebral, de pronóstico grava. 

Don Mariano do Febr^r Calvo, dir, cuaren
t a y sieto años, heridas contusas, por dea-
garro, en la piorna izquierda, y otro do mo
nos importancia en una mejilla, de pronós
tico reservado. 

F u s , después de curado, conducido a su 
domioiiio. 

Dicho Bofior se hallaba instáThdo en ' una 
de las mesas del Círculo de cazadores. 

En t rñ ios que se hallabnn en d.líbas me 
sas han resultado heridos gran número do 
coneurrontes, entro ellos «1 condo d¡5 CB=;a 
Romana y kia señores Civils, Piruó, Ro-

En la p u e r t a da •' COÍ-A se encont raba 
sen tada una señora '<iríuda, acompañada de 
sus hijas, cuando fueron agredidas por 
unos desconoei,dos. 

1.03 aí,;rf,'sores hicieron seis disparos, re-
.sultando her ida gravemente una de Las 
hi,|as, l l amada Cecilia Baigorri. 

Co:no presun to autor, del a t en tado h a 
sido detenido Feliciano García, p res iden te 
del S indica to único. 

También ha sido detenida la d i rec t iva 
del refer ido Sindicato. 

Las causíLS de la agresión se a t r ibuyen 
a r iva l idades en t r e los socios del Sindi
ca to único y lo.s de la Sociedad de t raba ja
dores, por si l.T, c¡i.sa que ocupaban los 
agredidos psrtenecfa a los p r imeros o a los 
segundos. 

Los hermanos contra los que se dirijáis 
el a t en t ado estaban amenazados por no 
que re r pe r tenecer al S indica to único. 

LA HUELGA D E METALÚRGICOS 
BILBAO, 30 . - -üna comisión del Sindica

to me ta lú rg ico h a v is i tado al gobernador 
para en t regar le una nota , re fe ren te a la 
huelga que sostienen los obreros de la fá
br ica de clavo.s Echevarr í í i . 

En el la insisten en sus propósitos de 
apoj'ar a los huelguistas, por creer que es 
jus ta la causa que defienden. 

ACADEMIAS MILH'ARES 

Promociones de ingreso 
INGENIEROS 

GL-ADALASJAR,A„ 30,—Terminados los 
ejercicios do ingreso en la Academia de In. 
gccieros, han sido aprobados los señores si
guientes : 

.Don Luis Arias Chantres, don Manuel 
Rubio Eacrig, don Francieco Frigola Nogue-
ra, doa José Ruiz López, doo Luis Verges 
Escooet, don Joaquín Odrioliza Pietas, don 
Joaquín González Vidaurrieía, den Francis
co Pérez Sánchez, don Luis Gorozárriz y 
Puentes, don Felipe Arroyo García, don 
Ramón Becerril Prisneus, don Luis Blanco 
Valdepérez, don Pedro Sánchez Pescador, 
don re imín Rodríguez del Valle, don Fraa'. 
c i a e o ^ i m í r c z Escribano, do» Juan Alw-
vcr T'igo, don Gregoiio Atienda García, don 
Lui;s .Carrillo Torres, don Manuel "Barrftia 
d,e Crisii-o, don Franci-sco Fernández Esco
bar, don José Manuel Prast, don Vioentíe 
Gil .Lazara, dwi Luis González Nombala, 
don JoKÓ Gil Ortiz, don José Maña Gtiasch, 
don Antonio Barrera M-irtínez. dop R:?,nr-
do Piquoras IVIarfcínaz. don Joaquín Cflña-
dsfí Pérez, don LuL<i 13alber Grwidina. don 
Manuel ,Mulcs García, ,don Francisco Po-
inai-cís Noyfl,, don José Martin Pin¡ilc«, ion 

,iV.nitq José Montoro Ael Pino don Abra-
,ha.'r¡ lií.'iitínez Jiménez, don Francisco de 
í l i t a F?tanga, 'don A;itonio Gómez Gudla-
món, don F¡;,áicÍ5"eo González. Botija., don 
Lilis IgUísiar, CarraRco, don Ajfiistín Vsllea 
C-.rros; den Jiirm Rnnii, don Francisco M'i-
noyos, don Pídro .Mubino Dior, don José 
R.9mo.s Santord, don Franoisoo Deilgaío Pi-
íinr, (¡on Emilio Amor Martínez, don Aiito-
rno Pificii-o Cteanes, dan Emilio Jimétiez 

m;'!!f>, Cbaniit y tsuiísafce do Infantería S. da Ugarle, don Santiago Sü-mpil Fernández 
González. x...dsa. - i Í ! i í Ía! iLde. . la_Pucii te^ Baiíainogds». 

obiuvierjn j '^^ 'eciudarío conoc«iont* de 
importaacia. 

El trabajrt <̂ ''* Comisión va firmado 
por los conce;?^'!í^r©3 cotid© do Lim
pias, Fraile, áerrnncí,''^!. Carnuda, Cal
zado, Hodrígucz Viiiamii y ' ' ¡A^^'^'' 
quienes en defensa de la ponencia^'''-
tan las siguientes razones: '*' ' 
_ Primera Se evitan cuantos pleitos ss de-

nvau de la inoautsí^ióa y so zanjan todp<i 
as cuestionen! pendientes con antarioridad Ü 

la misma, .?.s¡ como las responsabilidades 
que puctieran exigirle. 

Secunda, So p.vilan las preocupncione.s 
que ¡a,í cucstAiones do í>ei-sonal v las econó
micas, originan constantemente" ol escolen-
tísimo Ayuntamiento. 

Tercera, Se harán efeetivaí; las mejoras 
ds ¿umbrado público, tanto en el aumento 
do 573.000 bujías romo en l.-i inversión df 
200.000 pe,s6tas cada cuatro años. 

Coarta. Las obras de re-forma v mejoras 
qU9- el Ayuntamiento bahía de hacer a su 
costa en ia Fábrica y red de canalización, 
que a:;c;ende.rían a m.ás do 5.000.000 da p» 
setas, las hará por su cuenta la Compañía, 
revertiendo después al Ayuntamiento. 

Ouinta,. Sa consigue uña ventaja de un 
22,22 por 100 en el precio a<}tual del gas 
pa-a alumbrado público, y por lo tanto, pue. 
de aumentarse ésta sin exceso do gastón El 
acjual precio del ga.s para partículaa-os, se 
rebaja en un 1.Í.11 por 100. 

Esta reducción do precien no puedo obte-
Qfria el A.yuntamiento sin hacer antes en 
Fábrica y red, las reformas necesarias que 
tjsigen el cnifútal antas indicado y tormínon 
algunos de sus contratos para compra do 
carbón, anteriores a la baja habida en oí 
precio de ésto, pues aunque ha conseguido 
ima bonificación do importancia), no ha po
dido Hogar al precio corriente; contratos to
dos ellos con cláusula do rescisión si el 
Ayuntandento cesa on la Administración d< 
¡a Fábrica. 

Sesta. So podrán ejecutar las ampliacio
nes do aluinbi'ado en el Erusonche, aproba 
das por el eixce.!e.tí,simo Ayuntamiento y de 
tenidas lioy por falta da medios económicos 
para la adquisición de la tubería. 

Séptima. Se contrata e! Rervicio dé 
alumbrado público en condiciones eonvo-
mentes , dad--ia las circunstancPas actuales.> 

Lo minoría socialista, el señor García Cor
tés y algunos otros concejales votan on con. 
t ra , pero la mayoría aceptan la fórmula. 

Do esto modo quedó en esta sesió.T zan
jado un n.sunto quo desdo cusilqiiier punió 
de vista, siompro ofrecía t-estimonio da lo 
desgraciado que fué ol acuei'do, origen di 
este problema, y la prc-cipitacicín con que 
alcalde y concejales so entrpjraron al iare 
mente a im optimismo re«ponso.ble. 

Y precisamente on esto estribó el mayoi 
interés do la discu-sión, y se manifestaron 
Ifts tendencias de 1.ÍS distintas minorías po
líticas. 

Pidió el señor García Cortés que c! .Ayun
tamiento a(.x>rdas(̂  exigir inmediat-a respon
sabilidad al señor Pra<!o y Pa,lacio y a los 
concejales que votanm lo incautación, y PI 
alcalde propuso quo se j)id¡eso antes infor. 
me n los letrados por si cnhía exigir riispon-
sabilidad y en qué medida, pero, dividién
dose las minorías en Ins opiniones expuesta» 
por sus jofosi, st* votó Is; proposición nominrd-
menfíj y fué aceptrdr., la pir>pueí--t.a do Grij,"-
cíft Cortas por 17 vof-os contra 14. Protiesfó 
el seiñor Díaz helero dis la votíuáón, dicien, 
do qup erai nula y debfft repetirse secrota y 
rf,;r medio fie papelc-tD;; por ser i:it-e.r6:-,idt' 
en la votación uno de- los concejales, poro 
el alcalde mantrvo la legalidad de la vota
ción. 

Fv.í, por tanto, acorr¡,°,do po<r le?, vetos ds 
üociaüst.ip y ma.nrí'̂ t-o.s, exigir responsabili' 
dftde?, si bien con rr^da, rudeza, afirmó «i 
señor CordftTo: «A ningiVa ct; miuistio sc 
Jo exigió jamás rf>.<:j'.s>'JKri!bilidad.» 

Se levanta lo -jesióu t las trfe. irian-os cyíWf 
-tp.do j a .tgrcJí. 

im. 

Ptiinei-o.-Behr.onte
file:///Vigan
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i^vnea 1 de jiúto to 19ST 

( C a r t a d ® u n otsss&rsf&dor o u r i o s o & ' " d e p e n e i l e n t f e ^ 

Urbanismo y decadencia en la antigüedad.-Reproducción 
del mal en nuestro tiempo.-Disminución de la población 

rural en Suiza.-Causas y efectos 

CASA B E A I J 

La Reina en el Dispensario 
antituberculoso 

E l llamado Mundo Antiguo, por otro 
moimbre Boma y sus dominios, era una enor-
kna ciudad tuyos alrededores so extendían, 
Jiaista loé úUimcB confines d,e la cuenca del 
iMeditearráneío. Y Ja enorme ciudad no era 
éina una madriguera de ladroneis que vi-
Vían de BUS latrocinios. Las historias, es
critas por lois ladrones mismos o por sus es-
Iblavos (más por los esclavos que por loa 
ladrones, y siendo grio^-jis Icij más de los 
esclavos), glorifican el universal saqueo, y 
cada bandolero do aquóJlcs pasó a oor ve-

, nerado por los roba,dos y sus descendientes. 
' Así Boma, adonde todas las riquezas 
laflulan par;! qua los señoroB del mundo vi-
iViesan, cada día más viciosos e incapaces, 
bin hacer nada, ci'eció colosaknonte, y llegó 
'a tener un millón de habitantes. E n una 
'época ©a que no se ccuocian más medios 
•áe transporte que las bestiaiS, icle cuatro 
•'pites o de dos, pues el esclavo también era 
ima bestia, la incomodidad do las distan
cias era grande. Da aquí nació una indus-
!í¡ria nueva : las casas de vecindad' des m.u-
chos pisos. E l principal explotador da ella 
'•000 a se r eí famoso Graso, el hombro m i s 
|riCo de la república, eooio comanditario de 
[Cfear. Verdad que el dinero que él gastara 
'en: hacer a Gésar hombre pensó recuperar
lo, merjorado en tercio y quinto, con la 
conquista del Oriente, la cual le "tocara «¡n 
jel r ^ a r t o ide presas provechosas que hioie-
,ran. él, César y Pompoyo. Todo sucedía en-
Itctodas como ajhora: <>il uno tomó las G-alias, 
el otuoi Mesopotamia y Persia, el otro Egip
to; ni xoáfl ni menos como vemos a loe 
jíraíioeses apoderarse de Siria, a los ingle-
'ees de Egipto, Mesopotamia y Persi*, et
cétera, etc . I¿L codicia antigua ejercíase, 
'cu!aindiai la (^i l ización 'empezaba a irodiar 
jcuesta abajo, en los mismos países y del 
m i s m a modo que hoy y mediante análogas 
combinaciones. 

A Cfaso le salió muy mal la suya, pues 
los partos le derrotaron, cautivaxon y ma-
ífcaron, salvándose apenas una pequeña par
t e de su ejército gracias a su lugarteniente 
íCasio. Pero ü¡a esto salvamenta siguióse 
uiía gran desgracia para César. Aquel Ca-
fiio fué uno de sus asesinos años después, 
¡porque al trainsfocmarse César da demago. 
[gó en idíotador (metamíóríosis ftecuente), 
'apellidáronle de tirano sus antiguos oompa-
¡ñeros mal contentos (él no podía, por mu-
cbo que diese, contentar a todos), y trama-
lion Él conspiración qua le dejó cadáver al 
p ie de la ^ a t u a de Pompeyo. 
f Y d» loB tres famosos triunviros no quedó 
ninguna. 

: 9oco después, en t iempo do Augusto, al-
Icamzaba Koma su millón do habitantes. E l 
limperio vino a Be.r una vasta constelan;ion 
Sde oindadas imitadoras, do la metrópoli, ro
deadas do campos VSCÍCB. 
I ^odas acpellas urbes consumían. ví<[a~c[iÍQ 
los desiertos campos no daban. Florecían 
iloe vicios, estingtrlaso la raza, degeneraban 
'Sos caraioteres; y consumida- por el urba-
bíBmo, acabóse aquella civilización. 

I.I 

Por el mismo camino vamos hoy, y ciego 
lestará quien no lo vea. Tremendas guencus 
iprOdjicidíiiS por l a codicia,, políticos voraces 
.'organiizando gigaateBocs latrocinios, ciudai. 
'dea pulpos extendiendo sus teaitáoulos por 
•los campos y devorando vidas, los naci-
inientoB en baja según la llamada oiviliza-
joión sube, y grandes naciones tuberculosas 
'«¡xtinguiénidoseí como la vieja Bo'ma, insa
ciables aunque caducas. 
. Ni Suiza, la saina y honcista Suiza, esca
pa a esta lay fatal y dolorosa. No por sor 
Jneüor el mal ca'bo liegar su existencia. Le
jos estamj«3 de padcocí-, gracias a. Dios, cosa 
Iqud se par-eEca a l'a inmoasai Londres, ni a 
ÍNueiva York, n i a Buenos Aires (capital de 
jla naaerocéfaiat Afgcjutina), ni cf-París, Bor-
¡Ifa o Viena. Pero ya ZuricJi ha pasado de 
,200.000 habitante», Basitoa de, ISO.OOO, Gi
nebra de 120.000 y Berna sigue a ésta de 
;cerca; y aunque,' ta,iCs cifras, t ras do eonsi-
ideradas lais da aquellas capitales, parecen 
,muy modestas, no Jo son Unto si se aticbído 
'"• que la nación CntC'ira 

I ñoi e s irreparable. Tristes, abnunados' por 
el desencanto, perdida, en muchos casos, 
la síiJ'ud, no pocos fingen, por amor propio, 
una satisfaccifcn que no s ienten; y menos-
preoiaai en voz alta el abandonado terru
ño, con lo que atraen nuevos ihisosi. (¥e>-
p.roleita.riaido afitrícóla al urbano, con lo que no 
servamos en la emigración uitramaiina-) 

Muchas veces hombres ya encaneiBidos) en 
las faenas agrícolas, truecan la azada por 
cualiquiér instnimento fabrií, pasando del 
proletario agrícola a! u rbano , cx>n lo que no 
hacen más que. empeorar sti suerte. Lo pro
pio s.ucñdo a Jas familias- pobres que se re
cogen del campo a la ciudad, en busca de 
mejor retribución' para Jos muchachos 
muchachas de eUas. poniéiidolos 
Todos piirdcn en el cambio; i---, .̂ vc 
rrioutei no so contiene, el número de" los 
desgraciadoa y descontentos aumenta, y Ja 
ciudad signe devorando a Ja campiña, exac
tamente! como hace dos mil años. ' 

,-. Eeimedios? El señor Zimmérmann pro-

y 
a servir, 

pero la co-

£1 sábado marchará a Suiza la Reina 
doña Cristina 

La reina doña Victoria, acompañada del 
duque de San Carlos y del marqués do 
Bendaña, es tuvo ajeo: mañana en eí Dispen
sario antituberculoso «Victoria Eugenia» de 
la calle del Tutor donde repartió equipos 
entre le» niños que marchan a la colonia 
Pedroea. 

« * * 
Están ya definitivarnteiite fijadas las fe

chas en que las Beales personas emprende
rán sus viajes de veraneo. 

La reina doña Victoria), con sus augustos 
hijos, y su hermano el ^príncipe Leopoldo 
de Battenberg, que llpgó ayer con el Key, 
marcJiará eJ próximo día í a Santajider 

—El Monarca saldrá también para dicha) 
capital el día 9 de julio, llegando allí el 10. 
Hará el viaje en automóvil. 

La reina doña Cristina saldrá- ©1 sábado 
en el rápido, a la."! nueve de J-a mafianí, 
para dirigirse a Suiza y Austria. 'A su «Je-
greso a España veraneará en San Sebas
tián. 

Ayer por la mañana oimipllmcritaran a 

LA EEPOiEMa. IMB MADKID 

FALTAN CALLES 
AMPUAS 

í ^ X - ^ ' r ^ ' T / ^^ ^* segunda parte de su lai augusta da.ma. el jefe del Gobierno, los 
íraoa-jo. Muédesa para otro día -ef haJblar de duques d e Montellano y el geneararMiJle. 
eUos. 

Gonzalo DE REPASAZ 

Friburgo, junio, 1921. 

TOMA D E F O S E Í I O N 

LA SILLA PRIMADA 
Se espera en Toledo al Cardenal 

Almaraz 
—m 

TOLEDO, 30 Con asistemcia Se. todas 
las autoridades localles B& "b» verificado boy 
la toma da posesión por el D^cn, e a repre-
seataoión áel Cardenal Áhaama, do la silla 
primada. 

Créese que el señor Cardenal vendrá el 
I próxinia domingo, preparándosele un recibi-
• miento brillantísimo. 

El próximo día 14 so verificará en VaUa-
doUd la entrega del real despacho de oficial 
al nuevo alférez del Arma do Caballería don 
Alícáiso do Borbón, hija<dei infante don Car
los y de la malograda Princesa de Asturias, 
doña María de las Megrcedes. 

E N B E B L I N 

EZBERGER, ABSUELTO 
K 

(SfiaVICIO BADIOTELEGRmCO)] 

B E B L I N , 29.—El Tribuqal ha absueíto 
al safior Erzíberger, quo estaba)''ácuéado da 
jurameoto iaíso. 

Afüninisiraeiín de EL DEBATE 
HOH&S BS OFICINA 

Kísilaaa .- .^.^.. . fi a . 
Sarda ......«&»... Sa l ] 

FRUTA DE ARAGÓN 

LA BURRA DEL TÍO PEDROTE O 
APOLOGÍA DEL BURRO 

( C U E N T O RECONATDOy 
- • • -

—¡ Ojalá Dios qui-e(.l ladrón qu'ejatra'a am-
prar en m¿ casa so l'e queda l a mano se
ca!...—eoceiamó, dría reoonoentradaí ira, él 
tío Pedrobe. 

—[No iches maddicJoiieB, hombre! j N o 
ich€s maJxt^onfs I ¡ Qua tcóniéa Dios cas
t iga!. . .—le reconvino su mujer, l a seíaá Pan
t ana . 

—'¡Eso m e faltabal, repBjneta! ¡Eso mB 
faltaba! ¡ÍTras do robáu.. . , cas t igául . . . 

—¡Ten paoencia!, iQu'eti ladrón, un día 
gu-otro, oairá! ¡Cántaro que va mucho a la 
juenta! . . . ¡(Ten paoebcáal 

—¡Qué paoeneia, n i qué r&badajo! j N i la 
de Jó es basta-ntio p'aguaaxtat es tol . . . ¡Al 
p'rencipio, so llevaban los fajos da encaña-
dura («hacos do pajal de cctntenp»)... Dim-
pués, í'ordio («cebada») poír cuartal-es... Lue
go, l 'adoba («conservas d€? embutidos»). . . 
Uimpués, J.T. cecina!. . . Y, en remate, ahura 
Sé llevan hasta los panes do la artesal... ¿Sa 
puó esto aguantar? . . . ¡Algún día haré yo 
a g u n a quo sueine!... 

y el tk) Pcdróto vigilaba los alrededo
res da su casa. 

I I 

! IV 
—}Si fuera esto .verdá^launatE^ail . . __^_ 

I clamó indigaado cierto diía el tío Pednfte. 
{ —^-A qváéa ibas Q matar?. . .—inquirió su 
i mujer. 

y el esposo refirió quo le Üabion ccortu-
nioado por modo anónimo que s i da su casa 
la desaparecía al «adobo» y la cecina v los 
panes d<a la artesa era . . . porqua el ladrón 
lo tenia eo su propia casa ; §e .io cpmía 
todo la burra, que, salianda d e gu despor
tado aposento a altas horas ido la nocho y 
dirigiendo a la despensa y a l a masiadearía 
(situadas en el piso llafio por mor djol fres
co), soítaba «-con e l morro» Xa fioja aldaba 
qua hacía de brocha en una y otra puer
ta , y . . . 

A peear de ios madrileños, Madrid se ha 
transformado. Y el a pesar no edbra. 

Si buscáis crítica o buria para los proble
mas rminicipaJas, al punto dará razón de 
existir el madrileño, pero s i queréis estu
diar y resolver cd problema que plantea-, por 
ejempiq, lal aumento do población ¡y de 
tránsito rodado, sólo hallaréis inoompren^ón 
en las autoridades a indiferencia en el pue
blo. Y no es porquo' los madrileños olviden 
sus tradiciones, ni dejo de satisfacerles el 
progreso de su ciudad, es que no sienten 
enti i i iasmos colectiv-ois, mejor diciio, que 
nadie ha despertado sus iniciativas. Acos
tumbrados a que todo lo" luciera el esfuerzo 
ajeno, jamás so sintieron llamados a un mo
vimiento de opinión. 

Vario-3 problemas municipales de gran 
trascendencia se hallan planteados, pero el 
quo eíxigo solución inmediata es el de la 
reforma iníei-ior para normalizar la circula
ción en Ifis calles. 

Da nada sirve que la ciudad so ensancho, 
la población aumente , el comercio amplíe 
la red de sus negocios, se iiuplijauen Jas 
actividades económicas y sociales de la 
Corte, s i no) hay calles por donde esta masa 
pueda circular, ni su riqueza expansionarse. 
Todo el desenvolvimiento, todo el progreso 
do la ciudad, queda supeditado a la refor
m a viaria. 

Si en el c ^ c o de Madrid todas las calles 
siguen siendo estrechas, si la Puería del 
Sol continúa siendo punto obligado para la 
comunicación entra el Norte y el Sur, si 
JOB aufemóviles, los coches, ÍCB camiones 
han do estar parados en las calles confinen-
tes al centro, formando largas hileras, con 
el atronante estrépito de sus maniobras y 
perdiendo un tiempo quo precisamente el 
público qui '^e aprovechar, utilizando estos 
medi-os rápidos do locomoción; si ¡esto no 
ee evita, nada habremos hecho, aun cuando 
en el ensancha y extrarradio havan puesto 
©1 Ayuntamiento y Jos vecinos todo su inte
rés y su acierto sn urbanizar los alrededo
res de Madrid, y coolpábuir a; su prc^reso. 

ife necesaria la rerorma por dos causas : 
primeda, por el aumentt> de población; sa-
gunda, por el aumentci d e tránsito rodado. 

Segün técía'vsOe competentes y notablies 
escritores, la pobla<iión de Madrid excede 
dfi un millón da habitantes. 

A las cifras Se las estadfalio*j oficiales 
han do añadirse las omisiones del censo, 
quizá en un 1.5 por 100, y la población fio-
tanto, da cuantos pasan largas temporadas 
en Madrid por destinos, negocios "ó" "rooroó. 
.además todos les vecinos de les pueblos 
cercanos, hacen la vida en (Madrid y com
plican el problema ,-da la circulación. Es 
decir quo los datos oíBoiates no reflejan esac-
tamenta la realidad, pero indican la pro
porción ddl aumento. -Véase dS siguiente 
cuadro : 

EN EL REAl̂  

"Antaño o un Corpus viejo en Madrid" 
"BJg' 

Retablo eucaristico, compuesto por Víctor Espinos 

[it-' eoliseoí un. íes-

ae la 
más , 

E ñ hcaia: 
a la 

Sel celebró ayer ea el re'gii 
tivál lucidísimo, 

Hiibo par ta de concierto, ai cargo 
prquÉBta Fi laimónica, que una voz 
tnoetróse digna, da su famsB. • 

Hubo principalmente la reposición del ro-
ta-bio éiuoasistioo, original doi -sefiíor Espinos, 
«Antaño p un Corpus viejo en, Madrid». 

E n esta obra el autor, da más quei pro-
matéi. A jiizgar por el t i tu lo , promete eiVp̂  
car runa, de esas , soleünuidades , sin:, seme-f 
jante en di mundo, que fueron iaa ñ-esfcas del 
potpus en las grandes oiudadís eepaAólas, 
y, sobres todo, en. Ma-dirid, a . los cómienaob 
d-g la Edad Moderaa. Y a íá, que lo cumple. 
Por una plaza del Madrid de 1370 desfila! 
una serio de tipoa, entre los «̂ "«iJ 
arroilr 

v T ^ ; do los congrc-isíat, asistejatüa i la. presentación fué digna de todo enoonúo, 
^ vi^ -'iSarabioa ^Jucj ' slicj, Jvíunonal, I y en algunos momentos verdadarameata 
^eoro aver p.n .>1 >-<„,:- „,-K ... I graudiosa—, muy acertada en el coajuato y 

en sus detalles. Las. señoritas Felisa Jane-
no2 ¡Encina, Angolas Aznar, María Buaao , 
J . Espinos, E . S. Ce,-.era a I s a b ^ Viéífk-
na, encantadoras y c-n soltura digaa d e 
profesionales. Muy bien los señores ISeí 
ATOO, Zapatero, Soler, CJalvo Sotelo, PéQi-
cor, Luz , Espinrá , Fcruández Cueva, Oer» 
vera y Fiorit. EUseaor Marcellán, que tie
n e una linda voz de tenor, cantó y dijo oca 
mucho gusto las aancioncillas de Valdatiá-
bano. A cípociaJísimci í'neomio ee hiao 
acreedora la- se-ñorita María Baut^rta, qua 
en «Las bodas de España» y eaicarnanda la 
Fo, declamó l.i.rgos parJamontos con un sea-
tido, con un fuego, con ^una riquezqt dé m»» 
tic:c3 y, sobre t-cdo, con una unción^y espi-
ritua-I:da<J quo on vano omularía e l a r te de 
Ja actriz "más oonsiimada. 

El teatro estaba lleno y bril lantísimo; ti 
entusiasmo r̂ o deicayó un instante, las omr 
ciónos Sí miilliplicaron y el autor fu5. 11»-
ma;¡--5' al pr-csconio difereníejs veces. 

Rafael R O T L I A N 

U N HOMEÍÍAJE 

Js cu alies s é dee-

-Jmizabala,, dei Jtey abajo, todos; y a¡l 
mismo t iámao, toma íig'uraB do lá literafcu-
na clásica, oomo .lae de los dos truhanSs 

S9 Dñr nipodio da Cervantes, y el segundo. , - r -
rece a cualquiera dei sus discípulos un poco 
más adelant-adoB, ya quei al llegar a Sevilla 
estaban R"-—"•* ' - - --

aíma-
a la, saeón 

aiún: el 

A89S. Poblacldn. Habitantes por 
hectírea. 

que-i eii primero ee gemelo del Mo 
¡•antes, y él sej 
•a dci BUS discip 

.^r ya que al lie; 
estaban Kiaooneiel y Cortíadillo; n i deja de 
intcoducir epjsodioB. y personajes que resu
citan la vida total de Espafia, más 
alma, el modo d^ pensar y sent i r ambientes 

Jizón; así^ por ejemplo, e l soldado, los 
tres caballeros, te dos eisíudianífiS, las votü-
dedoras y Aldonza. Mención aparte* merece 
la niña del cintillo, por cuyo raadlo el ex
quisito l i terato, que es el señor Espinos, cía 
sobriametnto y con haibiMaft suma una sim
pática nota de suave tenivxa. 

E l cuadro plástico de la procesión, con el 
deslumbrante cortejo de damas, caballeros, 
pajA, niños de la Doctrina, religiosos, cle-
roola, Santoi Oficio, caballeros deí las Orde
nes mil i tares y de los Consejos, puohlo, gol-
dadps, abanderados, etc., e tc . , Cs de una 
propiedad, de un color v d 

. ^̂ .̂w... y üs una animación 
verdaderamente admirables por lo artwíic-o 

AL COMANDANTE 
DEL "LAYA" 

la del 
de su políoroOTÍ». E n éste sentido, la labo'r 
del poeta y la del señor Comba, por lo do-
cumfeíiada y artística ai la pai", maravillan, 
asombnaaa y arranoaíii el aplauso. 

E n el retablo s e incluye la 
de un arregL d,éi 

luye 
unai 

representaioión 
farsa sacrametoM 

, «Já «Las 
ispaSa». El! ;gusto depuradísimo áé. 

aeiior Espinos resplandece! cu In. clac 

1546 
1697 
1787 
1845 
1880 
1915 
1921 

24.000 
49.450 

1Í7.553 
206.714 
449.867 
615.075 
671.175 

jEn sesenta y siete años 

240,00 
62,50 

183,08 
256,48 
196,10 
92,13 

100,54 

la circulación 

vaiiô l̂ y:̂ ' - ^ r^i^^^z 
una sola 

s l'as oa,raoterÍ3Íicate 
nuestro teatro y pri-

paña» es un auto sacram«btal et 
jomaiia,: pero con tod.i 
del género, honra d 

vativo de él. España, bajo los auspicios y 
dirCíjción de la- Historial y deB ¡Tiempo, va a 
eoni*iraer~ matr imr/" '" Preséntans'a como pre-

' " "^—loraacia " ~ 

Comprobado el dalito (¡quien, iba a pen
sar , teniendo elios, como tenían, toda su 
confianza depcsitada en la «Zurronera» I) 
ios esposos acol laron deshacerse do la bu 
rra en la próxima feria del Pilar, en Za-
rajjoza. * T.—-t- - ^-

apenas cuenta 
J3.805.000 ailmas. E l deorecimieínto fiei la po-
jblateión campestre ete correlativo y bastante 
rápido: esto es alarmante. 
1 VéialmoB si nio: 

PeCBK>na« ocupadas ea el trabajo de la tie
rral (agricultura, ganaderiai, etcétdra) : 1860, 
,1.159.378, 46,10 por 100; 1870, 1.141.619, 
¡42,93 por 100; 1880, 1.164(.163, 40,65 por 
; i00; 1890, 1.133.865, 38,86 por lOO; 1900, 
1.109.910, 33,25 por 100.. 
» No hemos,, llegado aún al 25 por .100 de 
población rural oomio a Inglaitetra le suce-
:de; pgro haoi-a allá vamos, con el consiguien-
.'te corteíjo de nacimiantos en baja, defun-
(oiones en alza, sífilis, tuberculosis, aicoholis-
ino, decrecimiento de la fe y aumento : d©l 
•eociiailismoi. ; 

I Cierto que elsta raza reflexiva, y aún no 
Jdañada conoce el maí y procura de-fenaorse. 
jBeoiantemenite suoeidió, en el cantón de Ber
na, que habiendo intentado cierta laldeal in-
jcosporaiEse a xina ciudad vecina, optosaérom-
Êe a ¿Bo todos lols campesinos del término 

¡munioipal, en son de protesta contra ©1 ur-
bainismó. 
'; Y así lo hicieron constar. 

ni 
I E l señor Zimmermainn, diputado del Gr¿a 
,Consajo do Friburgo y 'administrador del Ne-
Igooiado Cantonal del {CraBajo, lia publicado 
'estos días una muy in teces im.fiQ mcraipria so-
jbiire t an importante material. E n España, 
'donde ya poseemos dos metrópolis que cuein-
tan casi un millón de habiitantes, de lo ,que 
muchos se ufanan (irré'fleadblemento, a mi 
piireoer), harían biéíi en ledrla (1). Procu^ 
rai-é rebumirla en pocas líneas. 

La guerra ha prohado que una nación, 
para ser fuerte, ha de bastarse a sí m ^ m a . 
En los años de lai guerra Suiza ha purgado 
con crueles angustias el pecado de haber' 
descuidado síus: campos. El abandono'de, és
tos y lá contaminación rsvolucionarife tienen 
ieil mismo origen: a,borrecimiento de Ja vi
da sencilla y frugal, materialismo, atenua
ción del sentimiento religioso, ambición da 
ganar mucho en poco tiempo para gozar de 
l a vida, olvido del Cielo y pepsamiáoto fi
jo exclusivamente en los gooesi terrestres, 

• La juventud campesina ve en la ciudad 
.JBJ Paraíso, seducida por la vida libre y el 
salario más alto con que aquélla le brinda. 
Pero el obrero urbano vive quejándose siem
pre, Uamiando presidio a la fábrica y pro
moviendo constantes huelgas. En esta ho
guera vienen a arrojarse, atraídos por la 
ilusión, los campesinos. 

Muchos se aiTepienten (como esos desigra-
oiados que se van la América, añado yo),;péiiioi 
es tarde. Y lo propio sucede a la mujer ali-

pero una vez desa.rTaígados, el da-

¡ Oh, poder del gran galeote!. . . L a burra 
del tío Podrotix no tenía «simpatías» .en el 
pueblo.. . , a cambio de poseer «in íntegnim» 
el «afecto» da los su jps . ¡ Todo es según eji 
color!... Los motivos sean, a l parecer, que 
l'a «Zurronera» (ilustre apodo de la insigne 
burra) empleaba, «n su vida de r-ílaoión, una 
tiáctioa ofensivo-defensiva, que si causaba el 
enojo de sus «conciudadanos», :bale » ella 
muy bien con seknejante táctica, ya¡ que, t ras 
dci ser ésta da'i agrado de sus amos, t/enía 
a raya Jas demasías do Jos mozalbetes, y 
aun da Jos grandullones del pueblo. Y su 
táctica y sus armas eran, e l emplc» al
terno dii los cuatro remos, para sqicudirse 
las «mOKi'as» quo Ifa rondalian, amén del de 
los dientes, cuando los agresiores so ponían 
a su alcance.. . , que no era. siemjire, porque 
los cantales («piedras») lanzados a distan
cia (en oxíbardo sustitucitíti dol*nobJo ga
rrote,; hacían ()uo, de momeSiivo, quedase im
pune' J'a- agresión. Pero la «Zurronera» sn-bía 
c«pr.rar (] cosa que no saben hacer muchos 
iiorrjlif.-e9!); y , cuando ffe. distanciBi—matebiá-
ticamento calculada—se lo permitía, utili
zaba su «arma corta».. . Y alguna •;[ue otra 
oreja do osado moza-lboto quedóse, ¡ a y l , an
tro los dientes de la brava burra'. Y lo qua 
es m á s : oc-asiones hubo cíi que, ostigada 
y capí vencida (jwr hallareo sujeta a una 
estaca do lai pared, en ringla con sus con-
géñcí'.'ís), soltó, con sus dientes, el lazo quñ 
la atU'ba, hizo lo mismo con el de alguno 
d-!" sus 'adláterf*, y reccnccicndo en éste 
ini WiJson da su asnal especie, pidióle y 
obtuvo bu auxilio contra los odiados moz-aí-
hetes ílcniones». («Hislórico».) 

'•loda esta inquina contra la. burra, se tra
ducía en dsnueslos cíontra la infel-ix,. y do 
soslayo, contra su dueño. Así oía éste can 
talr a su psact; 

Tengo unal burra, una burra, 
([ut" puAlo llevar tres hombres 
(si los hombres van a pie) 
y quo tira biien... (las coces). 

Copl.a despectiva, que pocas veces 
dab,% inc-ontestadaí, por efl tío Pcdrooj 
soílía repl icar : 

za depcsitada en 
^posDs acoitlaron deÁlct^^ol^hí 
ea ia próxmía feria del Pilar, en ''•'" 

I Jus to castigo a ^u perversidad, 

V 

B ^ e los sagrados muros de San Agustín 
mo S r ^ ^ ' ^ " ' ^ y <*^««<« da un ferofe! 
W vL^ . " P ^ * ^ * " ' ^° ^ ^ troneras-

nonos Jos patriotas contra el 

aun 
BUS ca-

ala derecha 
del ejército napoleónico, frente al convento 
de San José (mudo testigo de las hazañas 
da Manuela Sancho).. . , allí quiso el Con-

lableoer el ferial de cabaJlerias. Sin 
ira quo allí acudiese un día el tío 

a vender su burra. A venderla, y 
amblarla.. . para nuA nim-»,',", n. 

Manuela Sancho).. . , allí quiso el Con
cojo establecer el ferial do caballerías. Sin 
duda para oiiir» fllK o,>„.-i;— - '• ' • 
Pedrote 

no a ciMJuiana... para que ningún zoirro 
gitano pudiera engasarle. Y la vendió a un 
gitano, en efecto. Y, vendida Ja burra, el 
t ío Pedrobe ee dedicó a gozar do las fies
tas . . . y después a estudiar bien el mercado 
para comprar otra. . . ¡Había tantos días de 
ferial. . . ¡ E l últ imo mercaría! . . . ¡Pero no 
a gitanos! ¡Eso , nunca! . . . ¡ Iba él bien ad-
vortiido de la seña Panlariai!.. . 

—¡Esta! ¡Esta!—exclamó decidido el tío 
P-edroto ante una burra que le ofrecía un 
«torfnero», al parecer, de Jas iaíuerals, de 
Zaragoza; la cual burra- pareció mostrarlo 
querencia. 

Y con su mercada burra volvió al pueblo. 

VI 

—¿Qué te páico, Panfcíria?—^pregunta a 
su mujea" apenas llegó. 

'—¡Mucho maja! Y eí pelo, tordillo, co
mo la- 'do donantes.. . j L a verdá es que -̂ o 
a aquélla le tenía ley! . . . ¡Si no Jiubiá r-a-
Jidoi, al fin, tan. . . t an! . . . ,',Y cuánto t"Jia 
costáu?.. . 

—Pues. . . cuatr'onzais : las tres que saque
mos del cerdo y una quo m e dio el gitano 
por la «Zurronera». 

rodada ha aumentado 16 veces. 
E l número da coches; da alquiler, des

graciadamente, nq se aumentó en la propor
ción necesaria, pero la matrícula de vehicu-
ií®- con motor mecánico,- ha subido casi en 
el dobla en' esta último año. 

E n los ooanienzos d e 1920 la matr ícula lla
gaba al número 4.000, en eT ñ i S actual , 
pasa del 7.100. 

Los tranvías do 'Madrid en veinte años, 
cí>n sólo el doble do coches, han triplicado 
el númaia de viajeros. Puoion éstos 150 
millones en 1920 y 15 millones en el Metro
politano, sin quo se hubiera resentido la ci
fra de transporte de viajeros en les tranvías 
do Ja misma línea-. 

E n fin, ¿las fracasadas cüsposiciones del 
sañor Millán de Priego no arguyen ia nece
sidad do la reforma, ya quo actualmente ni 
es posible llevar prisa, n i acudir con pun
tualidad a ningún sitio? 

Hágase la rciorma bien y pronto, acom.o-
dándose a tres bases esenciales : respetar la 
monumentalidad de Madrid ; evitar quo to
da la circulación Norte-Sur vaya a ia Puerta 
del Sol, y hacer el proyecto con arreglo a 
las posibilidades financieras de la capital. 

E l arquitecto don José Luis Oriol, ha 
hecho un í s tudio detenido do l.i reforma via
ria, documentado y ser io; sin duda alguna, 
el trabajo n\6s digno de atención do cuan
tos desdo ISS.T so encaminaron a esto pro
blema. 

E P una; lobrai »ned-ítada, con ¡excelente 
orientación, con grandes aciertos. Ella nos 
sorvir-í para en art-fculos sucesivos, facili
tar al pueblo do Madrid, iniciativas, merJios 
y documentos con Jos cuales pueda formar 
juicio exacto aceren de Ja reforma interior 
y da su realización. 

Las dificultades para solucionar el pro
blema so agudizarán ron el transcurso de 
Jos años. 

No' es lícito ni dipculpablo encogerse de 
1 hembras. Los autoridades y el pueblo, en 

una acción conjunta, han de procurar que 
sea Madrid una ciudad mundial , progresiva, 
moderna y atrayente. 

Para conseguirlo, sólo una cosa- b a s t a : 
querer. 

matrimonio, 
tendientes la Guerra, la Ignorancia, el Ham-
btef y la Tr is teza; que, como es de suptoi-
ner, son réehazados. Por último, de la 'mano 
de la F e Uega el Amor divino, el Amor 
oculto bago eili velo de las especies sacranaen-
tales, y coa E l ¡se desposai,España, paladín 
d© la Eucaris t ía contra las nog&oiiones pro-
teetanteb. 

AI terminar la representación de este au
to intercalado, el Eey prudente , qua la pre
sencia acompañado de su hija Isabel Clara 
Eugeniai, manda .llíimap al ¡¡ue entonces de- ' 
c ían «autor» y ahora nombramos «director» 
de la compañía, y le premia generosamente 
su trabajo. E l aut<ar se desha-oe en ala,Ban-
zas do la liberalidad re-fia —y,-v.' y amplifica de 
nuevo la fe y él amor eucaristico del 
blo, español a. través de Ja Historia. 

Afirmábamos arriba que el 

pue-

en su retablo. 
sefior Bspmós, 

. , . más de lo que promete. 
En efecto, además de evoioar un Corpus vie^ 
jo, hace transparentes aJusicn( ._és E1_J3 rásente 
y muestra cómo Ja tradición, ©n, sus puntos 
fundamentales, en sus ideas madres (fe re-
Jigicsa, entusiasmo monárquico, ciaballerosi-
dad, genio croarflnr. «f" "*•- •> - - lia, 

aciones es-, 
, e tc . , etc.), no se 

ro to ; antes perdura con manifest 
pléndidamente consoladoras 

L a interpretaeión-^ya hi 

Como .homenaje de admirac ión a don J a 
vier de Salas, comandan te del caSonero 
«Laya», que, como se recordará , coopesíS 
con notor ia eficr,<rta el día 2 del pasado 
mes a la deíerisa da l a posición Sidi Drig. 
no sólo por m.edio de nu t r ido faego de ca
ñón hecho desdo l a costa, sino ordenando 
el desembarco de una pequeSa cohnnna, 
que, al _mando del alférez señor_Pérez áe 
Guzmán, hizo h u i r al enemigo, se han r e -
nnido en Madr id en f r a t e rna l banque te u n 
cen tena r de compañeros de los d is t in tos 
Cuerpos de la Armada . 

El acto fué presidido por el min i s t ro 
de J la r ina , qa^e t en ía a su de recha al se
ñor Salas, y a su izquierda al a l m i r a n t e 
señor Ibañca, o f r edendo el b a n q u e t e en 
nombro de sus compañeros el cap i t án d i 
nrvjo señor Andújar , al que contestfi é l 
comandante del «Laya», pronunciamdo lue
go breves y e locuentes pa l ab ras el sefior 
min is t ro , el a l m i r a n t e señor Jbáñez y e l 
coronel de Ar t i l l e r í a d!e ' l a .Armada y di
pu tado a Cortes, señor Lazaga. 

Como final del acto se leyó l a s ig«iont« 
orden g'enera! de l a p l aza de Meli l la: ; 

«En el día de ayer t u v e l a sat isfacción 
de fe l ic i ta r pe r sona lmente al des tacamento 
do Sidi Dr is por el e jemplar e sp i r i t a mi 
l i t a r que demostró poseer con ocasifin del 
a t aque que desde la m a d r u g a d a dal d í a Z 
n la del s igu ien te día 3 del co r r i en te mes 
dir igió el enemigo a d icha posición. 

Al r e i t e r a r púb l i camen te d i cha fe l ic i ta
ción, h a de hace r r e sa l t a r que, cual • h a 
pues to de aianifiesto el p rec i t ado destacar 
mentó, es imposible que el enemigo logra 
venta ja a lguna sobre nues t r a s t ropas , tian-
to peninsulares como indlgenasi, cuando 
éstas oUedecen fielmente al mandb y dedi
can a su Arma la atención y confianza q u e 
(leba merecer les . 

Asi..nismo quiero t amb ién f e l i c i t a rme y 
fe l i c i t a r a tcdos por habe r encont rado oca
sión de admi ra r a nues t ro lado la b r i l l a n t e 
actuación de nues t ros hermanos de l a Ar 
mada, quienes no sólo cooperaron desdo l a 
costa a la b r i l l an te defensa de Sidi Dr is , 
EJno quo, desembarcando denodadamente 
bajo el iucsro encnnigo, l levaron a dicha! 
posición nuevos o'e.:nentos p a r a su defensa, 
ailadiendo, con !a admirab le conducta de 
•iqueilos mar ineros y con la de s a alférez 

nue-i 

-ya hemos indicado que 

J e nr.v.o, don Pedro Pérez d e Guzmán, nue-
vos t imbres ae gioHa a La t rad ic iona l y l e . 
íendar io ,ie Ja Armada española. 

I 

LOS FERROV.IAR!OS~~CATOrrcos^-' 
DESCHÍNI 

In ín y Madr 
3nn Sebasti; , 

y otras seoeio'h-es,, fueron a-y&' 
recibidos en audienoia part icular por ©i ets-
oélentísimo setior Nuncio d0 Su Santidad, 
monsefiar Tedeschini. < ' 

D 

KI Carioso ae la corto. 

PROPAGANDA SOCIAL 

MITIN EN TOLOSA 

V I I 

que
que 

-V nadie le importa nado. 
p;í, lo qua sirvo mi bur ra ; 
que yo 'íe 'doy do comor, 
y lo pago la heiTadivr.n.. 

I I I 

Y, cn resumen: ¿quién tenía raraón, ei 
tío Pedrote y la seña Pajitaria, que teoía-n 
a la «Zurronera» por noble animal , o sus 
adversarios, qu-t̂  la disputaiban por «una ma
la burt-a», «rooral» y físicamente?... ¡ Sa 
cumpliría' allí c>; apitogma «In medio, vir-
tus»?. . . lsc£iot;as sospechamos que «los amo
res» del tío Pedrote por su burra nacían, 
más quo d-d ¡ins condiciones «personales» ,do 
Ja «Zurronera», de su cualidad de hembra, 
que, en cicrt-a fl'purada. situación de aquél, 
en que sus bi^mquios sa hablaban muy que
brantados, recibió dc; las ubres borriquiles, 
y a J^s horas dtJ.i matut ino crepúsouJo, Ja 
espumosa . j t ib ia leche de buifai, qua le 

(X) «Dio Ursach^ to^Landmiebfc iind ;Wegén' ^^andaba) las durezas del pecho.. . ¡ L a ver-

proÚH 
V otri 

Iziir Abw^r»,_von ^ales ZinWJmnaian. dad en ^u lugar 1. 

•—¿Sabes, maño?—confió días después a 
su esposo la seña Pan ta r i a— ¿Sabes qui-
otra vez nos van faltando las cosas, como 
donantes («antaño»)?... 

—¡A ver FÍ ahura risulta '¡.le ia 
«Zurronera» llegó a cobrar la fama 
cardaba la lana! . . . 

—U qu"esta burra saque iguaJes mafias 
que la utra . . . 

—U que.. . 
y el tío Pedrote no s e atrevió 3 formular 

Ja hipótesis. Poro «Ja tesis». Ja verdad pura 
y llana, llegó a saberse por un vecino del 
pueblo que también había estado en el fe
rial do Zaragoza. Y lo ocurrido í u ó : 
que la burra fué adquirida por vn gitano, 
quo la limpió, pintó y pulió hasta dejarla 
desconocida... Y que otro gita-no, disfraza
do de baturro y en inteligencia con el pri
mero, «y también con «Ja interesada», ha
bíanle «colocado» de nuevo al tío Pedrote 
la mismísima burra que antes él vendiera.. 

Y volviós-e a oir la copla: 
«Tengo una burra, una burra. . .» 

Lector : Tras este histórico relato, ,;te 
atreverás a decir de un fu prójimo quo es 
«un b u m » . . . y menos «una. burra». . . 

G. 0*KCIA-«BIS3f4 Y RITERa 

TOLOSA, 30.—-Anoche se dio en l a Casa 
Social Catól ica u n m i t i n de propaganda . 

Presidió el ac to y p resen tó a los orado
res don Sa tu r io Oyarra . 

Los p ropagand i s tas madr i leñas Es teban 
López y Pérez Sommer abordaron el in te 
resan te t e m a de la confesionalidad de los 
Sindicatos obreros, defendiéndola con abun
dancia de razones y ejemplos prác t icos . 

Rechazaron la t endenc ia modern is ta a 
igualar los Sindica tos catól icos y los so
cial is tas y s indical is tas . 

Abominaron de la pol í t ica den t ro de las 
Asociaciones obreras . *" 

Lo e.sencial en los Sindicatos no es el 
número de socios, sino la calidad, la p re -
pfiración profesional y el catolicismo. 

Condenaron la Jucha de clases, execran
do Jos cr ímenes sociales, y pidiendo el cas
t igo de los inductores . 

Pro tes ta ron , por ú l t imo, con t ra los ca
lificativos de pa t rona les y amari l los que 
se dan a los Sindicatos catól icas. 

El p res idente , Oyarra, hizo el resuenen, 
pidiendo aplausos p a r a los p ropagandis tas , 
a quienes el públ ico aplaudió y vi toreó con 
cntusir.svno. 

diendo al señor Nuncio que, dadas las reí 
clones de cordialidad y afecto ijua su a-nte-
oesor monseñor Sagonesi dispispsó siempre 
al Sindicato, sirvaí esita visita paca r t e i u -
dar eeas mismas reiacioneá de cariño y es
trecharlas niás en, lo posible cOn su digno 
sucesor. 

Monseñor P'tfieBohini, gráíamento imprE'-
eionado, pronunció en elegantísimo itailiantí 
un hermoso discurso, e n ' e l que, después da 
-agradecer a les ferroviaricÉi ca-tóliioos lais 
muestras, de cariño y adhesión, lete di jo: 

Quo siempre le habíia interesado lai' mar
cha ,dá las orgauizaciones católico obreras, 
preooupándoseí constantemente de llai vida de 
las raismas y o to rgándo te gran simpatía, 
porque! vé en ellas la aplicación práctica, 
la realización, dü las doctrinas sociales de 
la Santa Sede. -• 

Excitóles lluego a recordar en todo mo
m e n t o que Jesús fué el más alto, obreiro de 
la tiSrra, porque quiso naogr en e l hogar 
da un menítetral, y asi deben los obreros 
oaitólicos tomarle por modelo; 

Obrad siempre—dijo—con recta justicia, 
buscando dentro do sus normas la realiza- j 
ción de vuestras aspiraciones «fconómieas, 
pero no Olvidéis nunca que! las organizai-
ciones obreras católicas deben actuar siem
pre presididas por normas de justidiá y sin 
anteponer en ningún caso los intereses ma
teriales a¡ los aspicitualeB y m o r a l a s . 

Léis recordó luego ia notiábla , diier<5ncia 
que «¿iste ent re las organizaciones obreras 
católicas y las q 
católicos, siguien 

cia-Q! 
man 

s, pero siamprd dentro da un régi-^ 
iralemidad do clases. 

uc quo vufeiír'fis organizacdonos católico-
obreras no sólo atienden a vuestras mejorad 
matoriajcis, sino que también os foirman ee-
pirit'Uaimf.nte, estáis dando ahora una pal
maria pnieba con el homenaje) que rendís 
:-í C'risti;, obreiro de la Verdad y (te la Jos . 
íií'ia, Y con el que reiodís a lai Santa Sede. 

ílomenajesiiíi a Jesús acudiendo a la peo-
r/js'ión eliicarístical, para asistir a I s on»l 

a-'oéis venido, y homenajeáis' a la Sania 
Sede, vin^fendo aquí a mi presencia, pocqu^ 
Eoy de ella roprcsentanta. 

Esto doblo liomenaje os es agradecido. 
Vinisteis a prosternaros ante el Dios deS 
Amor, y El os da gracias en recompMisa. 
no sólo en la vida futura, en la: que como 
cristianos esperamos, siho aquí mismo, eií 
ia Q'ioira. dándoos la tranquilidad de 
tras conciencias al obrar raotamente, ^._ 
en Ja familife, el orden en el hogar, las ñor 
mas de educación cristiana 
al formar ol corazón do 
hacsís 

vuesi 
la pa i 

con fas que 
vuestros hijos les 
, feliz, y para que 

mañana, como hoy vosotros, tengan esa se
renidad de espíritu. Jií'ja del exacto cono
cimiento do los deberes' y de los derechos. 

Terminó monseñor Tedeschini su fervo-
so discurso, recorríon/l^ - '— -'--

cómo Jesús vi! 
roso discurso, recordando a los ferroviarios 

trabajosamente a pie 
¡.^,L iu .) uaea, y como viajó con JVlarfa y J o . 
sé a Egipto, y cómo hoy los ferroviarios 
son los obreros que han venido a abrir nuo-
vos caminos, rápidos y cómodos, a la vida, 
a la civilización, a la grandeza y piospari'-
dad de Ic.̂ ; piieljlos, siendo así beneméritos 

grandeza y proepari" 

de la sociedad. 

Venís a rendir homenaje de adhesión al 
^>au;o Padre, y é! os bendice, y yo, como 

- ^ ^ ^ , J .uimildo representante, os bendigo y os 
:jue no Jo son. Los obreros! ofrezco estar sioTnpre a vuestro lado nara 
ido las nonnas de la Iglé-1 dirigiros- según las normas de la Saní • Santa Se-

c.once ^I 
y se propa-

sia,, que es maestra, infalible, no pueden equi- ^a para estas obras eatÓlico-spcííilies.jsiíqsi^í 
vocairse en la déterminaíción dé' los dere- Dios bendiga la vuestra para ,qué ::»!•' 
choE y da los deberes; las otras organizar mayor desarrollo e incremento, 
oioneB obreras no oatóliciae, faltas de tales gue por todas partes. ' \ 
normas y siguiendo erróneas doctrinas de ' Después desfilaron los fewo'éiarios: católjí 
falsas fficuelaa, -nunca, pueden ffitar segü- eos, besando el anillo al señor i, l í ú n t í p , * ! 
ra.3 de la date'rminaoión de sus deberes y de- cual para todos tuvo alguna^pptíbrá:ailí!aKtó; 
rechos. .7 excitadora a proseguir .con oarifio esi' fegía 

Estás úl-tima-s, citadas .organizaciones no obra •" 
persiguen m.ás finalidad' que el mejóramien los • 

regéneráo'íón ^ y dé jtisiicÍEí;í:saIiéiiií<>;¡: 
_ I atantes^,vivamente impre îonfld<3S:.",pé>¿:" 

to m a t e r i a l de los asociados; efe. un campo j la cordial acogida dispehsa-dá:' por é l : réP-e^' 'Quiosco de EL DEBATE --- i — J- - -
I abierto a todos los egoísmos y & las e r u c t e ' sentante del Supremo Jerarca de la Igl 

Calle de Alcalá ( f r en te a l as Colatraras]» > l uchas ; las orgn-nizar-íones obreras católicas ' monseñor Tedeschinií. 
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Crisis resuelta Notas políticas 

El Rey ratifica su coniianza 
a Allendesalazar 

- » • " • 

Aver fueron suspendidas las sesiones de Cortes 

Ni crisis ni Cortes ' 
, Ijbs hechos han oonlrmaSq plenamente 
"buestra información de ayer. 
!, E l piiniafcro' de Fomcaii» íteíádió someter-
»e a i a obligada Buspeaisión de las sesioaes 
'tía. provocar la crisis qii© se ^ p « r a b a , y' 
.así,, úuando el presidente dffl Ooosejo, en. 
teu despacho con el Bey, lo planíe i l a cues
t ión políüca, raalmsstie no la habla, y la 
íatifioaoióia de la confianza era cosa segura. 
lEn esa eotrevisba quedó terminado «I asun
t o ; asi que luego, en el Conseje» de mihis-
itii<l*4 ^ hubo ni que rozarlo siquiera. Fué 
«n <Wis^o normal , con su acostumbrado 
Idiseurao-resumon ,y su «xposi'oión de aoon-
tecúnienlios y situación. __ 
; Algunos atribuyen una gran imporiaíicJa 
al heioho de que el señor Cierssii llegara a 
'Paiaoia'algo antes que sus compañercsj^'-su-
tponíeindo que oonferenoió privadamente eon 
teu . naajes'fcad. ^ 
' Solucionada l a cafeis, supoaoa.^ BISI^OS que 
se t ra ta d© un medio de salir del paso, que 
'•no puede tener oonsisteacia n i estabilidad. 
Sin embargo, persona fidedigna nos h a ase-
•gurado que la situación es estable, hasía el 
'Spuatei d e que s i , como no _es imposible, al-
'gún ministro abrigara el deeeoí d« abando
nar su puesto, s e d a sustituido sin otra oan-
seoueinoift. 

Bespaoto a l señor ' Cierva!,, êja ayer de_^la 
'Bituaoión,- nos h a asegurado persona que In-
jdudableímsate csonooe su pensaraienuo, 'quo 
satm de decidir su definitiva acti tud lo me-
'ditd mucho, pero r^olvió transigir con eJ 
leieare de las Cortes, por entender que así 
í o demandaba la deíensa de sus proyectos, 
flUo de otro modo hubieran quedado ©a me
dio del a r roya 

PIT PALXGIO 

La cuestión áa confiama 
• A las diez y veinte Uegó ayer mañana al 
•regio alcázar el ministiro de Fomento. 
; Los per iodis ta le preguntaron s i no sig
nificaba nada el que acudiera tan tompra-
"no, habiéndose ammoiado el Consejo para 
'las once, a lo que contestó el señor Cierva 
•quo nada había en ello de significativo. 
' —¿Celebró usted esta mañana su entre-
yista con el señor Allendesalazar? 
, —^No, n o ha •visto al presidente. 
•_ —Entoneles... 
j —,Bs que antes del Consejo ooníerenoia-
jnos los des .oooi su mejeatad. 
I Cinco minutes roas tardo llegó el jefe 
101 Gobierno, a, quien sa l a comuriioó que 
'el señor Cierva estaba ya esperando. 

A las once menos veinte 'entraba ©1 •conde 
cío lá.isártaga. Se le interrogó por la sueirto 
qu© iespera al proyecto de Casas baratas y 
contestó que no tenia motivos p^ra creer 

' fea d. oieírro de las Cortes, y ^'que, por 
tan to , confiaba en que la discusión oonti-
¿uará. 

De ocurrir lo contrario, en las primeras 
reuniones do octubre se reanuidaría el de-

• bata y quedaría aprobado el proyecto. 
• • £ ! ministro de Instrucción dijo que vo-
'nía satisfaohteimo por iais atenciones de 
iijuo había sido objet-o- durante su viaj© a 
;it>porto. 
. E l de Gracia y Just icia llevaba algunos «s 
pedientes de libertad provisional. 
• 'Lea demás ministros nada dijesron. E l 
ültímo en llegar fué el de la Gobernación 
quo se excu«ó de contestar a lí® preguntas 
'dftloe reporteros, diciendo que llegaba tarde 
'0. Ckmflejo. 

Minutos después de las doce bajaron los 
ministros. 
i E l señor Cierva dijo, contestando a las 
preguntas do los reporteros: , 
I .—No m.ei querían, ustedes creer, y he acer
tado al anunciar que no pasaría nada. E l 
'presidente les dirá ahora. 
I " Los • demás ministros no quisieron hacer 
; •tampoco ninguna man-iíestación, retmitién-

' 'dtfeo todos ya a las que hiciese el preei-
lionto. 

Ratificacióa de poderes 
' ^ l señor AttenSesalazar, quo esTíivo cum-

.pKmentado a| la reina Cristina después 
¡del Consejo, apareció un cuarto de hora 
'más tairde en el ascensor da la regia oá-
Jhara. 

•—He presentado al Bey la cuestión de 
confianza—dijo—y su majestad mo ha ra
tificado los "po'leres para continuar con todos 
'los ministros, 
i ' :He sometido a la firma del MofiareS -fel 
fl«*reto de suspensión de Cortes, que se lee-
tó.|)0(r l a , t a rde en el Congreso. 
I —¿Y el dictamea del proyecto de Casas 
baratas?—interrogó un periodista. 

•—Como falta un t rámite para su aproba. 
'rión quedará para octubre—repuso el jefe 
del Gobierno. 

•• ;'Dice c! señor Cierva 
"' • El i^nistrn. de Fomento se trasladó des
de Palacio al m'uisterio, donde" recibió a 
Jos periodistas. 

, E i seíior Cierva repitió a éstos que no 
pasaba nada y , por lo taiíto, que noi había 
crisití, 
V _ Y a Be lial-jrún c'onvenciáo ustedes de 
la razón quí> tfüía E! decirles qus no habría 
gráa «ufieÍL'nto para lüvantarnis J e este mi
nisterio. 

I'/Sta tarde—cAadi'';—so cerrarán las Cortes; 
j-O pcrmacecft-¿ aq-ai todo el verano, traba
jando, y lo que pueda hacer por daoreto, lo 
aar í , durante la-? Tacaciones parlamentarias. 
' Si alguien viene a solicitai- carreteras u 
otras obras públicas, lamentaré que no se 
les pueda compla-er por no haberse podido 

. 'apr'obar inis proyerton. 
, Tor mi por':c, no he podido hacer más en 
favor de nuestra vida económica nacional. 
', Conioi ya he dlclio, eptaré todo el verano 
•co esta, hermosa playa de Atocha, trabajan-
So en cuanto pueda, y en otoño, cuando sa 
Suelva a abrir el Parlamento, ya veremos 
lo que pasa. 

D 
E N LAS CAiVi.'i.iv'-lS 

E l señor PEEOilZ OABALLjEEO (sefta-
lando al baüco azul vai3Ío)'. ¿Pero hay Go
bierno? (Rumores.) 

Continúa el señor Sedó pidfendo que 
se pida al Gobierno quo por cuantos me
dios sean posibles, y cemo aispiraoióa de 
todos los olement'oa do la Cámara, haga que 
sea una realidad la ley de Casas bairatas, 
tan esperada por el pueblo. 

El señor CHAP- \PEIETA ee queja de 
que no haya presente ningún ministro. Ha
ce oonstar que las minorías han dado to . 
das las faoüidad^ imaginables para" ?á dis
cusión, por lo que descargan la responsabi
lidad de quo no se haya aprobado en el Go
bierno, quo por inosplioables impaciencias no 
ba nuerido íjstyorar. 

EÍ marqués de PILAE.ES hace suyas , e a 
nombre de su minoría, las anteriores pro
testa-}. 

E l so.ñor GOrCOECHEA declara quo ©1 
poder Ipj'islativo no puedo apareceir ante d 
ejecutivo" eâ  actitud ' de súplica, para que, 
Csio falte a sabiendas a los preceptos que 
la Constitución confiere al Senaflo. 

E l marqués de SANTA CEUZ S'i suma 
a la protesta. 

Varios senadores: ¿Y el Gobierno? Apare
ce el presidente del Consejo, do uniforme de 
ingeniero. <¡Ah! Riía^,) El presid<glte sube 
a la tr ibuna y da lectura al decreto da sus-
nensión do sesiones. (Orontrcíá' murmuUeiR.) 

E i seSor CHAP^IPEIETA: j Lucida Ja-
bcr, señor presidente! (Protestas y gran
des nimorefi.) 

Se levanta la sesión» 
Congreso 

1 A las tres y media la abre el señor Sám-
' chez Guearra. 

Aprobada ol acta do lá anterior, e l pre
sidente del Consejo, de uniforme de inge
niera agrónomo, lee deede la t r ibuna de se
cretarios el decreto de suspensión de las 
sesiones. _̂  

Al tei-minar la lectura dice el señcF OR
TEGA G A S S E T : j E s el patriotismo de 
Cierva! 

E l señor P R I E T O : Completamente fngo-
fifico, señor presidente. 

El presidente de la CA^LVRA: E n virtud 
del decreto leído por el presidente del Con
sejo, so suspenden las sesiones y sa levanta 
la de hoy. . „ , , 

E l Boñor ORTEGA OASSET : i Farsantes 1 

Los diputados abandonan el salón. 

— j t — 

D E S P U É S D E L C I E R R E 

lo mi smo en Kal ia , qu* en Franc ia , que 
en Ing l a t e r r a , «1 decidido propósi to que 
los respect ivos pueblos t i enen d e enten
derse con el español, y, rec íprocamente , 
solventando f r a t e r n a l m e n t e las dlfea-encias, 
en cayo eixamen ahora se encon t raban ocu
pados.» 

Luego, como no t a d e ú l t i m a hora, dice 
lo que s igue: 

«Llegan h a s t a nosotros not ic ias , ha s t a 
ahora sólo como rumor , de q u o . l a suspen
sión de sesiones, que h a sorprendido que 
fuese p r e c i s a m e n t e hoy, cuando, .realizán
dose mañana , hubiese podido queda r apro
bado el proyec to de Casas ba ra t a s , obedece 
a que el Gobierno se e n c u e n t r a f r e n t e a 
complicaciones graves, de verdadera t r a s 
cendencia . 

En es tas condiciones, nosotros, que ha
bíamos censurado con la mayor energ ía 
es te acto del Gobierno, suspendemos nues
t r o juicio h a s t a que los rumores a que nos 
refer imos s e 'esclarezcan, p o r en tender , co
mo s i empre hemos sostenido, q u e sólo el 
Gobierno so ha l la en posesión d'e los da
tos y an tecedentes necesarios p a r a adop
t a r na .resolución respec to al cieiTe de las 
Cortes.» 

B 

POLÍTICA E N PROVINCIAS 

Opiniones de políticos 
Dice el coade de Romanoaes 

Terminada la sesión, en Iqs pasillos sa 
hicieron muchos comentarios. 

Al salir lel señor Sánchez Guerra se en
contró can el conde da Romanonea, quien 
distas., les dijo: 

—H© querido presenciar la últ ima sesión 
de estas Cortes. 

A lo quo, resptmdió el presidentei do la Cá
mara : 

—^No seas tonto, Alvaro, ¡ei todavía! has 
d© gabemar t ú con ellas! 

Luego ©1 conde, hablando cotí 1<» perio
distas les di jo: 

— E s t o " ^ u a éxito mío.. _Yoi anuncié quO-
na entraríamos en ias Oortoa en ©I m i s de 
julio, y para no • desmentirme Ea sido el 
mismo 30 da junio cuando s,e han si^pen-
dido' las sesionep. 

Opinaba el conde que iestas Cortes no 
volverán a reunirse Snás. Después de la 
ú l t ima seisión nada se podía espetar de 
e.llas. 

Por la demás, añadió el conde de Eomá-
nones que él es u a ministerial ocmvencido, 
porque el Gobierno t i e n e - ^ t r e manos asun
tos muy gravea que r.«olver y debe ro^ 
deársele de la máxima autoridad y del au
xilio de todos. 

El señor Roáés 
Decía que la solución para él, e ra rarí

s ima, pues no respondía al resu.ltado 
da la situación paiiamentaria,- porque las 
minorías, contra lo que habían pat>nuncia-
do era contra un proyecto, no contra un 
minis t ro ; es decir, de un proyecto con el 
cual SQ había solidarizado el Gobierno todo. 

El señor terroBX 
E l jef« radical manifest-ó quo la intriga 

para echar a Cierva estaba bien clara; pero 
él no podía tolerar que se les atribuyera a 
ellos la causa. 

El señot' Ventosa 
El señor Ventosa expresaba a.yer su opi

nión de quo lal como halbía sido resuelta la 
situación política, no podía durar mucho ; 
tal ve/, ni entero el mes qug hoy comieíiza. 

¿Qué pasará en Otoño? 
Despejada ya la situación política, sea x>or 

mucho o por poco t iempo, la pregunta que 
acude a. todos los labios es és ta : 

—¿Qué pasairá en otoño? 
Porque el\ verano, salvo aconteámieatos 

que nadie puedo preivar, parece que después 
de esto 8& presenta tranquilo, en lo que a 

I política G.Kclusivameate se refiere. 
' —¿ Qué pasará en otoño ? ¿ Volverá el se.-
ñor Cie.rva a las Coi-tes con su proyecto? 
¿Encontrará menos difioultad en las oposi
ciones y más apoyo en la mayoría? 

Sobro esto punto bueno será tener en 
cuenta lo que dice «La Epooa» do anoche: 

Suspensión de sesiones 
S e n a r i o 

Comienza la sesión a la.'i cuatro y treinta 
y cinco, bajo la pi'er,idt;neia del se^ñor Sán-

«No hemos de ocultar, s in embargo, que 
se ha creado el Gobierno un debef preferen
te al q"-e muy solícito ha de atender du
rante el verajio. E l problema ferroviario ha 
de resolverse antes del 11 de noviembre, y 
volver a forcejear en octubre por lo que en 
junio no h a sido posible que prevalezca, _6erá 
meterse en un callejón sin salida. La inte
ligencia del señor Cierva bailará medios de 
nreoarar una fórmula más viable que la 
ahora presentada, teniendo en cuenta las 
realidades parlamentarias quo ha hahido 
tiempo d© pulsar.» 

* « » 
«Diario Universal» pub l ica anoche u n 

ar t í cu lo de fondo, del que recogemos el 
s iguiente pá r r a fo : 

chez do Toca. 
,$e' da cue.utfi del despacho ordinario y ! « K...culmina la incapacidad del ac tual Go-

•se^'entra inmcdiaíamsnte e!!!" el' orden""a¿'l 'ibierno p a r a hace r f ren te a las necesidades 
d ía . , I públ icas en el min is te r io de Estado. Kl 

So aprueba el fcta y se da le-etura a un ¡erróneo concep to 'que el señor marqués de 
Hietameii de la Coiriisión de. actas, que apnie. 
fcála elección del señor Pallares, e inmedia
tamente jura el cargo. 
) E l saCor SlíD(j se latiionta de que- la 
Ipróxitaa suspensión de se^siones impida la ] 
aprobación del prcy£."to de Casas baratas, ' 

¡ Le.nia t i e n e formado -da cuál h a de sei 
i y cuáles prinoipiOB'ñau de insp i ra r el coii-
í'juñto de nuei?tras relaciones in ternaaiona-
í'los, lo ha iíovaáo a tales equivooacione.s de 
procedimiento, que hoy, aun aaniebades tan m-
tjmac, por mil ra tones prol i jamonto aduci 

pendiente de unc-^ ¡iseros tramites. Eecuer- ! , ' , . . . . . .* , 
da que obro proyo-oto sobro el mismo asun-1 l ^ s en los ú l t imos ai.os, comoJ.asaque__o 

-A 
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/ 

que o ero p'-'oy 
t o quedó suspenso en eirounstancias pare-
fcidaa, como si so dosfioaocies© la importan 
cia d,e las leyes sociales. 
' ,pidó a la Mesa que ruogue ai Gobierna.. 

España unen y forzosamente deben unir 
coa los países a e d i t e r r á n e o s y occidenta
les, se e n c u e n t r a n en período delicado, en
sombrecidas por desacuerdos que f rus t ran , 

Bsnqacíe a Ossorlo y Gallardo 
TOLEDO, SO.—Aprovetehando la ocasión 

de haber venido a esta ciudad el señor Os-
eorioi y Gallardo con objeto ,d« informar ea 
la Audiencia, el Co!e-gio dé Abogados le ob
sequió con un banquete, quei resultó bri
llantísimo. E l fest^ejado, al terminar el acto, 
escitó a sus conipañaros a que sa adhieran, 
a la As<fleiaoión del Montepío de Abogados, 
idea que fué recogida con entusiasmo. 
> Como algunos comensales la interrogaran 

sobre 6u posición política, cont-estó: 
—^Soy msur is ta , con las mismas devocio

nes ' añejas para la persona y el ideario de 
don Antonio Maura, sin confundir ía adhei-
sión con la esclavitud, púas me pesrmito dis
currir por cuenta propia sobre algunas ma
terias, parecióndote a Maura imaa veces bien 
y otras mal . Slompre viví así, pues prestar
me a otras cosas seria oonfuadir la adhe
sión política con los servicias domésticos. 

Inten-ogado después si volvería & ser jefe 
del partido) conservador don Antonio Maura, 
manifestó que e ra inútÜ hablar d e esto, por. 
que ¡ni él quiere serio ni el partido conser
vador es hoy u a instrumento eficaz da go-
bfemo, n i siquiera un cauce para l£^ 'Serei-
chas españolas de 1921. 

Terminó capottiendo _gue la? ethlSóión po-
Htioa actual es bastante "Hifíoil para el se
ñor AUendesalaaar. 

El asesinato de Madurell 

Ayer se celebró el entierro 
• • _ _ 

Imponente manifestación de duelo y de protesta 

Detenidos a 
H B 

la oéiro®! 
EL ENHEBRO 

Imponiente manifestación de dnelo 
y protesta 

Ayer, a las cinco de la tardo, se celebró 
el e n t e r r o de don Celestino Madurell, que 
constituyó una verdadera manifestación de 
duelo y protesta contra ol alentado. 

Desdo antes de la hora anunciada un pú
blico numeroso so congregó en los alrede
dores de la casa de la calle del Barquilla, 
número 3 duplicado, d e donde había de par-
tir ol fúnebre cortejo. 

Iníinidad de coches ocupaban la plaza del 
Rey, callo del Barquillo y adyacentes, y 
varias parejas de Seguridad y agentes cui
daban del Orden. 

E l féretro, negro, de gran emoillea;, fué 
sacado en hombros por don Pedro Fer ré , 
encargado de las obras de las que era con 
tratista el finado; don Valentín Valaro, lis
t e ro ; don José Camacho, empicado, y don 
Eugenio Santa María, peón. 

La comitiva 
L a ccmiliva se organizó del eíguieate 

modo : 
Abría marcha una receión da la Guardia 

municipal, m,aatada. 
Seguían el clero parroquial, con cruz al

zada, quo procedía al coche fúnebre, tira
do por seis caballcs, y dos carruajes con 
coronas. 

A continuación; marchaba la preeidenoía 
del duelo, formada por los sobrinos del fina
do, don Bartolomé, don Felipe y don José 
Mp.ría Madurell ; el presidente de la Con-
federación Patronal Española, dom. José 
Graupera; el de la Fojieración Patronal de 
Ma'lrid, don Francisco Jimoy, y el señor 
Bcnat, secretario de la Confederación, que 
iba en representación de los contratistas, de 
Barcelona. 

Iban después, a pie, gran número da dbre-
ros, entro los que figuraba una nutr ida re
presentación del Centro Católico, presidida 
por el maj-qués de Comillas. 

Uua lairguísima hilera de cochea eeguia 
a la. comitiva. 

En la inmensa concurrencia, integrada en 
su mayoría por arquitectos, contratistas y 

DEPORTES 

LAS CARRERAS DE MADRID 
g g • 

Breves impresiones .de las dos últimas jornadas.—El "Gran 
Premio de San Sebastián" será el mayor del mundo.-Manuel 

Alonso, eliminado del campeonato mundial. 

CAKKERAS D E CABALLOS 

r E E l t I O ALFONSO X I I 

Vamos a indicar lais notas máá salientes 
de ias dos últ imas reuniones. L a prueba 
capital de la semana es la que s-a ha COCTÍ-
do con la denominaioión ié «Alfosso X I I s , 
que, por oiert», a pesai- de s u aceptable 
dotación de 10.000 peseta®, sólo oonsiguiS 
reunir u n pequeño lote^ del que so desta
caban dos concurrentes, «Albano» y «Beau», 
aquél por su sobresaliente oarrerai del «Gran. 
Premto», y el otro por su insupttiable «for
ma». La, afición espetaba un «maitch» ver
daderamente emocionante., pciro nos queda
mos con las ganas., porque algunas horas an
tes pudo apreciarse una gran contusión éíi 
en caballo da la señori ta de Ussía, qu© l e im
posibilitaba corresí. Con. éisto, e i vir tual «•walk 
over» qud so esperaba para la cuadra L i eus , 
sa cumplió a las mil maraivillaB, y el afor
tunado propietario, ya que .entraron ai pares 
sus caballos, ganó e l premio, no ccm. el que 
mejor corrió («Beaux»), sino oon él de sus 
preferencias. «vVheat Duok» n ó h a hecho más 
qu© confirmar Su olaisificaoióa del «Gran 
Premio», y en cuanto a «WiUow», ha vuel
to) a dar muétetrae da su mala forma, por 
lo qua «acitualmente» su aspiración deba con
crea t rse en los buenote «handicaps». 

La notí» más saliente de aquella jornada 
fué ed «triple» triunfo da l a cuadra Lieux 
y de BU jincite Vicente Diez, sobrasaliendo 
ésta algo más porque llevó a la victoria otros 
csolorres. 

Hg aquí uno de los jinetes algo caracte
ríst icos; cuando está ma l , lo hace de un 
modo verdaderameoit^ desastroso; jiero cuan
do está en condición set hacen temible, por
que monta como e l mejor. 

OUADEAS VALLERAS Y LIETJX 

Hit sido ima lástima, qus l a reunión del 
miércoles so sa ,diera al día siguientei, pues 
41 programa constaba de algunas carreras 
importantes , y por los numerosos f«tejos 
del día se notaba la ausencia de muchos 
asiduos, comenzando por la familia real. 
No ha mucho, por 'Sus continuos triunfos, 
los apostantes solamente sa precupaban de 
la mionta do Archibald; en oam.bio, en la 
actualidad paretaü que la mayoría sei fija más 
•en los iTepresentantes do Lieus . Su forma ge-
nciral es vordaders.raeate fantástica; el miér
coles, para no pe,rder la costumbre, obtuve! 
también dos triunfos. Abonado de las ca-
rre.ra« d s venta en San Sebastián y Barcelo
na, 86 ha beoho también dueño d^ la; si
tuación ea los prsmicB grandes y en les 
«handicaps». Ciertamente, para los demás 
propietarios, se. echa d© menos la próxi
m a temporada de Santande'r, para ve." si es
to cambia dc' aspecto y la suoirte ruede tam
bién por e t ras puertas . 

Por haber ganado el premio más impor
tante, los honpres correspondieron a los co
lores del marqués de Vtilderas, defendidos 
por «Duíoinaa», que ganó en buen estilo 
y constituyó' una recompensa de las dos 
ultimas actuaciones, medianas por falta do 
táctica de su jockey. Fué un triunfo acogi
do con entusiasmo, 'dadas las grandes sim
patías ds este! propietario que ha trabajado 
mucho por al «sport» en «ños atítoriores, y 
que., si hoy solamente poseo pocos concu-
rrentete, es por atender más a la cría na
cional. 

:. iÍERR-ADUBÁS AMERICANAS ? 

J^l i;ic!dente parece que t iene fácil ctxpli-
cación; casi todos los caballcs iban en pe
lotón apret.üdo, y una, naturalmcaite, una 
pequeü.T. detención de «Babosa» >ia sido lo 
sujicicnte para quo uno de lio's dd a.trás «ga
lopase» sobre sus patas . Con reepeoto a las 
herraduras prohibidas, no creüsnos qua so 
haya hecho uso de eUas, y lat coortadurai 
pijoíunda puede explicarse s implemente por 
un golpe soco considerable. 

No creemos acertada la actitud d4 los co
misarios de( hateCT las investigíwionea una 
media hora después. E s un t iempo sufi
ciente pai-a que los caballos íueBea herra
dos cinco o sis voces oon la calma ordina
ria. E n un ci.V> semojEmte, se dá un aiviso 
y todos los caoallos deben písia.r imnedia-
tamonte a.l recinto del pesaje. Otro caso bo-
chomaso t-s e l que les- comisarios para ha-
cAr su invesiigación se dinjan a las cua
dras ; parece razonaible como directores dál 
hipódromo, quo diesen las órdenes oportu
nas para qua los mozos Uevflsea IOB caballos 
a su presencia. 

. • ; Í ; Í I A D 0 E E S 

E n todos los hipódromos del mundo la 
Sociedad pagaj a un. herrador para atender 
a todos los desarreglos en plena pis ta . E n 
Madrid no s á sigue la regla. 

No se hubiara llegado al oascí bochorno
so anterior do contar con dichai persona. Ha 
remos e;sta indicación pot si los comisarias 
o iRs personas enoairgadas tienen a biéín 
oliserv-ar dicho det-'i-Uo', qua aquí parece «na 
innovación. 

. iCSTAS MUffUAS 

A pesar dei las protestas diarias d í l pú
blico, la ciuestióa de las a p u n t a s no se h a 
arregiadoí aún. 

E l apuntante ftimcá-Sabe ¿1 .total de los 
boletos a favor y m contra, y a la hora del 
pago lo dan la cotización s in más expliea-
cionesk 

E s d e toéfi punto, necesario saber l a co
tización de cada carrera antes do ella. 

Nosoíiit* no dudamos da la honóiraibiMad 
de les encargaidos do las apuestas ; preoisa-
m.ente para que lo que .ás cietto para nosotros 
lo sea para todo el mundo, pedimos un día 
y otro qu«i en las apuestas- haya la mayor 
claridad pos ib le : qu.d ©1 jugador sepa en 
todo momento cómo va l'ai cotización. Cuan
do SCI maneje, el din.ero ajeno no basta ser 
iioBirado: es preciso pa rec ió le ' 

•í.COS D E BAN SEBASTIAK 

No podemos terminar estas breves impre
siones sin dar dos noticias importantes paral 
la adición, una dei ellas, que será para todos 
verdaderamente sensacional. Píopietaric® y 
preparadores sabrán poco más o menos a que 
nos referimos. So t ra ta del «Gran Premio de 
San Sebastián» del año próximo, que será 
dotado nada menos que de 500.000 pesetas, 
es deteir, e l premio mayor del mundo des-
tÍ!ia.do para las carreras de! caballos. Al c*m-
b'o actual reprffieata 800.000 francos apro
ximadamente, esto es,' el doblel del «Gran 
Fr i s^ , de París . 

Las inscr ipc ión^ para el piremio «GeorgOs 
Marqueit» (100.000 pesetas, 2.400 me.teos), 
creado par» favorecer la cría na.oio.n.a!, se 
cerrarán el día 5 del actual. Quedan avisa
dos propietarios y preparadores. 

E . 

FOOTBALL 
HARO, 29.—El «Athletio Club», de Bil-

I bao, campeón de España, ha^veacido algo 
Un incidente düsagradabls nos proporcio

nó la úl t ima carrera. Cuando el pelotón 
bajaba ol recodo de las t r ibunas, se pudo i fácilmente al equipo lóeal «Haro Sporting 
obssírvaír vn galopo anorm-al de «Babosa» ¡ Club», 
hasta, cerca del poste del kilómetro, en que 
so paró en BSo>p-. Al principio ae creyó qué 
scrín. una cojera corrieaiíe, p«ro -visto ca el 
terrriiio, se apreició ima gran coríiariura da 
ios íondiones de ios dos pies. Los malioio-
S0.3 han pensado inmodistaraente en el uso 
(34 la.s hcrrs.duras aiTiCricanas por parte de 
uno de los ccneurrentes, y las comisarios 
Kaciendci caso de lo qua sa dooía, com-etoza-
£on por Oxaminar las herraduras do, todos Alonso, español, por 5-
los oonourreníes. 6—3. 

PAMPLONA, 29. — E l equipo «Arenas 
Gros», de San. Sebastián, ganó por dos tantos 
contra uno al «Lagun Artea», de Pamplona. 

LAWN T E N N I S 
LONDBES, 80..—En la áemifinal para el 

campeonato mundial do «lawn tennis», el ju
gador sudafricano Norton ha vencido al señor 

7, 4—ñ, 7—5, '6—3, 

maestros de obra, se hallaban representadas 
la Sociedad Central de Aparejadores, la J u 
ventud Patronal de Madrid y otras enti
dades do igual cad-ácter. 

Un responso 
Delant-e dei la iglesia de San José se oaa-

t-ó u n responso. 
E l cortejo siguió por las calles de Alca

lá y el Prado, has ta llegar a la plaza d« 
Neptuno, donde se despidió el duelo. 

'Un gran gentío desfiló a.nto la presiden
cia durante cerca dg una hora. 

Es te detalle dará u n a idea d e la Infini
dad de personas que asistieron al acto. 

E l entierroi continuó por la Bonda de 
Atocha hasta el oementerio Sacramental d e 
Santa María, donde el cadáver del señor 
Madurell recibió orjstiaíia sepultura. 

Fueron muchas las'peracaias qué lo acom
pasaron hasta el cementerio. 

^ 1 número aproximado d.e loe que asis
tieron al acto puedo calcularse en 8.000. 

Se habían adoptad© grandes precauciones, 
y en el trayecto ejercían vigilancia parejas 
.de la Guarclia civil. Afortunadamente, no 
so registró incidente alguno. 

« « • » 

Enviaron coronas la Confcderaoióu Patro
nal Española, la Federación y la Juventud 
patronales, Soeif;d:id general da Aparejado
res, Sindicato C.itóli'ca de Albañiles, Socia-
daid' anónima Floralia, Sociedad general de 
Cerámica y Sociedad general de Maestros 
Canteros. 

, o 

ACTÜACIONER JUDICIALES 

Detenidos a la cárcel 
E l juez sa oonstitluyó por la mañana en 

la Gasa de Canónigos para tomar daclsíra-
cián a los detenidos últimaméiita. 

Terminadas ias diligencias, sobro las que 
so guardó resea-va, íueroa enviadfiSi a la cár
cel loB siguientes detenidos: Vicente Se
rrano, P«aimundo Banz, Francisco Olalla, su 
hijo José, José Gutié'-rez, Eusebio MingU'S-
la y J u a n IgliJ'iias. 

E l primenoi ÍÍS el único sujeto a ineoxnu-
nicaioión. 

En libertad 
José Delgado, el! que' so señalaba como au

tor mater ial do la agresión contra e l señoi 
Madur-sll, nadia tiena que ver con el he'cho, 
puei^ los teistigos ooincidiííroa ea afirmar que 
dicho indrvíiluo estuvo trabajando hasta las 
siStíi y ttiediai de la tardo ddl día de autos 
en imia obra de la calle de xVbascal. 

Sabido es que' su dotoneión fué provoca*-
da por un anónimo njcibid» ca la Dirección 
dü SOguridad. 

E n él , además do cou&ign.ar que era éí 
agresor, so dioa qué "José Delgado so dis
tinguió €n, lái huáíga do 1917, como iino de 
los revoltdsos más audaces. 

Mas "se ha podido comprobar que en aquel 
entonces José prestaba sus servicios da ©1 
Ejército, y que preoisameaito por su com-
portuimieittto en laqucUas circunstancias, la 
fué otorgada la cruz del Mérito MilUaír, 
oon distintivo rojo. 

Adquirida la certeza por el juez de su 
inculpabilidad, fué libertado en cuanto aca
bó su ddularación. 

Iguatoneiite fué libertado''ol cobrador do la 
Sociedad de albañiles, .AinaKtafiio de Gracia, 
dotenido ¡ayíír, par no resultar oargid alguno 
contra él. 

Hoy l a labor judicial tendrá lugar en l a 
cároeL 

Sel proefíiearán, según nuestros datos, di
ligencias da reioonocimicíatrt de los detenidos, 
y a l decir de elementos qué de.bon <(star 
bien informados, es posible qud dé un xo-
Bultado interSsante. 

Un conato de huelga 
Ayer por la mafiana, ai las ocho próxi

mamente , y cuando comenzaban las obras 
en el Palacio de Justicial, ee pKisentaron 
en, ello.s uníJB agentts quei procedieron a de-
t«|nar a cuati» albañiles de los que aUÍ 
trabajaban. 

La meilidffl disgustó sobremanera a los dfi-
más albañilefci, quo en el acto, y eiu se
ñal de protesta, abandcnaron la torea, de
clarándose ea huelga. 

Se formó u n a Comisión, que s e dirigió 
a la Casa ded Pueblo para poner cu oono-
cimieato de la Directiva lo que sucedía, y 
de t s to Centro, presididcE p w tÜ señor Sa.-
borit , la Comisión marchó al ministerio da 
Gracia y Just ic ia , entrovistáadose con el 
mTiiistiTO. 

Antei él protestaron de las molestias a qué 
de continuo los somete la Policía, y d© que 
Ibs detenidofi, una vez intci-rogados y pues
tos en libertad por e! juez, continuaran dej-
tenidcs; oa la Dirección do Seguridad, pro-
longiindoso la detención sin causa justifica
da alguna. 

Igualmejito significaren eu protesta de qu5 
al efectuar hw dertencicnes «compaüasein a 
los agentes individuos que no eran poli
cías. 

—^Do seguir tal estado de cosas—dijeron los 
comisionados—, no píxlemos respondeT del lo 
qua harán los obreros, pudiéndose provocar 
un movimiento, qufí seriampte los primeros 
en lamentar . 

Los huelguistas sa citaron para i r por la 
ta rde ante ,la Casa do Canónigos para hacer 
conístai- untisi <íl juez idéntica protesta. 

E n efecto, y en número de unos 500, 
acudieron por la tarde ai Juzgado; mas la 
Dirección de Seguridad, noticiosa de cuanto 
ocuiTía, hubo do cnviair fuerzas da Seguri
dad y de la Guardia civil , que impidieron, 
que los huelguistas so aproximaran a la Casa 
de Canónigos. 

Ello produjo ua gran disgusto entre los 
obrSrcAS que! formaban par te do la manifes
tación, dirigiéndoso todos ellos a las obras 
de! Palacio de Just icia, en uno do cuyos so
laros empezaron a cambiar impresiones. 

Entonces, y cuando los ánimos estaban 
bastante excitados, llegaron en un cocbe los 
scñorts S'aborit y Bcstciro, los cuales consi-
giiioron quo les reunidos cejasen en K\I ac
ti tud. 

Los obreros sO disolvieron: pacífiea.mcnte. 
Una nota de los obreros 

La Federación local da obreros de la in
dustria de la edificación domiciliada en la 
Casa del l'uoUlo, nos envía una nota, en la 
que hace constar que condena los procedi
mientos de violencia,' por creer que la pro-
fimda conmoción que está removiendo al 
mundo entero no es ni punde ser lu
cha de individuos, sino de clases; contienda 
de hombres, no de floras; quo, tanto el li-
nado señor Madu'roll como la representación 
tórerra sentían vivos deseos do que el con
flicto terminase, por no convenir su con";!-
nuación a ninguna de las dos partes, y, por 
último, que la clase trmbajadora del ramo 
de la edificación es totalmente ajena a esl.'W 
procedimientos, protcstcndo contra el aten-
tado, así «jmo también centra la conducta 
de las aiutoridados encarcelando a algunos 
obreros de dicho ramo. 

LA BOLSA^ 
M&BKID 

¿S par 100 Intetlor (1919).—Seitio F* 
67,30; E , 07,30; D, 67,60; C, 67,80; B , 
67,80; A , 68,25; G y H , 69,50; Dife-
rgntes, 68., 

4 por 100 Extortor.—piferentig^, 67, 
4 por 100 Exterior.—Seña F , 8 3 ; E , 8 3 ; 

D , 84 ; A, 84,23. ' " 
i poi? 100 AmortizablO;—Serie E . 84,50; 

B , 84,50; Diferentes, 84,50. 
3 por 100 ámortizable.— Serig B , 92. 
8 por 100 Ámortizable (1917).—Serie F , 

í l ,80 ; E , 91,80; D , 91,80; C, 91,9d"; B , 
9 2 ; A, 9 2 ; Diferentes, 91,80. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 1 0 1 4 5 ; 
B , 101.13. •" . 

Ayuntamiento de Madrid.— Bmpr&ti to 
(1868), 7 8 ; Villa Madrid (1918), 83 . 

Efeotos extranjeros.-^Mamieccs, 70. 
CédHlaa hipotecarias.—Dsí JBamoo á por 

100, 86,25; í d e m 6 por 100, 9 7 ; í dem 6 por' 
100, 106,50, 

Acciones.—Banco de España, 515 ; Taba
cos. 275 ; Banco Eío de la Plata', 265 (fin) ; 
Fénix, 196; Azúcar (ordinaria), contado, 
34,50; Alcoholera, 79 ; M. Z. A. , contado, 
287; fin corriente, 285 ; Nortes, contados 
286,60; Aucarera Madrid (preferentes), 15. 

ObÜ^aoionos.—^Azucarera po .^tampdllada, 
73,50; Idetm estampilladas, 72 ; Compañía 
Naval (bonos), 06 ; Alicantes, pr imera, 245 ; 
Nortes, primera, 54,80; í dem segunda, 5 5 ; 
Ídem, cuarta, 54,50; Asturias,, segunda^ 
54,25; Trasatlántica, 100,60; Minaá del Bi í , 
9 6 ; Tranvía del Es te , D , 81. 

Moneda ex^aanjora,— Marcos, 10;2e; 
Francos, 61,80; í d e m suizos, 129,75; Idert; 
beigas, 61,70; Libras, 28,76; Dólar, 7 ,65; 
Liras, 37,60 (no oficial) ; Escudo poituguée, 
1,03 (no ofioial)'; Peso argentino, 2,25 (no 
oficial) ; Florín, 2,63 (no ofioial) ;'OcaxMíaB, 
1,S0 (no oficial). 

BILBAO 

Altos Hornos, 186; Feüguéra, 7 5 ; papel)"? 
Explosivos, 280; EeSinera, 830; Papelera, 0 1 ; 
Banco do Vizcaya, 970; Í d e m Agrícola, 280; 
ü n i ó a Minera, 710. 

M B I S 
Peáétaa, 162; Marcos, 16,628; L i i s i s , ,61 ; 

Libras, 46,705,; Dóls i , 12,49; Coronas «ñe
cas, 277; Idiem; djáamrifquefeas, 210,50; 
Francos suizos., 210,26; Idetnl b.algaé, ' 9 9 ; 
Plorin 411. 

BARCELONA 
Interior, 67;80; Exterico', 88,20; Amorti-! 

aabls, 02,20; Nortes, 58,15; AlicantBB,' 
58,20; Colonial, 62,75; Francos, 61,85; Li
bras, 28,78. ', 

LOHDRBS 

Peset&á, 28 ,71; ITaroOB, 284,50; Francos,'. 
4Ó,67S; í d e m suizos, 22,185 ;-*Dólar, 3,7375; 
Liras, 70,25. 

NOTAS IMFORMATIVas 

Durante la eesión da ayer safrieioa. ua oonsidara-
ble retrooeeo las series del Interior, tanto mi» im
portante porqae hoy cortan el carrespondiante cupón. 

Las causaa influyentes de la baja, se Bupona quo 
sean 1» solución dada, al pleito político; pero, aun-
qno así gen., no ereemou' que eea raaón suficiente 
para., ea vísperas do cobro, perder de'SS a 85 cén-' 
timos, según las series. 

Tjas obligaciones del Tesoro tampocso están muy 
bien erientadas, ptie0 aiUn4][Ufi sa csQbnso os (^ de 
101,15, si 89 tiene en cuenta/ que también, hoy co
bran cupón, no bau da quedar a. un precio muy 
envidiable para dwidirse a acudir a la. nueva, emi
sión, que hoy empieía. a suscribiñSá. ' 

Las impresiones respecto de ella son gjsimistss; ^ 
pero no hay que fiarse de loS prwnóstacos, porque a.! 
lo mejor salen equivocados. Bu fin, verapaos lo que' 
pasa, que el resultado no fe Bará esperar. ! 

líos restantes valores tratados en ia seáón de 
ayer lo fueron con mucha pesadeíi y (xm escasas va. 
riacicaiep en efm. cambios. .: : . 3 

La liquidación de fin de mee se ho«o normaJ-
meate y las dobles contipúa.n l;ara.tas, hadéndosa a 
los precios eignientcs: 

Aruoareras preferentes, 0,40; ppdinariM, 0,90; 
Felgueras, 0,40; Eío da la Ptot», 1,00, y Perroca-
rrüee, 1,60 pesetas. 

Bl cambio internacional prosigue en alza, para, las 
divisas aliadas y en baja para los marcos. 

ti * * 
Se negociaron: 
200^000 francos, a 61,80. 
50.000 belgas, a, 61,60, y la, misma caotidad,' 

a, 61,70. 
75.000 suizos, a 129,75. 
10.000 libras, a, 28,77, y 2.000, a 28,76. 
6.000 dólares, a 7,63, y 15.000, a, 7,66. 
700.000 marcos, a 10,25; 500.000, a 10,80, J 

115,000, a, 10,20. 
T 30.000 pesos argentinos, a 2,25. 

» * > 
Deede hoy, las horas ofieialce de Bolsa, serin de 

doce a trece y media-. 

wmmm i wmmm 
FRANCISCO H E R R E R A ORIA 

Comisionista de Aduanas 
Hernán Cortés, 2.—Santander. 

!LA^l¡/íursÍD^ 
La Sooveoadi Anónima de SegDÍros LA^ . 

.MUNDIAL, en junta extraordinaria cele
brada el día 29 del pasado mes , acordó 
repartir el 8 por 100 de dividendo, libre de 
imptiostois, "al capital social. 

íjo que Bé avisa a los señores aooionietas. 
para que pasen a recoger •el importe de sus* 
respectivos beneficios en la Ca.ja de lal Di», 
recoión, Alcalá, 17, y e a las Sucursales de 
Barcelona, Valencia, Sevilla, VaUadolid y | 
Ciudad] Real, presentando al efecto las ao-, 
clones para estampar el oa.jetln cwrespoo- , 
diente. i 

Madrid, 1." d e julio de 1921.—^EI iecr» . 
tario, Josa Centeno. ' 

E fiieOH 
EHUERAD 

POR i 

G¡. Garcí3-Arista 
(Coentos, episstiiosg coadros aragoneses) 
CERCA DE 800 PAGINAS S PESETAS 

De TOnta en las principales librerías 5 
en la Administración y en el qniogoo de 
EL DEBATE. Quienes diMieen recibir la 
obra certificada, deberán remitir 8,40 

Estafelecimleiito Termal 

V I C H Y (Francia) 
E l mejor instalado del mundo entero, 

TRATAMIENTO ESPECIAL 
Hígado, estómago, gota, diabetes, artritismois 

IIJIDSOS HOUltS-COSIi-niSS 
.VIAJE FÁCIL.—Precies francos franoese9< 
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DE SOCIEDAD 
Ha rendido su t r i b u t o a )a m u e r t e Ci. ic-

ííor don Antonio Car levar is Moroi.o, 
Fué un reputado a rqu i tec to . 
Acoir.pafiürnot! e:i F.U justü '-lolor a la VLU-

da, doña Mercedes AnJiqucta , e hijoij, don 
iFernando, doña Merccdeíi, óoiin. J¡ílL..fia l.u;-
sa. doña Gloria y doña Anfreles. 

rmiera! . 

• £n TíespakUzR (Armurlo, Ala^'a) fe cole-
brarí ín fa-oI>...'-.^c. o-oquifsí por el alir^a de 
don Edu;á-do ü-i ío^ .í;ityc«; I ' íósper, y an 
Madrid misas hoy en la pa r roqu i a do San 
•Martín, en el a l tur áei Saut ia imo Cris to de 
PorLacél!, y en el a l t w de Nuestr ; i Señora 
'do ios KesamTr<>r:idos de Ja par roquia de 
San ta Cruz. ' 

TisUaciÍTi ílo Ktt?.stj-a üeiíora 
a S a a í a íssi'-nil 

Mañana se rán ios días de ln marqv.^^Ha 
de V i m a ;' do las Éeñoras d« Fernandez de 
HenoítJ'Dsa (nacida'i "h;<-,covedr) y San Martín 
jr Cont^eras, rojpcct ivai i iente) . 

Las desoanios íelicídade:.:. 

Bocas 

k.";iHcc>iaÍ0Ht9 ¡ Lu lioda se cfe;;^»!.^.! el día 
I corrienLííS. 

de loa 

Aluniprsií) 

LA F I E S T A D E SAN PEDKO 

UN PONTIFICAL DEL 
NUNCIO 

NOTICIAS 

El Sodalioio efipa&cl do. los cliambelaiaes ^ 
de esparía v 6;i,oa de Su ííantidad eaiebró en, j 
la ig]e.< ;̂a rontiíiciia da Saa Jus to la íuncióa < 
relJL'ios;'. en bonor d'fi :;u CXM>1SO' Patrón el , 

Por real orden de Gracia y Jus t i c i a so 
ha comisionado a don i s id ro Almazán 
Franco, maes t ro de la Escuela Nacional 
Modelo de es ta Cor te , p a r a que haga un es
tudio sobre de l incuencia in fan t i l . 

BANCO DE ESPAÑA 

! a]K'>=.u>I Sun Vfx'ro, f>ii cu.)?-! .solemnidad JÍi-
¡ció d& ]i:&nt;lica.l en of t̂a (.'orts monseüor 

C 0 ? Í S 3 : ; Í { T A S T R J C V I J A N O 

P r i m e r a m a r c a española 

En iri. Legación do Cliüo en Rspaña se 
ha celebrado un al.r.iiCi'zo en honor de sus 
Hltcaas ei infanta don Fernando y la du
quesa de Taiavera. 

Tiíiicros 

l í an salido: p a r a Torres de Moirtis, los 
tondos do la Torre do CeUl y su hijo J a i - j Tcdesclii^i', l ' íuncio 'do Iva" HaDí-idad" 
me, los raarquí-fos de CavrJcant i y )as so-Í pj tenipía se hallaba p'viu? ai viente i lumi-í Es ta íai 'de, a !as siete, en el Círculo do 
íloritP-s Vicenta do Ja Ri'ia y Carnicn Qui- nado, y lae naves eon.l.enían numeriasoa i a v i . j l o s Luises (Zorri l la, 6 y 7) , d a r á el rove-
roga; p a r a Abla, don Manuel Martinej; H e - . tndo-F;, entro ¡os n.ie ilg'uraban dit.tiuguidas j vendo pr.drs Hi lar ión Gil u n a intcT'Gsante 

¡LAS 3íTSI(>riíI-S AFit lCAXAS 

r r s r í a s ; par,> El Chorri l lo, la duquesa dojdqrs-vag. 
Vistidiprrcopa v Laniilia; Pa rma , don i '''' Nuacio Mitró e»'. 1» iglesia bR.jo palio, \ .^^. 

I conferencia, i lus t rada con proyecciones, 

» Ayer t a rde , a las cuatro, el líuKtro c 
|>ellán de honor de su majes tad don Gonza-
So Morales de Sct ién bendijo en la pa r ro 
qu ia de San Jerónimo el rn laco de la be
l l í s ima señori ta ".'Jaria Lui.sa Hcíguc-o y 
Mar t ínez con nuootro <vioridu amigo ci 
aplaudido -autor cómico don KamOn Ijópez 
•Montenegro y García de Fr ías . 

Fueron padr inas la d iüt inguida 'herx .aaia 
del novio, señor i t a T)í;lores, y el respe tab le 
pad re d« la novia, don Es teban . 

' I Asist ieron como test igos, por la dcspcsa-
áa , don Lorenzo y don i'Viiiíe Jos;'; Mar t í -

, teez Su iz , don Francisco Carrasfjuedo, don 
¡José María Pe reda y don Casto Helífuero,' 
y por el con t rayen te , ios marqueses de la 

. Cenia y ürciuijo, el conde del jíeal Apra-
éío, don Germán de Asúa y don Luis Lan-
decho. 
• Asi.'3Í;!ü a i a ceremonia rel igiosa u n a se
lec ta concurrencia , que fué obsequiada en 
0i hote l Ri tz con un delicado «lunch». 

. •,.,. La feliz pareja, a la quo deseamos íe l i -
c idades sin cuento, h a salido p a r a el Mo-

;i¡aasterio de I ' iedra, Zarat^oza ( an t e el a l t a r 
'' d e -la Virgen de N u e s t r a Señora del P i l a r 

Ee ve larán) y la Bioja. 
' —El mi(5rí.'ol03 f-c oelobró en Malinas él 
enlace de, la marquesa de Guimarey con 

' el entbajador de España en Bélgica, mar
qués do Vil lalobar. 
. Bendijo la unión el Cardenal Mercier en 
BU capil la pa r t i cu la r . 

La ceremonia se efectuó en la más es
t r i c t a intiioiidad. 

Los recién casados sal ieron en viaje de 
novios p a r a Ing la t e r r a y España. 

T«ina de híilbito 

En el convento d e rel igiosas clarisas de 
Carabanchel Bajo h a tomado el hábi to de 
religiosa la d is t inguida señor i ta Tr inidad 
Elena Prada , sobr ina del capsilái i de nú-

- mero de su majes tad don Feder ico Elena. 
Apadr inaron a la novicia, que en reli

gión adoptó el nombre de sor Inés, nues
t ro querido amigo don Conceso Alar io y su 
bellísima consorte (Mercedes Gonzálcí Va-
l lar ino) . 

El sermón estuvo a cargo del reverendo 
pariré francifiea,no Dámaso Méndez. 
' La d is t inguida concurrencia fué obse
quiada espléndidamente . 

Peí ie iones de mano 

Por don J u a n Esparza ha sido pedida 
para su hijo don, Rafael la mano de la se-
fíorita P i la r Roca Berl ín, hi ja de don Va
lentín Roca. 

La boda se ce lebra rá en el .mes de oc
tubre. 
j —La marquesa de S a n t a Ana h a pedido 
para su . hijo, el d is t inguido abogado don 
Luis Puig-'Mauri y San ta Ana, la mano de 
ja preciosa señor i ta Mar ía García Monfeis, 
¡ —Asimismo h a sido pedida l a mano de 
la angelical señor i ta P i l a r Romeo p a r a el 
Soven jur isconsul to don Mariano Oliver 
Pasma!. 
' —En Quin tana de la Serena (Badajoz) 
(la sido pedida la mano de l a angel ical 
ee&orita María Teresa Quin tana y S. Coro-
hado por dofia Antonia Bravo, v iuda de 
Nieto, p a r a su hijo don Venancio,. 

viuda do Ouéiiar; para Puy de Dome, los 
.seilorfíij de Láaaro Galdiíi,no y los íTaai-
quoses do Yandur j ; para, Deva, don Kafaal 
.i'Tartínez Nacar ino ; p a r a fiiarrits, la ma t -
quosa vii.idu de Feria.; p a r a Coruñ.'j, 1^ so-
Tiora doi~;̂ . Fe l ipa RebeHOn de Lo,T.!)dR: p.ira 
La Granja, don Onofre Mata ; p n r a Alhai-
'h, don r i i a s Tormo; 
l/-i\s B-'iVAz do !o.;„ T.-rrcro-i y d i i t íngu ida 
' i imnia , y p ' i ra Iri';n, don Kduardc Gullcn. 

.&! Abate Fíf i í i l 

F,n I¿i rce'-'e, lípprament" rofrigierada, es 

CHAMPAGNE ^& k^Blt^TB 

.eoibido por ei presideat© d&L Sodalioio, m?. 
ípéy, do Olivart; al marqués dsi T g s n a y el El sex te to 
condfe do CaKl-illo FicJ. pro,gramn 

Con las práotions deJ rituaü CB.nónico ue re- I 
vitítió do T,ontiñoal su eo-ninonoia y amps'.ó 
la üolcmnc- íuní-Són relífánso., fn la que P.ci-

, ai";;ron da eoremcniariofj los pa.drod Mnriilo 
j v ÍSaiTcricí; df-, ministros do l.-ibr.> y ds Can. 

,1T_ !O.V, ii.iflrc-i Ci;s'-;naTO y Lizpjsoaín, r de 

e jecutará un escogido 

E l Consejo d s gobierno ha acordado re
part ir 1» cantidad de. setenta pesetas por 
acción, a cuenta do béuefiíios del presente 
año, que se pagarán desde el día 4 de julio 
próximo. 

Les stiiores accionistas que tengan pedi
do oí a.hfKio del dividendo em cuenta co-
rrionso. ixjdrén tlisponer da su importe des-
do &I dia 2 do dicho meg. 

A los repi-escnianica á<s personas jurídi
cas düQíias do acciones del pAnoo so les re
cuerda la n<»e<;idad de que al abono deJ 
dividendo debo precrdor la justificación del 
pago o la f«crneión dfl imoücsto creado por 
ia ie>.,y do 20 do dicdembra do 1910, modifica
da por la rt.- 24 de diciambro vio 1912, o la 
do hallarse peíidienta ds despacho e l expe-
dJeñíe do Cíiottcijin. 

Siendo esto impurrjío anua!, aereAitifflátí 
que s-r. sii pagc, ¡•no se pedirá en un afio 
i!u' '\a juslificación do él. 

Ma.d":d, oO do jimio ed 1921 E l secre
tario general, O. Blanco-Recio. 

-- ^'' J'-^^orLa, o.on . j^j-^i..,^,.^g ¿^ Tvnt,ra y do. líáculo, los padrrs 

LOE vocales del Pa t rona to de Médicos Ti
t u l a r e s ruegan a sus conipañoros no con
t e s t en al p lebisc i to pT.idieiiLo siu en te ra r 
se de expl icaciones q u e rec ib i rán por co
rreo. 

Jí'.u-ga y Abel la. 
La cíitedra ftíi.grada fué ocupadaj por el lea . j IlOBO 

lor do ia igifs.ia, Prntificia, padre- Gaicarrn.. j j,,jj ^ 
Al t«.rn»nar el divino oficio R(̂  verifico^ la j ;^,.^^ ^,^ .̂ ^̂  ^^^^^ 

adoración del Sant-i.^mo baK^-aimmo y a c ^ pene t ra ron unos ladrones, Uev 
seguido, ir.onseuor J.edc?cl>,ini cuo la bendi- , ., , , . . . 
cén apostólica. 

JH O £ JZi \^ TÁCULOS 
i-os DE n o y 

a — 

jangrs y aj-en.! y 1 

Su rüsjestad el Rey ha firmado loe si- —Promovibnclo al empleo de contraalmi-
guienlos roaies decretos: | ran ts al capitán de navio don Luiis Suau-

(}Rx\ClA' Y ,i USTICIA. — Nombrando i eos, y tiombrándole general jete del' ramo 
Obi.'spo di? Gnadis a don Ang.ol Marijuina y i é'i armamentos del Arsenal do Cartagena 
OoiTídes, actual Übi'ípo do Ganarías. j —Conüodiendo e í ' ing . -cso 'ea ol Cuerpo de 

Promoviendo a la digui^Kíl do Chantre de i aurfliares d e oficinas da í l a r i n a do -os diez 
ia Catedral de Palencia a don Manuel Ale
jo!.-; .Deiiavpnlo, y Canónica ac Ju. Santa igíe- ! 
sia Metropolitana de ürajiada a don Eus- i 
taquio Aiíoyo y An'Oyo, ; 

íSlumbrando Cané-.iigos : d e Granada, a 
don Juan Francisíco Corroas; de Solsona, a 
don CarlOB i'onciano y Ande y do Santo 
Domingo de la Calzada a doii ÍÜoardo IW-
ñez. 

Jubilando a don Teodulfo Gü Gutiérrez, 
magistrado del Tribunal Supremo y a don 
Alberto ConceJlóu y ISIúüez abogado liscal 
del mismo alto Tribunal. 

Nombrando magistrado del Tribunal Su
premo a den Podro ,¡\xrp.cntero« y Obando, 
y abogados fiscal os dol mismo Tribunal a 
don José María Fernández y don Franciaoo 
a I r r ibar ren; prosidente de Li Aucijoncia 
provinci,al do Sevilla a don Antonio iíodií-
guez Alartín y de, la territcirial de Cáceres 
a den Ricardo Por ta l ; prosidoutos da Sala 
do Za^ragc-za a don Enr ique La&i&la, y d s 
la de Madrid a don Abelardo Marroquon 
Fcroal, de la de Jaén , a don Ignacio ü o -
(savo Alborti, y magistrados do ííaflrid don 
Jo,;é García Valdscasas y don .V!cjandr.-J 
García dol Pozo; do Sevilla, don Juan do 
Dios Cuenca, de Ov-odo don Felipo_ Per-
nández; do Córdoba, don Angcil Avila y 
Delgado; do Bilbao, don Mariano Medina; 
dft Jaén,, don Vicente Crespo y don Arturo 
x'érez Rodríguez, y de Málaga don Feman
do Abarrátegui. 

Autoirizanda la subasta do rcconstruoeión 
do la Audiencia de Madrid. 

Concediendo libertad contdicional a 27 re
clusos. 

Indultando de la pena de cadena perpe
tua a Diego Ronco Torres y Pedro Sáoz 
Calderón. 

Conmutanirlo por destieirro el resto do la 
pona que lo íalte por cumplir a .Rabcrto 
A'lcaraz y Bsrra<'hina. 

MARINA.--Señalando el cupo del primer 
grupo do la prim.era situación del sorvic-o 
activo. 

—Disponiendo que el contraalmirante don 
Fraaoií-co ToU' ceso en el cargo de director 
de Navegación y Pctjca, y nomb'-ando para 
esto cargo al dol mismo empleo don Hono
rio Cornejo. 

—Promoviendo a l ' empleo ds contraaJmi-
ranto al capitán do navio don Eduardo Gue
rra, y nombrándole general jnlo de Pastado 
Mayor del departamento de Cartagena. 

—Dis]-)oniendo quo e! ribealmiranto d.';n 
Pedro Mercader coso on el cargo de coman-
dant-o general de la escuadra, quedando 
destinado para eventualidades de servicio 

—Nom.bra;ndo comandante general ds. la 

asp-í-antes aprobados sin plaza. 
•—Propuestas de recompensa de cruz del 

.Mérit-o naval de tercera, blanca, al coronel 
da Ingenieros don Alfredo Pardo. 

Ídem do ascenso del capitán da fraga
t a don Manuel Fernández Almeida, y te-
tiiento de navio don Vicente Boado. 

—^Idem do ascensos producidos como con-
secuencia de la ibiplantación de las nuevas 
plantillas de la escala de (¡'©rra.. 

—ídem de a^cs-nsos e a el> Cuerpo ©o'e-
siástico de la Armada, con motivo de las 
nuevas' plantillas. 

—Ascenditendo al contador de bavio don 
Narciso Cayetano. 

—Propuesta paw. el mando dé la provin
cia marí t ima de Couta a favor del tap'.t.in 
de fragata don Lorenzo Milá, y para la do 
Tarragona a favor del capitán d© navio don 
José de Ibarra.- ' 

•—Idam. de concesión de cruz dei segunda 
ola^e del IMérito Naval, blanca, pensionada, 
al capitán de corbeta don Ramón Fossi y 
don Jos.i Manía Martín. 

—ídem de ingreso en el Cuerpo juridicc 
de la Armada, cora el empleo de teniente 
auditor de cuarta, a los aspirantes núme-
ros 1. C, 7, 9, 10, 13 y 14. . 

GUERRA.—Disponifendo que los genera
les da brigada en situación de primera re
serva don í u l t o Pantoja Aguado, don Mi
guel Franco González y don Pablo Rodrí
guez SáncJiez pasen a la d s segunda reser
va ^ por haber cumplido la edad reglamen
taria. ' 

—Concediendo la gran cruz de San Her-
mene^ ldo a los generaltes de brigada en si-
tueeión do primera reserva don Francesco 
Pérez Marte! y don Miguel Franco y Gon-
siálfliz. 

—Confiriendo al coronel de la Gua 'd ia 
civil don José B o m í e Niíñez el mando do 
la Subinspeoción del 22 Tercio (Guadalaja-
ra)', y a los tenientes coroneles del propio 
Cuerpo don Agustín Alvaiez Navarro, el de 
la Comandancia de Orense; don Luis Gri-
jalvo Celaya, ol de la Comandancia de Al
bacete ; don .ToKé Sánoheiz de Castilla Fer
nández, el de la Comandancia de Guipúz
coa; don Pedro do Vaca Guzmán el Buan-), 
ol do la Comandancia di» Jaén, y don Fer
nando Núñez Llanos, el do la Oomajidadiva 
del Sor'íi., oontinuando en. coTni<u6n on en 
actual destino del Colegio do Guardias jó
venes hasta la terminación del curso. 

—ídem el cargo de jeío de Estado Ma
yor de la Comandancia general de Laraclie 

p a s e ; do la Castellana,. 40, hotel , 
S i e r r a Bella, 
ándoso- obje

tos de p l a t a y varios efectos de b a s t a n t e 
valor. 

E n un solar do l a cal le del (5sneral Oráa, 
cont iguo a la íinca, fué ha l lada una de las 
bandejas robadr.s. 

B 

¿Qué pasa t i empo mejor 
puedo habe r al dospK-tarse 
que unas Rotas de JJcop 
deí Polo p a r a «njuagarsc? 

a * 

P a r a tcdo-s, niño.s y adultos, 

PÜEGAMTE CESAR 
en sobres y pas i i l las . Pr«cio, 30 céntiiHSS. 
Depósi to: PSKEZ MARTIN y E. DUP«AN. 

Concesionarios esrclwsivos, XhSiñeÁ y Com» 
DaBlii, San Seííastlfii;, 

APOLO.—A Ii>€ á;,-7. 
El Ótelo del barrio. 

KO¥EDADEa._Bcn«6oÍP da Uíjnea Bar.—A Ita 
661S y media, La miitich;.. a« tem<ini,._A las uoto 
y ccí^:.A r; a ls« caoe v tres ca=iríos, I.as tres cosas 
dó .TuajuíA.—A Ice <]ic>; y media, £! bateo. 

LATíKa—A las siote, B! diablo con faldas.—A 
iae dioz y cuarto, La, voiUena. do Is. Paloma.—A 1M 
onca^y rr.edi», Madrid en bfoíaa. 

GEHTKO (ten-iiza).—A las diffl! y oiejia, gran-
dio^n ó.xiío de Mercedes Seros.—Bliodieslsy.—Ooriía 
y Süvordi.—Ludraiz.—íjuisita v riüvordi.—Y la pe. 
líenla roi-azúa do España o B'l triiíBÍo de Granero. 

PAHISIÍ.—A las diez de la nxhe, tSltima sema! 
na.—l'i-os últiir.os días de 1» ctnnpafiía intoma^atiaj 
da circo do Lconard Parish.—üitimsá repieseataoio. 
nos del maravüloso ías» do los magos, tst misterioso 
Ca,nr!i:j, en su EUOVO repertorio. 

JARDINES DEL EUER KETIBO.—A las diez, 
^ moda.—ÍTran oiyQcie!i.ío por la ~ a n S ífüaiSlpal.—El 
I Taartes día 5 do i'a'iia, inan^íuracifin dal teatro.—Or-
i í|usstr. Sinfónica de Madrid, dirigida pcf el maes-
i tro Arbfe. 

VIDA RELIGIOSA 
SAÍITÜBÁIJ Y C U L T O S 

m 
D Í A 1 DE aUIilO.—Viernes T,a, Preciosísima 

Sangre de Naosíro Soñor Jüsuonsto. -íjantos Costo 
y Seoundino, mártirea; 'feodorioo, presbiíero; Aatón^ 
saccrdota; Donjiciano, abad, y Ttxíbaláo, írmitaüo; 

La misa y oficio divino son de La l:̂ rücic%isiiaiv 
Saagrc do Ñacstro Señor Jfsnicrísto, con rito dobl* 
de (segunda claso y color litsafiiAiSo. . 

Adoraclén Noctcrna 3an Lucss. 
Cuarentil Horas.,^,aireafi 
Corte de María.—De la Almádena, fai Sarita Ma» 

ría; la Blanca, on San Setiastbin; dol Consuelo, eo 
San I;uis; del Olvido, en San Francisco o! Graadíi. 

Olivar. — A las ocho, .comuniíin general paca id 
Ajwstolado; a las seis y medía, ojercicios con Su 
Divina Majestad wanificpito y eetmón, n ctttgo dd 
padre Sánchez, O. I". 

SaleíM.—(Cuarpnta lloras.)—.4 las ocho, espcsi-
eión de Su Divina Maje«ta<l¡ a las nueve y ffiedi», . 
mira solemne, y a las cinco y media, ejoreiíiío del 
primer viernes, completas y rOeerV'a. 

CULTOS DiE LOS S.IBa&OS 
Parroquias.—Aln-iudona: l'or la tardo, a las seá< 

y media, salvo cantada.—De los Aneóles:^ Al ano-
checer, letanía y silvo cantadas. — Tan Sebastiilai 
Por la tardo, a las siete, monifieslo, rosario, plá» 
tica, que predica din Edübísrlo Tíudonao; reserva 
y üálvo a Nucstru ñsi"ior* do la üíisericordia.—CnT«¿ 
óonj?»: Por la mafi'ina, a las ocho, rnisr. y ejoroicío 
de la relieitaoión ñ,:.bati;ia, y per la tarde, rosario 
y salve cantada.—R".n Marcos: Por la ir.añana, « 
las oc'v>, misa y c;cre;r!o .-le !a Felicitación Sab»" 
tina. Nuestra Scilora. do los Dolores: Al anoche. 
«ser, roslirio y salvo cajítada. 

tgtfiS!.̂ *.—ÍJueíia Dicbs: A las ocho, misa solem 
no; i»r la tarde, a las ?eir,, rjerficio de la FQIÍÍ» 
ísíiiiu Sabatina, con manifiesto.—Cr.imditas de M»y 
faTiñas: Al snochcisra-, Eoleinne salvo a Nuestr* 
Sefiora Jo las IT.iraril'a-r).—flri^to do los DoloreíS 
Por ia mañana, de nuevo a doce, Ciíposición do Sa 
Divina Majcístad.—Góníoras: A las once, misa so
lemne en Imnor de Niicptra ñcfloira do las Tres 
Avemarias.—María ATi-s;;!:..<!'ira: A las cinco, bentU-
eíÁu y salvfs.—niprad:) (.'(.'razó'i y San JFranaieco dft 
Borja: Por la inañana, a lis echo, ir.isa da ccami-
njón pa,ra las Hijas rto María; a las ocho y medí»i 

I misa para los Caballeros del Pilar. 
* » >.: 

(Este pMlMico ss ¡jablica con ceusttiía ecíesiastíe»,) 

ESCUELAS Y MAESTROS 

Ejccursión pedagóg 

escuadra al vicealmirante don J u a n Bautis- al teniente coronel dol propio Cuerpo don 
t a Aznar.- Manuel Goded y Llopis. 

Varios alumnos! de la Normal de; Maes
tros da Sendlla sa haUan en es ta Corte, ea 
•ídajo de estudio, y de aquí pasarán a El 
Escorial y Toledo. 

E n Madnd lian visitado las prriacipales 
Bibliotocífe y Musdos, aeí como los más im-
poirtantcs centros docentes. 

E ^ a escurslión ha sido patrocinada por 
el Ayuntamiento do Sevilla. 

B U E N DONATIVO 

El barón Edmundo de Rothschild ha he
cho a l'a Academia de Ci'ancias do París un 
donativo de diez millones de francos', cuya 
renta se dest inará: 

Primero. A auxiliar a¡ los jóvenes que 
So dediquen a trabajos do ciencia pura. 

Segundo. A proveer a los sabios de loa 
mcdiosi do ejecutar eus trabajos. 

Tercero. A ayudar a los inventores que 
hayan realizado descubrimieníos; y 

Cuarto. A crear más tardít, si es posi
ble, un itostituto y laboratorios de investi
gación, que llevarán ei nombre del donante. 

INTERINOS 

BuT^.—Adjudicando escuela en propier 
dad a la interina del grupo A, número 1.81S 
doña Rosalía Bragado Montaña. 

PontSYedr-a.—ídem a los del grupo C, don 
Pascual García Muñoz, niimoro 101, y don 
J u a n García y García, número 102. 

UnivefSidad do Oviedo.—^Idem a las opo
sitoras aspirantes doña María ConcepoiSn 
Méndez y doña Juana Josefa Aguado-

Lérida.—Idom a la interina del grupo A, 
número 1.863, doña Esperanza Colas- y a los 
maestros del grupo C, don Toribio Benade 
Batllé, número 3 7 ; don Manuel Badía Mi-
ró, número 50, y a don J u a n Arto!a Aca-
rin, número 56. 

Santando.7.—ídem ídem del gnipo G, don 
Gerardo Guijarro, número 159; don Miguel 
Salrá , número 162, y don Mar i t ao Gonzá
lez, número 163. 

(El antincio da, las «Bras eii esta cart^.era no 
sapoae su aprobación ni recomendación.) 

Metidas necrológicas 
Mañena día 2 so cumple el ee^to aniver

sario del falleoimiontú del excelentísimo se . 
ñor marqués de Cañada Tienda, de flrata 
memoria. Todas ¡ae mistis qua se cel3)reQ 
en la iglesia de San Pascual, de esta Cor
te ; el manifiesto. (S. D . M.) en las Religioeas 
Eucaristicas de la calle de Doña Blanca de 
Navar ra ; la misa de ooho y cuarto on el 
altar del Carmen, durante todo el año, en 
el Santísimo Crista da la Solad, calle de 
Ayala, y las quo se celebreai en Segavia, en 
las iglesias de Santa Eulal ia, San Andrés 
y convento do Santa Isabel, serán aplica-
idas por el altoa de dicho «xceleutísimo 
señor. 

Dámaso Mengod 
COMJSSTIBLES PJJÍ03, VISTOS, LlCOSEB Y 
C-HAMPAGNlÜ DE LAS MfíJOBES MASCAS. 
PEOBAD LOS EXQUISITOS CHOCOLATBa 
QUE ELA30EA ES'l'A CASA. CACAO, T H ^ 

y CAFE TOSTADO DIARIAMENTE 

BISADO, ESTRE«m:EN?OS. ESTOM^SO ^ 

! YA L L E 6 Ó ! 
LO QUE USTED ESPERABA 

UN HOJASOBHEg SENOiLLO, C0130DO, 
PtiSCTICO, EFiCAZ ? ECONOSIICO 

Consisto en un recipiente de m.etal TdqnéUeSií, 
con menudos orificios eo ga estretno, por donde 
Bule ol Bgna precisa para humedecer un sobra a 
lo gne usted quiera. 

Mide 65 m/m de altara por 18 m/m de diimettnv 
Su niSmero, 325. 

PRECIO, 0,90 C>BISSTXS 
Para eni t« por caneo agregar 0,60. 

Serrano, 98. Teiéfono S. 454. I ilffl MIM, PílSiiÉS, ll-Mm 

É^. U ? E%. 

ALCALÁ, 60. 
TEL-ÉFOSNSO S.OT^ SVI. 

PASEO DE GRACIA, 16 
X E : L . É f = - O N O ^ 3 S A . 

EISRANA 
V A L E N C I A 

SALVA, 9 

S-S 

Folletón de EL DEBATE 5) 

Currito delaCrui 
MOVELA ORIGINAL 

.-.de Alejandro Pérez Lugín 
ILUSTRACIONES 

DE MARTÍNEZ DE LE 

i r é n o prop ic io e n q u e , m e r c e d a l p a s o a n t e r i o r , 
¡Be h a b í a colocado, y con Q\ ap lou io y el domi--

--iJC! I Toro! ¡Tero! 

íiio de u n tort?ro viejo, df.i,riíio ¡i s u f igur i l la , rnie 
(je d e s m e d r a d a •.- e n t e c a torn;i,:i3 siro.?n, un. üí . 

: ÍDo y xma g r a c i a Eingula.res, -ofreció l a rojñ, tc-
iiSa. a l b r u t o , y. l e n t a m e n t e , c o m o s i lo- l l e v a r a 

.-i 

p r e n d i d o e n ella, s e lo p a s ó t o d o p o r d e l a n t e y 
m u y c e r c a d j s u c u e r p o , con esc l ance t a n clá
sico, t a n e m o c i o n a n t e y t a n bollo (jue técn ica
m e n t e se lla,nia p a s e n a t u r a l . Y n o h a b í a n con
c l u i d a lo3 e s p e c t a d o r e s d e a s o m b r a r s e y j a l e a r 
a l torer i l lo co.ii n u e v o s y m á s a t r o n a d o r e s 
« I o l e s ! » , a p l a u s o s y v í t o r e s a l a p a j o l e r a fami 
l i a del repa.j c l e r o n i ñ o , c u a n d o és te les h izo sal
t a r o t r a vez e n s u s a s i e n t o s con u n paso en r e 
d o n d o , suave , t e m p l a d o , l levat ido d e s p a c i o s a m e n 
te a l toro on l a m u l e t a , de m o d o que , m.ás q u e 
c m b i s t i é n d o i a , p a r e c í a i r a m a r r a d o e n el la , per 
dida, m o m e n t á n e a m e n t e s u f iereza, p o r d o n d e le 
p l a c í a g u i a r l o a s u i m p e r i o s o c o n d u c t o r . 

— ¡ P a r a s e que h a h i r n o t i s a o a r t o r o ! 

P r o d ú j o s e en tonces ese f e n ó m e n o de espejis
m o q u e a c o m p a ñ a a los g r a n d e s m o m e n t o s del 

' t o r e o : E-a movió l a p l aza . So l a vio m o v e r s e . Ei 
j ^ 

I v a i v é n de los nei-viosos e spec t ado re s dio l a sen-
1 sac ióp do q u e l a p l a z a se b . i inboleaba . N a d i e po-
i d í a e s t a r s e qu ie to n i ca l l ado . Todos .--i.plaudían ,-
i a l b o r e t ü b a n . L a s m.ujcres con m á s e n t u s i a s m o 

que los i )ombres . 

— ¡Ole tu mai 'o, s a ! c i o ! ~ l c grl< . i con los 
(••ios i l a m o a n t s s . 

C .-lyeron. a la, " r c n a , corea, y lejn.? del m u -
chíi.cho, los s'iml-iroros rio p a j a y t o r d o b e r e s y los 
a b a n i c o s fcmrnino.s d s l.as g r - m d c s faena-;'. 

—¡Va.ya u n c h a v a u l l o ! 
— ¡ O l e -:; chíivíjlUlo! 

Y .;o;i,quífi Gor.;'..ál;:z, Copita, a g a r r a d o , e c h a d o 
sobre los cab les d» l a barresT., q u e saj:udía. fuer-
i emen te , íuriosamcn.tG, p o r á i d o el i-.^mbrero. caí
d a h a c i a el cogote la despe inad ,a coleta , con los 
ojos s a l t o n e s , s a l t o n e s , j iue_£a^ec , ía £ u a iba,n Q 

« j c a p á r s e l c , y c o n g e s t i o n a d a l a c a r a , g r i t a b a loi-
co, d e s a f o r a d o , has ta , e n r o n q u e c e r : 

— ¡ M i t o r e r o ! [Mi t o r e r o ! ] J u y q u é t o r e r a s o 
m á s g ra .ndc!—Y se a.Eofcteaba de gozo, se mor 
d í a l a s m a n o s y s a l t a b a v i o l e n t a m e n t e a c a d a 
n u e v o l a n c e de l ch iqu i l lo , en el p a r o x i s m o del 

e n t u s i a s m o y l a a le 
g r í a — . ¡ T o r e r a s o ! jTo-
^ 'oraso! ¡ E r B a n c o Es
p a ñ a y e v a e n e s a s m a 
n o s ! ¡ E r e s el p r i m a r 
a f i s i onao d e r m u n d o , 
CoTpita\—Y e n c a r á n d o 
se con. Ia G i r a l d a , que 
a lo le jos Se r e c o r t a b a 
e i ' gu ida y g e n t i l , en e-l 
limpio" azu l de aque l l a 
t a r d e p r i m a v e r a l , l a 
11 a m ó, a p r e m i a n t e : 
— ¡ B a j a a ve r lo , pro-
s i o s a ! 

Y e n t r e t a n t o , el char 
val i i lo , como le ' l a m a -
h a l a p l a z a e n t e r a q u e 
se h a b í a o p u e s t o con 

í ic t i tud r-ssuelta e ina,pelaJ:)le a q u e le qui ta .scn eJ 
t o ro , s e g u í a s e r e n o , r e p o s a d o y s o n r i e n t e j u g a n 
do con l a f i e ra y con l a v ida , con a d m i r a c i ó n 
h a " t a de IOLÍ m i s m o s t o r e r o s , a q u i e n e s t e n í a pa 
r a l i z a d o s el v a l o r y el ai-ír- "Uel n m c h a c h o , que 
n o p e r d i ó l a sei-eniclad ni c u a n d o el co.Jicioso 
r n i u r e ñ o , a l sor d e s p e g a d o del c u e r p o que y a c re ía 
s u y o con u n e m o c i o n a n t e p a s e de pecho , se lle
vó en u n c u e r n o , como trofeo, u n de los de
l a n t e r o s de l a v i e j a c h a q u e t i l l a de dr i l de l r a -
j)aa:. 

... a< ser dteipegaflo Sel cnor-
!)o, i>«8 y» cresa SOyo, con 
ím cíüocionivüte pase ce 
n;:c!;o... 

— ¡ V i v a l a A l a m e a V i e j a ! — g r i t a r o n ; 'entonces 
en u n l a d o . 

— ¡ O l e T r i a n a ! — e x c l a m a r o n a l mlsmof ttempo 
e n o t ro . 

Y obedec iendo a l o r ^ u U o l o c a l i s t a y a l 'déselo 
do asigTiax a l r e spec t ivo b a r r i o l a g l o r i a d e s e r 
c u n a de l n u e v o a s t r o t a u r i n o , s e a l z a r o n o t r a s 
voces v i t o r e a n d o a l b a r r i o d e S a n B e r n a r d o , a 
l a P u e r t a do O s a r i o y a l a M a c a r e n a , y c o m o 
l a s c i u d a d e s g r i e g a s p o r el n a t a l i c i o de H o m e r o , 
l a s e s p a ñ o l a s e n d i s p u t a de l a p a r t i d a b a u t i s 
m a l de C e r v a n t e s , o P o n t e v e d r a y Genova po r 
l a c u n a de Colón, r i ñ e r o n e n los t e n d i d o s los 

j a f i c ionados sev i l l anos , a u n q u e n i n g u n o conocía 
I a l m u c h a c h o , en de f ensa d e l a v e r d a d h i s t ó r i c a , 
I g e o g r á f i c a y g e n e a l ó g i c a q u e c a d a c u a l conven-
I c r d a m e n t e sus ten taba i . 

— ¡Ese t ié q u e s e r de T r i a n a , c o m o An ton io 
M o n t e s y J u a n i y o B e r m o n t e ! 

— ¿ D e T r i a n a ese toreraiso? E s e es de la A l a 

m e a , como los Gayos, Carita ancha y F u e n t e s . 
'i As ín n o a t o r e a m á s q u e er q u e h a i g a bebió 
e n l a p i l a e r P a t o ! 

Y p o r si l a A l a m e d a c T r i a n a , l a C a r n e o 
S a r t a Cruz , se a r m ó u n a de p a l o s y botellaz.)3 
en l o s aJtos del 7, e n los c e n t r o s de l 5, y h;í.sta 
a poco m á s en el «cemen te r io de Ca3a,yiche», !.i. 
s e s u d a g r a d a d o n d e se s i e n t a Jo m á s -serio d s 
l a af ic ión sev i l l ana , que en n a d a es tuvo que so 
p r o c l a m a r a l a ley marc ia , ! e i n t e r v i n i e s e n fu>3r-í 
zas dal E jé rc i to p a r a c a l m a r el t u m u l t o que n o 
conñ9guía,n a p a c i g u a r los «guind¡lln.s». 

—^^''enirss y a p a !a i tcasiya» y n o se sofoqi.iói3 
u s t e d e s m i s , q u e 6.ss 0,=; de: l a Ca.n.-!.\ c.-ir':!;-i c r 
d i fun to José C la ro s , Pepcíc—oi 'donó u n mun i . ' í -
4 i a l ü. dos (m& . ceñían usn el .aol. 

— ¿ D e l a C a r n e d i se u s t é , g u a r d i a , y m e aca 
b a de des í e r a r m a m í a d e s u c o m p a ñ e r o q u e es 
de l a A l a m e a ? 

— ¡ Q u é s a b e é se !—con te s tó el «guindil la».-
— { M á s q u e t ú ! — l e rep l icó s u c o m p a ñ e r o — . Ese 

h a beb ió e n l a p i l a d e r P a t o . 
— l E s e es de l a C a r n e , p o r q u e t i e n e c u a i r o pa 

r e s d e ríñones! 
T u v o q u e i n t e r v e n i r u n cabo , g o r d o y bona

chón , qiie i m p u s o s i lencio a s u s s u b o r d i n a d o s , 
o r d e n á n d o l e s q u e c o n d u j e r a n a los b e l i g e r a n t e s 
a l a «cas i l la» , y s e n t e n c i a n d o urbi et orbe, gaxsi 
r e so lve r t o d a s l a s d u d a s , q u e el chavaLillo erjai 
d e T r i a n a , como le c o n s t a b a "a él. 

•—¿A u s t é ? 
—Sí , s e ñ ó ; [¡corno q u e le h e vis to n a s e r ! 

, — r N o s i ia í i p l a s t a o ! A n d a , M a n u é , obedesé 
a q u í a l a c o m a d r o n a y v a m o n o s p a l a «cof 
s i y a » . 

C u r r i t o , s in e n t e r a r a s de n a d a de c u a n t o en 
e l r á p i d o t r a n s c u r s o de i a em.o<;ioiiante esce
n a , d e s a r r o l l a d a e n dos o t r e s m i n u t o s y coa
t a d a en t a n t a s p á g i n a s , o c u r r í a a su a l r e d e -

•'—n-ra • •» '̂-—"«—"M ";-"•» ^°^' c o n t i n u a b a t o r e a n -
*""" "'*™~' ' " " " do a l e g r e y va l i en t e , ' 

do p i e y de rod i l l a s , t a n 
rnelido en ello, q u e d i -
j é r a s e que , o lv idado de 
iodo , a t e n d í a m á s a sa-
i i s fpxer s u g u s t o <ia« 
!X , í !emostrar s u s condi
c iones d e t o r e r o , como 

se h a b í a p r o p u e s t o a l echar.«c a l r u e d o . 

Sf'.lo cons igu ió di.=,t.r;i.r<"lfi un a p a s i o n a d o gril
lo do m u j e r q u e se oyó d i s t i n t a m e n t e en l a p la 
z a , \L. .al iiaaer•Ji,-'.^fT.raj:,¿iJ,.<;h,-i-.r^iinif. 1.i. nti^nm^T^ 
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**CHORRO > 9 

PÍDASE EN FABMACUS 

( G r a n p r e í a i o y m e d a i l a d e oro e n l a Essposición d e H i g i e n e d e Londres) 

H 
H 

K 
H 
K 
K 
H 
H 
K 
H 

LA DOCTRINA SOCIAL CATÓLICA 
AL ALCANCE DEL PUEBLO 

- • • -

H 
H 
H 
H 
H 
H 

CATECISMO SOCIALI 
O sea la 

Enciclica Rerum Novarum 
K ordenada en preguntas y respuestas para su mejor kiteligencia 

por el padre Manuel María Crespo, C M. F. 

LEÓN XIII 
CON PALABRAS TEXTUALES^ 
I 
I 
E 
K 
1: 
E 
K 

¿Es gerente de una empresa? 

¿Es usted patrono? 
¿ Tiene usted propiedades? 

I H 
^ Debe usted sin pérdida de tiempo adquirir un ejemplar del H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
K 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 

CATECISMO SOCIAL para cada obrero, colono 
o empleado que tenga a sus órdenes 

DIVULQAR ESTE FOLLETO ES UNA OBLIGACIÓN 

DE TODA PERSONA AMANTE PE LA PAZ SOCIAL 

H 
H 
H 
H 
H 
H 
•Á 

H 
H 
H 

El Catecismo Social se Tcnfio en el «uiosco üc EL DEBATE, a 40 céntimos ejemplar. Descuento proporcional a .. 
la cuantía de ios pefiidos; 10 éjensplaress, 8,75; 2S eJomplar«s, 9,00; 60 ejemplares, 17,00; 100 e jempla r^ S8.00. y 500 H 
ejemplares, 150,00. ' .' * „ 

El franqueo corre por cuenta del comprador, l o s Qne deseen recibir certificados los ejemplares deberfin enviar H 
además para el certiücado 0,30 pesetas. H 

H 

Ú jl 

ENFERMOS DEL ESTOMAGO Í^^^Z'r^JLX^ S^: 
¿Síoitfs Bomnoieneia o pesadez de cabeza, emctos, acidez o sofocacjón después de las comidaR? ¿Sufrfa dolOTes en T» 
espalda? ¿Oa hace olor el aliento si so o» pono la hoca eecs? 8i tenéis alg;jna de estas dolencias et¡ jwvque vuestro esto-
mago estó cnfenno, no funciona bien y las digestionoa no pneden sor nornaales y necesitáis! toniar en segtdda la 
DIGESTONK «Chorro», antigastrflgico eficaz, tónico y desinfectante de las vías digestivas, que, dcfcxjngeetioaando la 
mucosa gastro-intestinal, normaliza las fcnciones digestivas y cura pronto tales enfermedades por antignaa qua 

•wjwwvjvJ'^'JVWJVJVJ'JV'i^ vjvv^x^nnivvvvvjvvjvv'jvjvv'.nf'j^ vwv\.'wvwvvvvi¿"jv^^jvvt'vt%ívuvwvw 

SOCIEDAD ANÓNIMA DE CRÉDITO 
Domicilio soríal: BILBAO, Plaza Circular (edificio propiedad del Banco) 

CAPITAL: 40.000.000 DE PESETAS RESERVAS; 21.000.000 DE PESETAS 

B A L A N C E : 9 3 8 . 2 7 8 . 6 3 4 
OPERACIONES QUE REALIZA EL ESTABLECIMIENTO 

Descuento y negociación de efectos sobre España y sobre el extranjero. Giros sobre plazas de alguna importancia de 
todo el Mando. Cambio de monedas y billetes extranjeros. Cartas de crédito. Cuentas corrientes e imposiciones a la 
vista. Iroposiciones a tres meses. Imposiciones anuales. Depósitos en custodia. Alquiler de cajas de seguridad. Seguros 
de cambio. Préstamos y créditos con garantía de fondos públicos y \'alores industriales. Compra y venta de toda clase 
de valores en las Bolsas de Bilbao, Madrid, Barcelona, París, Londres y Bruselas. Cobro y negociación de cupones y 

títulos amortizados. Pago de dividendos pasivos por cuenta de clientes. 

SUCURSALES ESN! 
Madrid (Nicolás María Rivero, 8 y 10), Baracald», Bcrmco, Calahorra (en instalación). Castro Urdíales, Dos Caminos, 
D u r a n g f ^ J ^ a r (en instalación), Ónenilca, Haro (en instalación). Las Carreras, Icqiieiílo, Síarqiijna, Medina de P«-
mar, HWanñ'á. de Ebro, pndárroa, San Sebastián (en instalación), Tolosa (en instalación), Talencia (en instalación) y, 

Talmascda. 

AGENCIAS EN 
AmorcMeta, Carranza, Ceberlo, ElaDchore, £lorrIo, Slundaca, Mungaía, Llodlo, OrdnJla, Orozco, Plcncia, Trncíos, Tillar. 

cayo y Tlllaro. 
Imposiciones.—A 90 días Cnenta corriente a la v i s t a . . . . , 

> > primera serie 

C a j a 

Interés 2 % por 100 
» 3 por 100 

d e A h o r r o s 3 , 7 5 

•A 6 meses 
•A nn aflo 

p o r 1 0 0 

Interés 3 % por 100 
» 3 Jé per 100 
^ i a por 100 

^NWWi/ViPi^iPifíJVAFiñiVWaniñíWJ^ ,n f l^AnArt r tA /W1An^A/WWlr tA^íWlr t i í W i f t A . ' W ' W W W j 

CASA BERRA (j. coflzaiez) 
fibanlcos, paraguas, somDrinas y bastones. Arenal, 22 fln-

pilcado.—Compra y venta da abanicos antiguos. 

GANGA 
V a j i l l a b l a n c a , f i n a y c r l e i t a l e r i a ^r&lo&cist 7 1 p i s z a s p o r ^ V T ' S 

I = > E : S E : X A S I I C . V E L I U J S L , 13, Concepción Jerónima, 13.. 
F > r o v l n o l a s p o d l d c a t á l o g o 

SE wmm 
GlUn srsGordaioplB 
En laiiiüprenla, ca-
[lr{l8[03CSlÍÚS.4, 
büsie issires fiaü 

TALLERES BLANCH, S. A. -BADALONi | 
SUCURSAL EN SEVILLA 

COBOS 0£ mu OfiLOilIZiOOŜ  
CONSTRUCCIÓN ESMERADA 

lOOOES en Gtiipi He acero, eeopos i liiinizailos 
Tipos especiales pa ra transportes en caballerías. Precios reducidísimos. 

Diríjase la correspondencia a la Casa Central de Badalona (Barcelona). 

lA PREFERIDA POR LOS INTELIGENTES -

esGrifii 
'Desüe 650 Pesetas 

J!.2uga«tl S. en C.« Postas,4.= MADRID. 

O L L 

üeceeiio un enarit 
entresyeio prOKüiié 
a le pijie ie saitia 
GEATI3?ICABB 

A P A B T A U O 
BV COBBBt^. in 

(única casa).—Baterías de cocina inalterables, a« atomlnio « 
esmaltado, legítimas de Suiza.—Magdalena, 27.—No tlena 

ninguna sncuî sal. i 

I 

! 

A ^ U A OE B O R i l ^ ü S 
Tabo digestlío. Ríñones. Diabetis. Infecciones gastro

intestinales.—Reina da las í5a mesa per lo digestiva. 

icína \mmim de ImMm. M. É CÉOS, S 

EL DEBATE 
norss da oficinas: 

Por la Biafiana, de 9 a 1. 
Por la tarde, da 3 a 7. 

EECIEMTES^ 
fcgítitnasycconcmicE.í .\CÍTJAS .M1XEBAT.-SS áa todas time»,' 
ÍMTtirao á domieib'o. BxT-y'didoneí, a provincia». I<. BaaOm.! 

TEiEíWIJei. 1 , CiBl 38 ; 

ES wnM%m ferroiiiario en España 
POB 

F r 3 r í C ! S O O O a m f c x D 
DIPTÍTADO A CORTES 

C<niolusiones y epflogo do la magna obra publicada, 
bajo su dirftccioii, por el ministerio do Fomento, 
titulada «Elementos para el estudio del problema 

terrovlarlo en España». Precio, 2 pesetas. 
E n todas los librerías y en Editorial Ibérica, 
J . Pugés. Paseo do Gracia, 62, bajos. Bai-celona. 

W.hUUI.'¿'>".'U!'.^VA£?S2JXt3I 

CCN UNA «LOT» PUEDE DECIRSE: 
TENGO LUZ ELÉCTRICA EN DONDE 
QUIERO, SIN QUE NADA PUEDA 

APAGARLA 
De venta ea Madrid: F . Buiz, Hortaleza, 66; 
Casa Pardo, Eíspoz y Mina, 6 ; Almacenes 
Bodríguez, Avenida del Conde Peñalvcr, 4. 
Barcelona: Efspooiaüdades Ijofty, Polayo, 66; 

Beristadn, &., CompafllS, Femando, 1. 

umm imm 2§ O E « S HILO 
bvoides, i pts. saco 40 k». Antracita 1.», (i p ts ; 2.», 6 pta. 
Cok, 6 pts. Encina 1.», domicilio, 27 cts . ; desdo 10 k»., des
pacho, 26. F.» y almn»»., Pefiuelas, 10. T.«» M.-604; J..1.356; 
J,.673, y 8.-186. JJpch»»: S. \ 'lcento, 3 ; Pez, 14; Agalle. 
t¿, 47; J . y M..«, 8 ; Barco, 13; Calatrava, 16; Alcalá, 130; 
ya lenda , 2 ; G.» Quevetio, 3 ; S. Brígida, 33; Hmbajadores, 37 

La mejor máquina de escribir, 
que reúne todos ios adelantos 

modernos. 
Pídala a prueba a los concesiona

rios exclusivos: 
Madrid, Hortaleza, 17. T.» 44-58 M. 
Barcelona, Balmes, 12. T." A. 458. 
Valencia, l l a r , 8. 

i_ Bilbao, liedeema, 18. 
Palma do Mallorca, Qoint, 7. 

Procedejites de cambios por la am par máquina Continental, 
se venden máquinas do ocasión de todos sistemas, en buenas 
condiciones. Multicopistas rotativos. Dictáfonos. Accesorios, 

Se desean agentes actÍT.:od. 

Pare, el reumatismo, arterioesclcrc^is (vejer pra. 
matura), artritismo, escrófula, obesidad, bron-
iiuitis crónica, asma, B8 emplea cen éxito 1:\ 

lODASA eELLOT 
Porque alivia los dolcros, ovita ^congestiones y 

ataques^ purifica la sangro, íliiidificándola y age. 
gnrando el riego *ii3iguíneo normal, y In rege
nera y dcppra del exndatos y detritus, estimula 
el apetito y la nutrición. 20 gotas obran como 
un gramo do ioduro; pero no ij-rita ni f.itig \ e! 
í;íitómago ni los riúones, no tiene ü.al saLur f 
^.p de uso fácil, seguro y cficas. 

4,30 peEstas en todas las f.irmsclss. 
FOLLETO GK.ITÍS' 

R . B E e™ L,. O T 
Ilartln de los Heraa, 63.—Ii5p.*.!rid. 

ALMACÉN DE CEREALES 
Molino triturador de toda clase 

de semillas 
T O L - E D O , I S S - I S S - I S T 

ALMONEDAS 
SE ALQUILAN buenos lo
cales, propíos para almacenos. 
Juan de Urbieia^ S, Bazón, 
Costanilla Angeles, 15. O. Fer
nández. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago loa 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 3 1670. 
Cruz, 1. Madrid. 

ENSEÑANZA 
PROFESOR Matemáticas, cla
ses (IcmicLÜo. Corredora Ba
ja, 23, tercero; horas, cuatro 
a. cinco. 

CURSILLO español, económi
co, durante vSrauo, para ex
tranjeros; latín, frr-ncés, para 
nacionaíríf. Iriijo. Cruz, 18, 
primero izquierda. 

PENSIÓN católica en Ingla-i 
térra para jóvenes espafiolos. 
Se les enseña perfectamente 
el inglés y otras materias do 
educación y so les prepara 
pjira los colegios y üniversí. 
dades, en casa de nu saccrdo* 
te, situada en el campo, cerca 
de L<3ndrcs. Dirigirse: Secre
tario, Newtowu House, H a b 
field, Herts. Inglaterra. 

OFERTAS 

OFRÉCESE par» .-obrador, 
con" garandas. García. More
ría, >30, segundo, 3. 

D E S F O . ^ ^ ' ^ ' ^ ^ , , I R E P R E S E N T A N T E S Bolvei;.! 
U t . S £ 0 local para a lmacín , ' tos. liú-.K.nr," para venta má '• 
sitio céntrico. C r u ? , 3 0. ! quiri,; . ri..;.. r^ronámioas. Su-' 
Aguas Mmcr?.les_^ ¡ mainoL. • ;-•-•:.ccíooadaB. Crmj 
E L MEJOR ' p a n de Vícna" i *^.';''- Clruber. Apartado 185.' 
envuelto cada ' pieza en sií ¡ JlÍÍÍ!í± i 
papel, lo encontrar!! usted en J- iSiíGUKA, fotógrafo. Bs^^ 
las casas Yiena Repostci'íi i pecialidad en bodas Poettaí 
Capellanes: Martín de l.w l£o- del Bol, 4. ' ! 

INGENIEROS INDUSTRÍ ALE S 
Brillantísima preparación a cargo da los competentes ingc-
nieroE profesores do esto Instiiuto, señcrcs Jjcnito Viila-
nueva y Almer.—Bacbillerato, Derecí'.o, Medicina, Farmacia. 

Carreras especiales. 
INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 

Teláfono 1?-17 5. — YolízqDCz, íO. — Apaitaíio 1i1í¡. 

BANCO DE ESPARA. Pre
paración completa. Internado. 
S a l u d , 11. Academia 01-
rc.edo. 

H U E S P E D E S 
i VASCONGADAS. Pensión en 
. familia». .4tochíi., 43, segundo 

izquierda. 

PRESTAMOS 
M i l i P E S E T A S producen 
2,50 diarias, completamcnta 
garantizadas. Xjeón, 23, se-
gundo. 

D I N E R O sobro autamóviles, 
hipotecas, mercaderías, testa
mentarlas y demás. Coloca-
sión de capitales para obtener 
grandes rentas sin ninguna 
exposición. Centro Financie
ro. San Bartolomé, 4, prin
cipal. 

ros, 33 y .35; Arenal, :if; 
Genova, 25; Preciados, : 9 ; 
Alarcón, 1 1 ; Marqués do TJr-
quijo, 19; Toledo, 66, y San 
Bernardo, 88. 

VENTAS i 
URGE vender caja registra 
dora, muy barata. Apartado 
CoiTGos 409. 

PIANO estuafo, barato. Eo-
düñ, 14. 

PAGO más que nadie mpe-
bles sueltos, mobiliarios, co!- , 
chonos, alfombras, cortinoncs, I 
ropas, cajns caudales, máaui-[ Of í ! ̂ á fSCI TOADA If l 
ñas Singer. bicicletas, máqui. I w W » U d . I n A I S M J U 
nns esrribir, pianos, gramófc. 
nos, relojes pared, b-iúlos, 
maletas, maletines pie!, lana 
suelta, 2 a: ') kilo. Sa'.los de 
calzado, ropas, muebles, pa
peletas Monto, alhajas, obje. 

OFKBCESE joven veintiochc 
a nos, ordenanza, mozo a l m ^ 
<('n. Erizón, en esta Admi.t 
nistración. 

ENEíaÜET'A" modista econó-

tos. Teléfono Sl-ÍO. Lana, K ¡ ™ ' * ' f. ° í í ° ^ , i ; *™i«»l«-

I. 
Bravo Muriilo, 161. Matesanz. 

EÑFEÉLIOS de los ojos y i'o ' SOMBRERERA economía»,» 
reumatismo articular, os cu- ! doinicilio. Belén, 10, tnarto 
raréls rapidfeimaraente. Escri-! '^.!5^^ _ _ _ 
bid al párroco de Uv.r-vf-.i íi; ¡ PAPA corana ofrécese sefiora. 
Arriba n!nrí,'r)=i 

BALNEARIO D E SOLAEES 
(Provincia de Santander) 

jTomporad» oficial: de 15 do junio a SO de septiembre, 
^ffnas clorurado-sódicas, bicarbonatadomixtas, nitro

genadas.—Muy radioactivas. 
Onn botel. Cocina de primer orden. Garages. 

iii!:i, nniosco París. 

DTí. u s o U.MViiivtíAi. CUMO AGUA DB 
MESA.— NEURASTENIA, DISPEPSIA: 
UlPERCLORHIDRICA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

Fofíetón de EL DEBATE 6) 

"del toro, dio la espiada ocasión a los peones 
de Carita pai-a quitárselo, Uevándole al ter
cio opuesto. 

—¡Ole! ; i Viva tu madre ! 

Al cirio el cha,valillo paróse un momento, se 
:volvió hacia el lugar donde el grito había so
nado y una sonrisa triste se dibujó en su boca; 
lo cual, con la vehemencia y rotundidez con 
,que se establecen y definen los sentimientos en 
la plaza, fué interpretado como señal de corte^ 
sía y modestia, aumentado con ello el estruen
do de los aplausos. 

Pe ro entonces se le presentó a Currito otro 
peligro más temible que el to ro : los «guindi
llas». Los «guindillas», que, así que vieron le
jos a l miura, lanzáronse denodados al ruedo, 
sable en mano, dispuestos a todo pa ra apode
rarse del torerillo y su machete y llevarse aquél 
a la «casilla», donde, con arreglo a la costum
bre, si no llegaba a tiempo alguien que se in
teresase por él, le serían cortados al rapo las 
alborotados pelwi do la incipiente coletilla. 

Currito en.cuanto los vio huyó, conforme pre.v 
cribe el manua l del perfecto «capitalista», en 
dirección al sitio donde estaba e] toro, dispo
niéndose a pelea.r con los j inetes: mas no le 
vaEó, porque, conoccdorea también los «guin
dillas» del código del espontáneo, anticipándo
se a su movimiento, le cortaron el pnso y le su
jetaron. 

—¡Trae pa acá esa a'.-ina! -1-- o:-;ip::n"oi-. ."o-
ra judamer te en cuanto Ir •'--^•-••or rv;;-iM. 

lio, entregándoles de buen grado la tremenda 
fa.ca, atento a defender la olvidada muleta de 
ías dfespiadadas manos de los «guindillas»—. 
¡Si es de engañifa! 

—¡Pos es verdá!—dijo corrido Tragúete, que 

í ,dj. /e»K. 

más no la vaUd, porque los «galndillas» le c«^ 
taron el púo y le sujctiuron... 

obedeciendo unánime a un impulso de indis-
nación. ¡Cómo! ¿Un mísero «guindilla» so a,tre-
vía a atentar contra el héroe? Y diez mil des
templadas voces pidieron imponentes la cabeza 
de Tragúete. No; por muy popular, muy bebe
dor y muy esperajitista que fuese un munici
pal, no había derecho a aquello. «¡A la cársell 
¡A la jorca!», como pedían que se hiciese con 
los malos picadores. 

Tragúete, p a r a conjurar el nublado y desviar 
el rayo, rompió en las rodillas el cuchillo y 
mostró a la muchedumbre dos pedazos de ma
dera forrados con papel de plata. 

Una carcajada homérica retumbó en la plaza, 
- • i Grasiooooso! 
¿De manera que, además de tan buen torero 

y t an valiente, la cr ia tura era un guasón con 
ángel? ¿ P a r a qué quería más la impresiona
ble afisiónl «Consagrao». Y cuando el chavali-
11o llegó ron sus aprchonsores cerca de la ba
r re ra u n señorito rumboso le tiró cinco relu
cientes duros. 

—^Toma, valiente, pa que te merques una car 
sadora. 

No hay entusiasmo más contagioso que el de 
los toros. Los espectadores inmediatos imitaron 
el ejemplo del señoiito y arrojaron tnmbién 
monedas al torerillo. Los do más allá hicieron 
lo propio en seguida, y Currito, llamado de 

Y era tan copioso el chaparrón que, no deja
do abasto el muchacho a recoger la cosecha, 
creyéronse en el caso de ayudarle los dos «guin
dillas»—lo cortés no quita a lo municipal—, y 
utilizando los quepis pa r a recoger las monedas, 
como antiguamente los peones las monteras 
cuando había puros p a r a los toreros afortuna
dos, fueron acompatíando al ehavalillo en su 
vuelta triunfal. 

—¡Vaya cuadril la!—gritaban los guasones 
del tendido. 

—\Traguete, estás mu propio as ina! Tienes 
un paresío loco con Lagartijo. No te farta ma 
que jublá... en esperanto. 

Sin hacerles caso, y muy ufano con, su papel. 

fué quien valerosamente, mientras su compañe
ro sujetaba por detrás al mozo, se apoderó del 
armfi. 

Y ofendido por el ridículo que había .corr ido , ' t'Odas partes, comenzó, seguido siempre de lo?' 
amenazó airadamente al chaval con el cuchi-1 municipales, a dar la vueüa al ruedo, ' reco-^ 
lio. como .si le fuera a atravesar de parte a I giendo, no sólo el glorioso humo de las palmas,! 
pa.rto. I sino una, prosaica pero provechosa lluvia de 

—;Te lo iincaha en er roío corasen! ' oro... en monedas de plata y ca.ldorilIa, envuel-
La pla.za entera, que vociferaba; que soltasen I tas en papeles, y has ta algún «papiro» de cin-

al chayalülo, se levantó impetuosa; ofcra .vez, 1 co <<baros». 

... cuantío ya no cnFicron laü mor.ed.Ts en la gorra... 

Traguric, m a n d o ya no ciipirron h\~. monodas 
en t: S'î ri-a, cogió la mul'-'tiila por \in extremo 
y dá.niíolo el fitrx)--a,CnmÍQ..fiiñrf>u afihflinricuaAÜ. 

el dinero que de todas partes, has ta de los al
tas de sol, caía al ruedo. 

— ¡Bien, Tragúele I Ahora de guante, como en 
las capeas. 

Finalizada la colecta, Currito llegóse con sus 
«guindillas» ante el palco presidencial, y des
cubierto y con las manos en alto, después de; 
haber entregada a su peón de confianza el abra-1 
mador puso de la muleta, demandó perdón. 

—¡Sí! ¡Sí! ¡Indurtao!—decretó la plaza. 
Y el presidente y los dos enchisterados con

cejales que le acompañaJían contestaron arro
jando al ehavalillo cuatro o cinco duros. 

Nueva ovación y nuevas señales de grat i tud 
del mozuelo. 

—Toma y vete ya pa tu sitio—le dijo el ca
jero, entregándole la muleta con sus caudaJes. 

Currito respondió gallardamente metiendo ma-i 
no a la caja y ofrociendo generoso a los «guin-, 
dillas» un puñado de monedas, que Tragúete 
rechazó aparatosamente, con gesto altivo y dlg-1 
no, íi.l par que le decía entre dientes: 

- - ¡Aquí , no, niño; aquí, no! Aluego, solos,, 
nos bebemos unos chatos... y lo qiie tú quieras,j 
torero. -̂' 

Cuando ol ehavalillo, camino de su locaüdaá,' 
pasó cerca di;l silio fíoridc, arr imado a la bsC-
rrera, micniras mi;*!etñaba Carita, estaba Ma
nuel Carmnoii, le IIÍMIIÓ e! nrra.n toraro. 

—Oye, niño. Pásale luego por nú casa, qpiej 
te quieco ngradesí'; or brindi. l ías estao m^ 
gijeno... y rnc has Jecho un Inica quite. 

Y ahirgáíidolc la mano, estrechó la suya en^ 
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